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Caro leitor,

No início de qualquer pesquisa você precisa se ambientar com o tema 
que pretende enfrentar. Com a leitura deste livro, você poderá se inteirar so-
bre diversas vertentes da pesquisa em contabilidade, sendo possível conhecer 
o avanço da discussão sobre os temas apresentados pelos autores. A conclusão 
da leitura te oferecerá a possibilidade de identificar novos caminhos a serem 
vencidos na pesquisa em contabilidade.

A seleção cuidadosa dos temas e a disposição dos capítulos permite ao 
leitor transitar por assuntos relevantes para a contabilidade e para a sociedade 
em geral. O livro contempla temas relacionados a apuração de custos, respon-
sabilidade social, compliance e setor público, revelando a escolha por assuntos 
que assumem protagonismo nos meios acadêmicos e profissional.

Para se sentir um pouco na proposta deste livro, imagine-se um pesqui-
sador querendo saber, por exemplo, sobre responsabilidade social corporativa e 
descobrindo que esse tema, importante nos dias atuais para mensuração do va-
lor de uma empresa, já vem sendo discutido pela academia desde 2002 e que nos 
dias atuais a preocupação se volta para os seus determinantes. Se seu interesse 
for relacionado a sistemas de custeio, identificará que indústrias de manufatura 
são mais interessadas em custeio por atividade, por exemplo, e que esse tema 
oferece muitas lacunas a serem pesquisadas. Cada capítulo desta obra te ofere-
ce insights dessa natureza!

Este livro foi construído com o intuito de que o leitor faça um tour sobre 
assuntos correlatos à contabilidade, ampliando a sua margem de escolha de te-
mas a serem adotados em suas pesquisas ou te dando maior dimensão sobre o 
que as pesquisas indicam sobre os mais variados temas. Recomendo a leitura, 
com a expectativa de que consiga avançar no seu conhecimento e na contribui-
ção da pesquisa em contabilidade.

Boa leitura!

Prof. Kléber Formiga Miranda
Docente da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Doutor em Ciê ncias 

Contábeis pela Universidade Federal da Paraíba (2018). Mestre em Admi-
nistração e Controladoria pela Universidade Federal do Ceará (2012). Possui 

graduação em Ciências Contábeis pela Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte (1998) com Especialização em Auditoria Contábil (2003).

prefácio



A bibliometria apresenta-se como um processo primordial na divulga-
ção da produção científica, alcançando o seu objetivo no transcorrer de um mé-
todo que mensura a intervenção de pesquisadores e periódicos, possibilitando 
visualizar o perfil e as tendências que os tangem, ao permitir a visualização de 
áreas temáticas, metodologias, objetivos, palavras-chave, citações, autorias, 
entre outros.

Já a revisão sistemática é compreendida como a investigação científi-
ca que aglutina relevantes estudos sobre determinada questão e, para tanto, 
utiliza como fonte de informações um amplo banco de dados da literatura per-
tinente que trata sobre tal questão, com o propósito de realizar uma análise 
crítica e ampla sobre determinado fenômeno.

Desta forma, a bibliometria e a sistematização trazem benefícios, uma 
vez que possibilitam a uniformização de técnicas que, por sua vez, facilitam a 
coleta e medição de dados acerca da produção científica ocorrida até determi-
nado momento, elucidando sobre questões significativas já tratadas e possibi-
litando reflexões para novas constatações científicas, abrindo caminhos para 
novos pesquisadores sobre temáticas ainda não pesquisadas.

No campo das Ciências Sociais Aplicadas, que inclui, dentre outras, a Ci-
ência Contábil, os estudos bibliométricos e sistemáticos começaram a se ex-
pandir a partir da década de 1970 e atualmente são amplamente utilizados, pois 
permite aos pesquisadores uma visão holística sobre determinado fenômeno, 
auxiliando-os no desenvolvimento de seus estudos.

Diante disso, o objetivo desta obra, titulada como “Produção Bibliomé-
trica em Contabilidade”, tem como intuito contribuir com a ampliação dos de-
bates sobre o tema e demonstrar, sob diversas perspectivas, como a utilização 
deste tipo de procedimento técnico pode ser útil na área contábil, permitindo 
que futuros pesquisadores possam utilizar tais ferramentas no desenvolvimen-
to de seus estudos. Nesse sentido é que se recomenda a leitura do livro, cons-
cientes de que boas reflexões e aprendizados surgirão.

 
Mossoró-RN, 08 de fevereiro de 2021.
Os Organizadores

ApresentAção
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cApÍtULo 1

AnáLIse crÍtIcA DAs ABorDAGens 
MetoDoLÓGIcAs nAs pesQUIsAs 

nAcIonAIs soBre “responsABILIDA
De socIAL corporAtIVA”

Ana Jeniffer Rebouças Maia1; Andressa Ruth Sousa Santos 2.

RESUMO

O trabalho, que adota enfoque epistemológico a respeito da pesquisa sobre 
Responsabilidade Social Corporativa, está conduzido a responder o seguinte ques-
tionamento: como os trabalhos objeto de estudo abordam metodologicamente o 
objeto de pesquisa? Nessa perspectiva, os objetivos da pesquisa são: i) classificar 
os trabalhos pela abordagem metodológica; ii) analisar, comparativamente, os ar-
tigos, relacionando as abordagens metodológicas identificadas com o período e o 
periódico originário da pesquisa. Foram levantadas e caracterizadas as abordagens 
metodológicas empregadas nos trabalhos que versam sobre responsabilidade so-
cial corporativa disponibilizadas no portal de periódicos da CAPES no período de 
1984 a 2019. Procedeu-se à análise de conteúdo dos trabalhos; as dimensões, para 
tanto, são baseadas em plataforma teórica que define as principais abordagens me-
todológicas utilizadas nas ciências sociais, na linha de Martins e Theóphilo (2007). 
Os resultados da análise de conteúdo referenciada nas abordagens apontam para a 
predominância da abordagem positivista e sistêmica, que dão o tom do estágio da 
pesquisa em Responsabilidade Social Corporativa nos trabalhos analisados. Desta-
ca-se, ainda, na análise por período, que a predominância de artigos sobre a temáti-
ca concentra-se a partir de 2002 até o período atual. Do ponto de vista epistemológi-
co, admite-se que nos últimos anos, nas pesquisas sobre RSC há predominância das 

1  Mestre em Administração e Controladoria pela Universidade Federal do Ceará (UFC)
2  Mestre em Administração e Controladoria pela Universidade Federal do Ceará (UFC)
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abordagens empírico-analíticas (positivista, empirista, estruturalista), que buscam 
explicar o fenômeno da responsabilidade social corporativa por meio da observa-
ção do processo e de seu relacionamento com possíveis fatores determinantes ou 
explicativos.

Palavras-chave: Abordagens Metodológicas. Análise Crítica. Responsabilidade So-
cial Corporativa. 

ABSTRACT

The work, which adopts an epistemological focus on research on Corpora-
te Social Responsibility, is designed to answer the following question: how do the 
works object of study methodologically approach the object of research? In this 
perspective, the objectives of the research are: i) to classify the works by the me-
thodological approach; ii) analyze, comparatively, the articles, relating the metho-
dological approaches identified with the period and the original periodical of the re-
search. The methodological approaches used in the works that deal with corporate 
social responsibility were made available and characterized on the CAPES journals 
portal from 1984 to 2019. The content analysis of the works was carried out; the 
dimensions, therefore, are based on a theoretical platform that defines the main 
methodological approaches used in the social sciences, in line with Martins and The-
óphilo (2007). The results of the content analysis referenced in the approaches point 
to the predominance of the positivist and systemic approach, which set the tone 
of the research stage in Corporate Social Responsibility in the analyzed works. It is 
also noteworthy, in the analysis by period, that the predominance of articles on the 
theme is concentrated from 2002 to the current period. From an epistemological 
point of view, it is admitted that in recent years, research on CSR has predominated 
empirical-analytical approaches (positivist, empiricist, structuralist), which seek to 
explain the phenomenon of corporate social responsibility by observing the process 
and its relationship with possible determining or explanatory factors.

Keywords: Methodological approaches. Crítica analysis. Corporate social responsi-
bility.

1 INTRODUÇÃO

A ciência, entendida como uma atividade empenhada em desvendar a reali-
dade (DEMO, 1987), tem seu sucesso explicado, especialmente em relação a outras 
formas de conhecimento, pela sua abertura incondicional à crítica, que se constitui em 
um mecanismo de autocorreção de erros (SAGAN, 1996). Contudo, para que a boa crí-
tica se estabeleça, é necessário que o conhecimento seja entendido não como um pro-
duto acabado, mas sim como um processo (ZANCHET; MARQUES; MARTINS, 2011).
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No entender de Japiassú (1992) a noção de conhecimento como um dado ad-
quirido em definitivo, como produto pronto e acabado, decorrente exclusivamente 
da lógica que sustenta suas conclusões, foi substituída por outra, na qual acredita-se 
que o conhecimento passou a ser considerado como um processo e não como um 
dado adquirido uma vez por todas. É nesse contexto que se estrutura a epistemologia.

A epistemologia, diante da concepção de conhecimento como processo, como 
um devir, toma como função essencial conhecer e analisar esse devir e suas etapas de 
estruturação (ZANCHET; MARQUES; MARTINS, 2011). Assim, “a certeza conhecida é 
o fato de que esta tem por objetivo evidenciar os meios do conhecimento científico; 
elucidar os objetos aos quais tal conhecimento se aplica; e fundar a validade deste co-
nhecimento” (JAPIASSU; 1992, p. 25), ou seja, conhecer e estudar o processo científico 
e, não apenas, o produto da ciência (COELHO; SOUTES; MARTINS, 2010).

A função essencial da epistemologia consiste em submeter a prática dos cien-
tistas a uma reflexão que toma por objeto as ciências em vias de se fazerem, em seu 
processo de gênese, de formação e de estruturação progressiva (MARTINS, 2008). 
Desse modo, à medida que a pesquisa em uma determinada área começa a crescer e 
se consolidar, há uma necessidade de estudos que ajudem a compreender o estágio 
de desenvolvimento do campo (MACHADO; NASCIMENTO; MURCIA, 2009).

Apesar de sua relevância, a avaliação epistemológica ainda está no começo no 
âmbito das ciências sociais aplicadas (SOUSA, 2005). As ciências sociais compreendem 
um grupo de áreas do conhecimento cujo objeto é condicionado pelo contexto social. 
Segundo Gil (1994), essas ciências tratam dos fenômenos que envolvem os aspectos 
atinentes ao homem em seus múltiplos relacionamentos com outros homens e insti-
tuições sociais. A Contabilidade integra essas ciências pois, embora não estude fenô-
menos sociais diretamente, o fator social é predominante (THEOPHILO; IUDICIBUS, 
2001).

Um dos assuntos mais debatidos na área das ciências sociais, no tocante à pes-
quisa, envolve a questão das novas abordagens metodológicas. A busca por opções 
metodológicas alternativas relaciona-se com a necessidade de, em vista da dinâmica e 
complexidade da realidade social, abordá-la de uma forma diferente daquela própria 
das ciências naturais (THEOPHILO; IUDICIBUS, 2001).

Hegenberg (1976) indica que metodologia é o estudo dos métodos científi-
cos. O objetivo da metodologia é o aperfeiçoamento dos procedimentos e critérios 
utilizados na pesquisa. Por sua vez, método (do grego méthodos) é o caminho para 
se chegar a determinado fim ou objetivo. Assim consideradas, as metodologias – ou 
abordagens metodológicas – identificam os diversos modos de abordar ou tratar a 
realidade, relacionados com diferentes concepções que se tem dessa realidade (THE-
OPHILO; IUDICIBUS, 2001).

Embora ainda em pequeno número, os estudos que focam a produção cien-
tífica na área de ciências sociais no Brasil têm sido mais frequentes nos últimos anos. 
Pode-se destacar os estudos que tem por interesse explicar e avaliar a qualidade da 
produção a partir das abordagens metodológicas adotadas: Coelho, Soutes e Martins 
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(2010); Nossa, Teixeira e Fiorio (2007); Ribeiro Filho et al. (2007); Theóphilo e Iudícibus 
(2001); Theóphilo (2000; 2004); e Martins (1997).

Estudos sobre a produção científica, investigações epistemológicas devem 
ser estimulados como forma de se apresentar, descrever e discutir a qualidade das 
pesquisas sobre Ciências Contábeis (MARTINS, 2008). Segundo Gamboa (1987) a im-
portância da análise da produção científica, amparada na competência metodológica, 
justifica-se, visto que a sua questão é fundamental e decisiva para o desenvolvimento 
e resultados da pesquisa. 

De outro lado, considera-se que o conhecimento do conhecimento, auto-
consciente, de acordo com Rodrigues Jr., (2001) é necessário para explicar e alavan-
car a produção científica de determinada área do conhecimento (COELHO; SOUTES; 
MARTINS, 2010); desse modo, optou-se pela condução de estudo epistemológico 
para analisar a produção científica sobre Responsabilidade Social Corporativa (RSC), 
uma vez que tal temática vem sendo destaque nas pesquisas científicas nas ciências 
sociais aplicadas (NOSSA; FIÓRIO; SGARBI, 2006).

O presente estudo está conduzido a responder o seguinte questionamento: 
como os trabalhos objeto de estudo abordam metodologicamente o objeto de pes-
quisa? Espera-se que os resultados apontem para a baixa designação da abordagem 
metodológica no corpo dos artigos e que haja predominância da abordagem positi-
vista, seguindo a tendência introduzida na pesquisa contábil brasileira (IUDÍCIBUS; 
LOPES, 2004).

Nessa perspectiva, os objetivos da pesquisa são: i) classificar os trabalhos 
pela abordagem metodológica; ii) analisar, comparativamente, os artigos, relacio-
nando as abordagens metodológicas identificadas com o período e o periódico ori-
ginário da pesquisa.

Os estudiosos analisaram as preocupações sociais das empresas durante 
muitas décadas (DAVIS, 1960; FREDERICK, 1960; DODD, 1932). No entanto, apenas 
recentemente que o interesse na responsabilidade social das empresas (RSC) tor-
nou-se mais generalizada (SERENKO; BONTIS, 2009). Ademais, embora as responsa-
bilidades sociais das empresas tenham sido discutidas na literatura acadêmica des-
de a década de 1950, pelo menos, parece não haver consenso sobre a questão de 
se algum progresso foi feito na literatura acadêmica sobre essas responsabilidades 
(BAKKER; GROENEWEGEN; HOND, 2005). 

É nesse contexto que emerge a importância de investigações epistemológi-
cas sobre tal temática. A ideia é de que a partir de estudos dessa natureza, que revi-
sam a literatura existente, seja possível conhecer o estágio alcançado sobre o assun-
to tema que se pretende pesquisar (MARTINS; SILVA, 2005). Acredita-se que este 
esforço, numa busca de explicações sobre possíveis critérios para análise e avaliação 
metodológica dos textos científicos sobre RSC, possa apresentar sugestões para a 
superação de insuficiências e vieses identificados na produção contábil brasileira.

Para isto, o presente artigo está organizado em quatro tópicos, além desta 
introdução. O segundo evidencia a plataforma teórica para a classificação das abor-
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dagens metodológicas. No terceiro, faz-se menção ao proceder metodológico do 
desenvolvimento da pesquisa. O quarto tópico apresenta os resultados encontra-
dos e as conclusões são apresentadas no último tópico.

2 PLATAFORMA TEÓRICA

A ciência pode ser caracterizada como uma tentativa de compreender o 
mundo, de controlar as coisas, de ter domínio sobre nós mesmos, de seguir um 
rumo seguro (SAGAN; 1996). Segundo epistemologistas, tal concepção necessita de 
uma aproximação metodológica clara e reconhecível do objeto a ser conhecido, en-
tendido ou explicado cientificamente (COELHO; SOUTES; MARTINS, 2010).

A ciência subdivide-se em grandes áreas, que possuem objetos de estudo 
diferentes. As formas de apresentação de tais objetos também são distintas (COE-
LHO; SOUTES; MARTINS, 2010). Por exemplo, para as ciências naturais, os objetos 
são conhecidos na natureza e possuem forma física; já para as ciências sociais, os 
objetos são construídos (DEMO, 1995).

As abordagens metodológicas utilizadas nas ciências representam a forma 
como o pesquisador encara a realidade e a busca da solução do problema (ZAN-
CHET; MARQUES; MARTINS, 2011). Martins e Theóphilo (2007) destacam que os di-
versos tipos de classificação de abordagens metodológicas decorrem de diversas 
concepções sobre a compreensão da realidade e que, a realidade é decorrente da 
concepção individual de cada um, desse modo, dependendo da forma que se enca-
ra esta realidade, será utilizada uma ou outra abordagem metodológica (ZANCHET; 
MARQUES; MARTINS, 2011).

Embora existam diversas classificações e estruturas para as abordagens me-
todológicas, em geral, as formas de se conhecer o objeto das Ciências Sociais, ou os 
“modos de abordar a realidade” (THEÓPHILO; IUDÍCIBUS, 2006), podem ser subdi-
vididas nas seguintes abordagens metodológicas: empirista; positivista; sistêmica; 
estruturalista; fenomenológica; dialética (COELHO; SOUTES; MARTINS, 2010; MAR-
TINS; THEÓPHILO, 2007; THEÓPHILO, 2000; 2004).

2.1 EMPIRISTA

Segundo Theóphilo (2004) para o empirista, a ciência explica apenas a face 
observável da realidade, ou a superfície dos fenômenos. A superfície dos fenôme-
nos é a única dimensão alcançada pelos sentidos (THEOPHILO; IUDÍCIBUS, 2001). A 
abordagem empirista possui como principal característica de cientificidade o cuida-
do com a observação e a experimentação (DEMO, 1987).

Contrariamente às especulações teóricas e filosóficas, nessa abordagem a 
produção científica se dá através da repetição da observação, em que seu produto 
final seria a generalização, sem prescindir de uma teoria prévia (ZANCHET; MAR-
QUES; MARTINS, 2011). A ciência é vista como uma descrição dos fatos baseada em 
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observações e experimentos que permitem estabelecer induções. A teoria científica 
é um resultado desse processo (CHAUI, 1999).

Para Martins e Theóphilo (2007) o empirismo prescinde de qualquer teoria 
para suas observações. Essa crença no observável, conforme destaca Demo (1987), 
faz com que essa abordagem metodológica se torne simplória, pois, nessa perspec-
tiva, a observação fica na superfície, na parte observável, mas a realidade não se 
revela nesse nível.

Corroborando tais constatações, Theóphilo (2004) elenca que, dentre as 
principais características de tal abordagem metodológica estão: fundamentação na 
indução e na busca do conhecimento apenas da face observável da realidade; ênfa-
se na observação empírica, no teste experimental e na mensuração quantitativa de 
variáveis; não há, propriamente, teoria.

2.2 POSITIVISTA

Embora tenha raízes na abordagem empirista, o positivismo é uma metodo-
logia bem mais complexa que aquela, tendo aprofundado algumas das suas concep-
ções e abandonado outras (THEOPHILO; IUDÍCIBUS, 2001). Em primeiro lugar, nes-
sa abordagem, explica-se os fenômenos a partir da identificação de suas relações 
(MARTINS; THEÓPHILO, 2007). Triviños (1987) explica que essa postura decorre do 
fato de que ao positivismo não interessam as causas dos fenômenos, mas sim como 
se produzem as relações entre os fatos.

Outra característica dessa abordagem – a regra da neutralidade da ciência – 
consiste na ideia do estudo dos fatos sem o interesse nas suas consequências práti-
cas. O propósito do cientista é retratar a realidade, não a julgar (THEOPHILO; IUDÍCI-
BUS, 2001). Nessa abordagem, o pesquisador simplesmente apresenta a realidade, 
sem julgá-la, não tendo importância o contexto e as causas do fenômeno, o que 
interessa é descobrir as suas relações (ZANCHET; MARQUES; MARTINS, 2011).

Utiliza-se, para tanto, instrumentos estatísticos e de coleta de dados, como 
questionários, escalas de atitude e amostragem (MARTINS; THEÓPHILO, 2007). 
Nessa abordagem, os fatos sociais são quantificáveis pelas variáveis definidas, as 
quais permitem a utilização de procedimentos estatísticos. Assim, os dados vindos 
de experimentos, levantamentos amostrais ou outras práticas de contagem, per-
mitem aos pesquisadores a descoberta das estruturas, forças ou condições que, se-
gundo eles, fazem com que as pessoas ajam desta ou daquela maneira (ZANCHET; 
MARQUES; MARTINS, 2011).

2.3 SISTÊMICA

A abordagem sistêmica, segundo Triviños (1987) tem suas raízes na teoria 
geral dos sistemas elaborado por Bertalanffy (1901; 1972) que é uma concepção 
científica que permite o estudo dos fenômenos que constituem sistemas. Em outras 
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palavras, essa abordagem visa ao estudo do desempenho total de sistemas, contra-
riando a concentração isolada nas partes (RIBEIRO FILHO et al., 2007).

Segundo Demo (1995) existe nessa abordagem a crença na unidade da ci-
ência, assim como se verifica em quase todas as metodologias. A particularidade da 
abordagem sistêmica está na fundamentação utilizada para justificar essa crença, 
que se baseia na isonomia das leis nos diferentes campos do conhecimento, con-
trapondo-se à ideia da unificação da ciência vista como uma redução das ciências à 
física (THEOPHILO; IUDICIBUS, 2001).

Sua premissa é a existência de inúmeras relações no contexto interno do 
objeto que se estuda, estando também ligado ao meio externo (TRIVIÑOS, 1987). O 
objeto não tem uma visão mecanicista: há interações complexas e através da obser-
vação delas é que se conseguem estabelecer uma lei de funcionamento dos objetos 
(COELHO; SOUTES; MARTINS, 2010).

A ideia básica é que a concepção sistêmica está mais ligada à funcionalidade, 
ao concreto (ZANCHET; MARQUES; MARTINS, 2011). Theóphilo (2004, p. 69) relata 
que além de estudar o fenômeno de forma globalizada, trabalhos com abordagem 
sistêmica apresentam como características marcantes “[...] a visão do objeto como 
um sistema e a concepção de causalidade fundada na interação mútua entre os ele-
mentos”.

2.4 ESTRUTURALISTA

A estrutura é entendida como uma forma interior que caracteriza a existên-
cia do próprio objeto e o estudo desse objeto com pretensão de descobrir sua es-
trutura, de penetrar em sua essência verificando suas ligações determinantes, re-
fere-se à abordagem metodológica denominada estruturalismo (TRIVIÑOS, 1987). 
Nesse mesmo sentido, Theóphilo (2004) aduz que a estrutura é a sintaxe das trans-
formações; uma configuração restrita que define um conjunto organizado, ao mes-
mo tempo, em sua singularidade e comparabilidade.

No método estruturalista, a busca da explicação científica realiza-se por 
meio da construção de modelos. Um traço fundamental do estruturalismo é a con-
cepção de que o conhecimento da realidade somente torna-se possível quando são 
identificadas suas formas subjacentes e invariantes. A realidade é aparentemente 
complexa. Todavia, o estudo dos seus elementos internos profundos revela a exis-
tência de uma ordem, de uma regularidade, a partir do que se processa a explicação 
da variedade dos fenômenos (THEÓPHILO; IUDICIBUS, 2001).

Para esta abordagem, o sistema social apresenta diferentes tipos de estru-
tura: social, econômica, educacional e as estruturas podem ser estudadas separada-
mente, através da observação empírica (COELHO; SOUTES; MARTINS, 2010). Ainda 
segundo os autores, o modo de apreensão da estrutura é descobrir o elemento do-
minante e desenhar um modelo teórico-explicativo da estrutura íntima da obra em 
relação com o todo; captar o sentido histórico da estrutura; buscar as propriedades 
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atemporais do objeto, invariantes no tempo, objeto que é chave para o esclareci-
mento de seus aspectos essenciais.

2.5 FENOMENOLÓGICA

Numa concepção ampla, fenomenologia é caracterizada pelo estudo dos fe-
nômenos, que por sua vez, também num sentido genérico, refere-se a tudo o que 
aparece, que se manifesta ou se revela por si mesmo (MOREIRA, 2004). Para Tri-
viños (1987, p. 43) a fenomenológica é definida como “o estudo das essências, e to-
dos os problemas, segundo ela, tornam a definir essências: a essência da percepção, 
a essência da consciência, por exemplo”.

O conceito de fenômeno envolve tudo o que é percebido na consciência e as 
investigações devem ser isentas de preconceitos científicos ou culturais, de forma 
que o pesquisador possa perceber a essência do fenômeno (ZANCHET; MARQUES; 
MARTINS, 2011). O modo de apreender a essência do fenômeno, então, é por meio 
de sua redução à essência do mesmo, pela observação e interpretação das questões 
associadas ao fenômeno sob análise (COELHO; SOUTES; MARTINS, 2010).

A fenomenologia analisa os fenômenos objetos da pesquisa, no sentido de 
compreendê-los, ou seja, tem por objetivo captar, desvendar e conhecer o signifi-
cado desses fenômenos (RIBEIRO FILHO et al., 2007). Chauí (1999) destaca o fato 
dessa abordagem ter garantido às ciências humanas a existência e especificidade de 
seus objetos, ao introduzir a noção de essência ou significação como um conceito 
que permite diferenciar uma realidade de outras.

A análise fenomenológica visa a descrição em substituição à explicação 
(THEÓPHILO; IUDÍCIBUS, 2001). O método fenomenológico é, ao mesmo tempo, 
tarefa de interpretação ou de hermenêutica, que consiste em explicitar os sentidos 
menos aparentes, os que o fenômeno tem de fundamental (MASINI, 1997). Para tal, 
uma das principais técnicas de pesquisa utilizadas no método fenomenológico é a 
entrevista como forma de coletar os dados (ZANCHET; MARQUES; MARTINS, 2011). 

2.6 DIALÉTICA

Segundo Theóphilo (2004), a realidade é essencialmente contraditória e em 
permanente transformação; assim, somente tratando a realidade como processo é 
que se pode dar sentido lógico à realidade; somente na perspectiva da mobilidade, 
da mudança, é possível compreendê-la. Isto posto, a postura dialética da realidade 
situa-se no plano histórico sob a forma da trama de relações contraditórias, confli-
tantes, de leis de construção, desenvolvimento e transformação dos fatos (THEO-
PHILO; IUDICIBUS, 2001).

O ponto de partida do método dialético são os fatos empíricos onde se 
busca superar as impressões primeiras e ascender ao seu âmago, às suas leis fun-
damentais, de forma a atingir o concreto pensado (MARTINS, 1997). O questiona-
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mento fundamental da abordagem dialética recai sobre a visão sincrônica da reali-
dade (THEOPHILO; IUDICIBUS, 2001). Segundo Gamboa (1987) a postura crítica das 
pesquisas dialéticas expressa o desejo de desvendar, mais que o ‘conflito das inter-
pretações’, o ‘conflito dos interesses’. Assim, essa abordagem metodológica busca 
entender a essência dos aspectos históricos (origem) em relação aos fatos investi-
gados os quais são reconstruídos de forma a obter o concreto pensado (ZANCHET; 
MARQUES; MARTINS, 2011).

O instrumento metodológico da dialética são as categorias – conceitos bási-
cos que refletem os aspectos essenciais, propriedades e relações dos fenômenos e 
objetos. As categorias, dentre outras, são: conteúdo-forma, particular-geral, causa-
-efeito, necessidade-casualidade e essência-aparência. Como estas são relacionadas 
umas com as outras, na análise de um objeto ou fenômeno basta empregar algumas 
delas (THEOPHILO; IUDICIBUS, 2001).

Isto posto, o Quadro 1 expõe, resumidamente, a distinção dos principais atri-
butos das abordagens metodológicas discutidas.
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3 TRAJETÓRIA METODOLÓGICA       

A análise crítica epistemológica desenvolvida na presente pesquisa, ca-
racterizada pela reflexão sobre a produção científica sob a ótica das abordagens 
metodológicas, está orientada pela abordagem fenomenológico-hermenêutica, 
em que se busca a compreensão do objeto estudado através da sua interpreta-
ção, os quais são avaliados pela análise qualitativa de seu conteúdo.

A estratégia de pesquisa utilizada consiste em aplicar a técnica da cate-
gorização com o objetivo de classificar e isolar os artigos segundo cada aborda-
gem adotada. Assim, considerando que a abordagem metodológica praticada 
não estaria necessariamente expressa nos textos examinados, através da téc-
nica de Análise de Conteúdo, os artigos foram analisados no sentido de buscar 
identificar a abordagem metodológica utilizada, de acordo com as característi-
cas de cada categoria apresentada: empirista, positivista, sistêmica, estruturalis-
ta, fenomenológica e dialética.

Para tanto, foram definidas as seguintes dimensões de análise examina-
das nos trabalhos pesquisados: coleta de dados; avaliação de dados; estratégia 
de pesquisa; forma de determinação de causalidade; critério de validação e de 
prova científica adotado; e objetivo da pesquisa.

A população do estudo compreende as pesquisas que versam sobre res-
ponsabilidade social corporativa disponibilizadas no portal de periódicos da CA-
PES (http://www.periodicos.capes.gov.br/), na posição de 10 de novembro de 
2019. Optou-se por ter como população as pesquisas disponíveis no referido por-
tal em virtude de sua relevância para a pesquisa nacional, constituindo-se num 
instrumento essencial de disseminação da informação científica, e por agregar 
pesquisas oriundas de uma vasta gama de periódicos (ALMEIDA; GUIMARÃES; 
ALVES, 2010).

Para a seleção da amostra, foram considerados os trabalhos de pesquisa 
que atenderam aos seguintes critérios: são artigos, do idioma português, pu-
blicados em periódicos revisados por pares e estão enquadrados nos tópicos 
da área de gestão corporativa (responsabilidade social empresarial, economics, 
responsabilidade social corporativa, management, corporate social responsibili-
ty, business).

O primeiro e o segundo critério de delimitação da amostra foram utilizados 
devido à representatividade dos artigos escritos em português na produção cientí-
fica nacional. O terceiro critério, ser publicado em periódico revisado por pares, foi 
empregue haja visto que essa avaliação é aceita como necessária para assegurar 
a qualidade científica de artigos publicados (OMOTE, 2005). Ademais, inseriu-se 
como um dos critérios de limitação da amostra trabalhos que estão enquadrados 
nos tópicos de gestão corporativa, tendo em vista que tais pesquisas tendem a ser 
mais homogêneas em relação ao objeto do estudo. Diante das limitações expos-
tas, a amostra final constituiu-se de 124 pesquisas, publicadas entre 1984 e 2019.
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Cada trabalho foi analisado em duas etapas. Na primeira, dois pesqui-
sadores, trabalhando de forma independente, procederam à análise, interpre-
tação e classificação dos artigos. Na segunda, os resultados de ambos foram 
confrontados e, havendo discordância na classificação, uma nova avaliação, de 
forma conjunta, foi procedida.

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Foram examinados 124 artigos publicados em periódicos nacionais, nos 
anos de 1984 a 2019, que versam sobre responsabilidade social corporativa, dis-
ponibilizadas no portal de periódicos da CAPES. Entre estes, apenas um trabalho 
enunciou explicitamente a abordagem metodológica observada no desenvolvi-
mento da pesquisa, assim, somente foi possível a identificação da abordagem 
adotada em cada trabalho por meio da evidenciação dos elementos associados 
às dimensões categorizadas para esta pesquisa.

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos artigos segundo as abordagens 
identificadas no período total de análise.

Os resultados demonstram que 35% dos trabalhos se enquadram em 
abordagens empírico-analíticas (positivista, empirista, estruturalista). Tais abor-
dagens buscam explicar o fenômeno da responsabilidade social corporativa por 
meio da observação do processo e de seu relacionamento com possíveis fato-
res determinantes ou explicativos. Dentre estas abordagens empírico-analíticas, 
22% dos autores buscam, de algum modo, testar teorias e modelos, conforme 
indica o percentual de pesquisas classificadas na abordagem positivista.

Os trabalhos considerados empiristas – que representam 10% da amos-
tra – são elencados em características marcantes dessa abordagem: observação 
empírica, teste experimental e mensuração quantitativa das variáveis. Esses es-
tudos baseiam-se em pressupostos que sustentam a abordagem empirista, prin-
cipalmente a busca da superação da subjetividade e dos juízos de valor.

Cabe-se destacar que 22% dos artigos analisados enquadram-se na abor-
dagem metodológica sistêmica, ou seja, nessas pesquisas, o objeto não tem 
uma visão mecanicista e através da observação das interações se conseguem 
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estabelecer uma lei de funcionamento dos objetos. Apenas 17% dos pesquisado-
res avançam em análise mais aprofundada da estrutura e da gênese da RSC, seja 
pela abordagem fenomenológica (14%), ou ainda com um olhar estruturalista 
(3%) sobre o objeto de estudo, considerando o período abrangido. Outros traba-
lhos da amostra indicam ter empregado a abordagem fenomenológica, todavia, 
um aspecto fundamental da concepção fenomenológica é o propósito de ir além 
dos dados manifestos, do que é explicitamente dado, por meio do processo de 
interpretação.

Apenas 2% dos trabalhos da amostra puderam ser classificados na abor-
dagem dialética. A utilização da dialética, de maneira genuína, com a incorpora-
ção do caráter histórico, o processo de apreensão e reconstituição das catego-
rias abstratas etc., tem encontrado dificuldades em diversas áreas. Contudo, é 
possível perceber a incorporação nas pesquisas da área de diversos elementos 
característicos dessa abordagem: a concepção da realidade como essencialmen-
te contraditória e os fundamentos expressos nas suas categorias, como: análise-
-síntese, particular-geral, essência-aparência etc.

A categorização procedida nos moldes da análise de conteúdo das di-
mensões eleitas teoricamente não foi capaz de enquadrar 27% dos estudos ana-
lisados, os quais foram qualificados como prejudicados. Esses artigos contem-
plam ensaios teóricos e bibliométricos, cuja conteúdo é puramente teórico ou 
de natureza epistemológica.

A Tabela 2 apresenta os resultados em quatro períodos temporais com o 
objetivo possibilitar o estudo da evolução da produção estudada.

Dividindo o período total de tempo analisado em quatro intervalos iguais, 
verifica-se que, dos 124 trabalhos que compõem a amostra, 39 (31%) foram pro-
duzidos no terceiro subperíodo (2002-2010) e 76 trabalhos (61%), no quarto 
subperíodo (2011-2019). Esses resultados refletem que tal temática vem sendo 
destaque nas pesquisas científicas nas ciências sociais aplicadas nas últimas dé-
cadas. Os achados também corroboram com a hipótese de pesquisa, onde ad-
mite-se que há predominância da abordagem positivista, seguindo a tendência 
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introduzida na pesquisa contábil brasileira (IUDÍCIBUS; LOPES, 2004).
Esses trabalhos apresentaram como traços marcantes, a busca da expli-

cação dos fatos a partir das suas relações; o estudo dos fenômenos desvincula-
dos de uma dinâmica ampla, sem o aprofundamento nas causas; e a ênfase na 
lógica do discurso. Dentre as principais relações identificadas, destacam-se as 
práticas de responsabilidade social corporativa e o desempenho econômico-fi-
nanceiro, a reputação corporativa, o valor da marca, satisfação dos funcionários, 
entre outras relações apresentadas.

 No âmbito do positivismo, privilegiam-se as pesquisas de levantamento, 
com emprego de questionários e escalas de opinião e de atitudes. Não é notório 
na maioria desses trabalhos, um esforço tão claro de busca de uma teoria para 
se ampararem, como prevê̂ a abordagem positivista; embora esses estudos não 
deixem de apresentar um referencial teórico, a maior parte deles não identifica 
claramente uma teoria na qual se sustenta.

A Tabela 3 apresenta a distribuição dos artigos segundo os periódicos 
identificados no período total de análise.

A amostra constitui-se de 124 artigos publicados em 34 periódicos nacio-
nais. Os resultados ressaltam que 14% dos artigos analisados, foram publicados 
pela Revista de Administração de Empresas (RAE), enfatizando que entre tantos 
temas abordados pela administração, destaca-se a responsabilidade social cor-
porativa. Ademais, nos periódicos Ciências da Administração (RCA) e Organiza-
ções e Sociedade (RO&S) concentram-se 22 pesquisas, ou seja, 18% da amostra. 
Na classificação ‘Outros’ então os demais periódicos identificados na pesquisa 
que possuíam até 4 artigos ao longo de todo período total de análise. Por ser 
uma análise pulverizada, apresentam-se apenas os periódicos com 5 ou mais 
pesquisas identificadas na amostra.

Na Tabela 4 é apresentado o confronto entre a distribuição dos artigos 
segundo os periódicos identificados e a abordagem metodológica.
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A confrontação entre a distribuição dos artigos segundo os periódicos 
identificados e a abordagem metodológica, revelados na Tabela 4, comprova 
que a maior parte dos trabalhos publicados na RAE prioriza a evidenciação empí-
rica e sistêmica, bem como a confirmação de abordagens positivistas. Nesse pe-
riódico também foram identificados 6 artigos classificados como prejudicados, 
uma vez que estes possuem natureza puramente teórica como ensaio e traba-
lhos bibliométricos. No periódico Organizações e Sociedade, a maioria dos tra-
balhados apresentaram abordagem sistêmica, que privilegia o estado do objeto 
de forma generalizada com ênfase nos seus aspectos estruturais e nas relações 
entre seus elementos constitutivos.

Ademais, a distribuição segundo os periódicos é bastante diversificada 
demonstrando que não há concentração referente a abordagem metodológica 
nos periódicos nacionais quando o objeto de estudo diz respeito a responsabili-
dade social corporativa.

5   CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no entendimento de que a abordagem metodológica revela 
a maneira usada por pesquisadores de Ciências Sociais para aproximar-se do 
objeto de pesquisa, no sentido de apreender e explicar a realidade atinente a 
tais objetos sob estudo, o presente estudo epistemológico, focado na análise as 
abordagens metodológicas das pesquisas em responsabilidade social corporati-
va no Brasil, identificou como os trabalhos objeto de estudo abordam metodolo-
gicamente o objeto de pesquisa. De modo geral, foram encontradas evidências 
que há a predominância da abordagem positivista e sistêmica, que dão o tom do 
estágio da pesquisa sobre este objeto de estudo nos trabalhos analisados.

A adoção da crítica epistemológica nas Ciências Sociais segue tendência 
no estudo da Teoria do Conhecimento na qual os pesquisadores de determinada 
área científica encarregam-se de estabelecer os parâmetros associados ao fazer 
pesquisa naquela área. A trajetória metodológica da pesquisa constou da prepa-
ração de matriz de atributos associados às dimensões definidoras das aborda-
gens metodológicas, onde na plataforma teórica, expõem-se as características 
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de cada abordagem considerada. Em seguida, providenciou-se, por meio de aná-
lise de conteúdo, a categorização dos artigos pesquisados.

Algumas características dos trabalhos são bastante distintas quando 
comparados os estudos produzidos nos diferentes subperíodos. Nos dois pri-
meiros períodos, são poucos os estudos identificados, todavia percebe-se a 
predominância de trabalhos puramente teóricos (classificados como prejudica-
dos) que desenvolvem investigações em profundidade, voltadas a propor novas 
ideias e visões. Por sua vez, a partir do terceiro período analisado, os tipos de 
trabalhos mais frequentes são os teórico-empírico, apresentam postura teórica 
positiva e realiza investigações em superfície, baseadas em teorias existentes e 
aceitas pela comunidade cientifica.

Como forma de síntese e com base na análise realizada, entende-se que 
a evolução da produção objeto de estudo processar-se-á́ na medida em que se 
busque, principalmente: inspiração em uma maior diversidade de estratégias 
de pesquisa, abordagens metodológicas e teóricas, o que contribuirá́ para um 
conhecimento mais abrangente dos fenômenos estudados; uma maior aproxi-
mação as abordagens teórico metodológicas como concebidas na literatura, de 
forma a buscar uma maior consistência dos trabalhos desenvolvidos; um maior 
cuidado na formulação de problemas e/ou objetivos de pesquisa, elementos 
que, bem definidos, concorrem para a sistematização lógica dos trabalhos como 
um todo; um inventário mais criterioso do estágio do conhecimento acumulado 
sobre o assunto estudado, com vistas a contribuir para seu crescimento.
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RESUMO

Nos últimos anos, ascendeu-se a discussão acerca da violência e crimina-
lidade, bem como a necessidade de medidas que busquem solucionar essa ques-
tão. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo analisar as características 
da produção científica na área de custos com segurança privada. Para tanto, foi 
realizado um estudo bibliométrico, descritivo e com utilização de métodos quanti-
tativos, compreendendo teses, dissertações e artigos produzidos acerca do tema 
custos com segurança privada, os quais foram coletados nos anais dos congressos 
EnANPAD, Congresso Brasileiro de Custos (CBC), Congresso USP de Controladoria 
e Contabilidade e Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Ciên-
cias Contábeis (ANPCONT); posteriormente, os dados foram coletados nos perió-
dicos  Portal de periódicos CAPES e SPELL, e, por fim, na Biblioteca Digital Brasilei-
ra de Teses e Dissertações (BDTD). Os resultados demonstraram que a maioria dos 
trabalhos produzidos são de autores com título de doutorado; as instituições mais 
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prolíferas estão situadas da região Nordeste; os temas mais recorrentes aborda-
dos de forma correlata são segurança privada e segurança pública; o framework 
adotado foi a Teoria Econômica do Crime e quanto aos aspectos metodológicos, 
verificou-se que foram classificados pelos autores como abordagem quantitativa, 
finalidade descritiva e com a coleta de dados secundários.

Palavras-chave: Segurança. Segurança privada. Segurança pública.

ABSTRACT

In recent years, there has been a growing discussion about violence and 
crime, as well as the need for measures that seek to resolve this issue. Thus, the 
present study aimed to analyze the characteristics of scientific production in the 
area of   private security costs. To this end, a bibliometric, descriptive study using 
quantitative methods was carried out, comprising theses, dissertations and arti-
cles produced on the topic of private security costs, which were collected in the 
annals of the EnANPAD congresses, Brazilian Congress of Costs (CBC), USP Con-
gress of Controllership and Accounting and National Association of Graduate Pro-
grams in Accounting Sciences (ANPCONT); subsequently, the data were collected 
in the journals Portal of CAPES and SPELL journals, and, finally, in the Brazilian Di-
gital Library of Theses and Dissertations (BDTD). The results showed that most of 
the works produced are by authors with a doctoral degree; the most prolific insti-
tutions are located in the Northeast region; the most recurrent themes addressed 
in a related way are private security and public security; the adopted framework 
was the Economic Theory of Crime and as for the methodological aspects, it was 
found that they were classified by the authors as a quantitative approach, descrip-
tive purpose and with the collection of secondary data.

Keywords: Security. Private security. Public security.

1 INTRODUÇÃO

No decorrer dos anos, a violência e a criminalidade retratam questões so-
ciais na qual direcionam indistintamente a todos os brasileiros, nas mais diversas 
classes sociais, sobretudo os mais vulneráveis (ALVES, 2017). Como afirmam Ba-
tella e Diniz (2010) a criminalidade é, neste século, um dos principais problemas vi-
vidos pelos grandes centros urbanos e se estendendo para as cidades do interior. 

Nessa perspectiva, as organizações buscam formas de proteção patrimo-
nial e pessoal, através de investimentos com segurança privada, tendo em vista a 
ineficácia desse serviço por parte do setor público e a busca por serviços de segu-
rança privada acrescida, com o passar do tempo, deixou de ser somente custos 
das instituições financeiras, passando também para as entidades públicas e pri-
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vadas, como é destacado pela Federação Nacional das Empresas de Segurança 
e Transporte de Valores (FENAVIST, 2017). Seguindo a mesma linha, para Ricardo 
(2008) o medo dos crimes e da violência tem provocado o aumento das atividades 
de segurança privada, em todos os setores da sociedade, não somente em entida-
des públicas e privadas, mas também em serviços pessoais.

Assim, o impacto das empresas de segurança privada no mercado apre-
senta-se como temática até então pouco abordada, uma vez que a análise dos 
custos, para Rovaris et al. (2017) independente de empresa ou atividade que ma-
nipule os valores, necessita-se de controle de custos e não importa seu tamanho, 
além de que não basta controle sem análise, portanto a análise é essencial para a 
tomada de decisão. 

Acerca de necessidade de pesquisa na área, Oliveira et al. (2015) confirmam 
que os estudos relativos à análise dos custos com segurança privada ainda são es-
cassos na literatura brasileira. Não obstante, particularmente as pesquisas sobre 
o tema se restringem a investigação de aspectos legais ou expansão da segurança 
privada (COSTA, 2013).

Nesse sentido, apresenta-se a seguinte questão de pesquisa: Como se ca-
racteriza a produção científica sobre a temática dos custos com segurança pri-
vada? Para responder tal questionamento, a pesquisa tem como objetivo geral 
analisar as características da produção científica na área de custos com segurança 
privada. 

Diante do exposto, o trabalho justifica-se por desenvolver o arcabouço te-
órico da temática, levando-se em consideração que no estudo de Oliveira et al. 
(2014) observou-se que entre o período de 2004 a 2013 não foi encontrada ne-
nhuma pesquisa que trate diretamente sobre o tema custos com segurança pri-
vada, conforme o levantamento realizado pelos referidos autores nos Congresso 
Brasileiro de Custos, Congresso USP de Controladoria e Contabilidade, Encontro 
ANPAD (EnANPAD) e Portal de Periódicos CAPES. 

Além disso, Silva (2015) demonstra a relevância acadêmica devido à exis-
tência de poucas pesquisas que realizem a análise quantitativa e/ou qualitativa a 
respeito do setor de segurança privada, desfavorecendo os elevados números al-
cançados nos últimos anos em termos de crescimento, faturamento, geração de 
emprego, renda e contribuição para segurança pública.

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 SEGURANÇA PÚBLICA  

  No art. 144 da Carta Magna Republicana do Brasil declara-se que a se-
gurança pública é dever constitucional do Estado, direito e responsabilidade de 
todos e exercida de modo a garantir a preservação da ordem pública e da incolu-
midade das pessoas e do patrimônio (BRASIL, 1988). Segurança pública represen-
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ta uma atividade desenvolvida pelo Estado com o objetivo de promover ações e 
oferecer estímulos positivos para que os cidadãos possam conviver em paz (CAR-
DOSO, 2013).

Santos e Gontijo (2015) afirmam que a segurança pública não deve ser en-
tendida apenas como função e/ou resultado da ação de instituições públicas que 
se utilizam de ferramentas de controle social fixado no uso legal da força. Para 
Carvalho e Silva (2011), a segurança pública é considerada uma demanda social 
que necessita de estruturas estatais e demais organizações da sociedade para ser 
efetivada. Referente ao fator social, Velloso e Albuquerque (2000), incluem vários 
aspectos, como a favelização dos centros metropolitanos, o desemprego e a falta 
de expectativa de mobilidade social, mais adiante o crescimento demográfico alto 
nas famílias com baixa renda e sem planejamento familiar.

No processo de produção de políticas em segurança pública, a busca pela 
eficiência na utilização dos recursos públicos escassos deve ser um fator impor-
tante (GALDINO; GUIMARÃES; CARMO FILHO, 2015). Sapori (2011) confirma que 
as instituições oficiais do setor de segurança pública têm a cultura de gerenciar e 
buscar resolver problemas imediatos, conforme vão ocorrendo ou surgindo, sem 
se preocupar com um planejamento a médio e longo prazo, baseado em análises 
anteriores.

Como contribuições empíricas relacionadas à segurança pública, desta-
ca-se o estudo de Galdino, Guimarães e Carmo Filho (2015) que abordou sobre o 
desempenho na gestão das despesas orçamentárias com segurança pública no 
Brasil, no período de 2008 a 2010, obtendo o resultado de que as unidades fede-
rativas relativamente mais eficientes foram o Amazonas, Maranhão, Piauí e Rio 
Grande do Norte e as unidades federativas relativamente menos eficientes foram 
Alagoas, Amapá, Mato Grosso, Rio de Janeiro e Rondônia.

Outra contribuição empírica foi a de Schull, Feitósa e Hein (2014) abordan-
do sobre a eficiência dos gastos em segurança pública nos estados brasileiros, 
através da Análise Envoltória de Dados (DEA), com o objetivo de avaliar os gastos 
públicos com segurança, relacionando os gastos no setor de segurança pública 
dos estados brasileiros com os índices de criminalidade. Desta forma, obteve-se 
os seguintes resultados: de 23 estados analisados, 12 atingiram o nível máximo de 
eficiência, 2 apresentaram alto grau de eficiência e os demais estados atingiram 
médio grau de eficiência, sendo que o Estado de Tocantins foi o qual apresentou o 
menor índice de eficiência.

2.2 SEGURANÇA PRIVADA

Em âmbito internacional, os serviços privados de segurança passaram a 
se expandir de forma mais significativa a partir dos anos 1960, incentivados por 
mudanças nas dinâmicas socioeconômicas no mundo ocidental, em especial nos 
grandes centros urbanos (ZANETIC, 2010).
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Diante do momento de instabilidade em segurança vivenciada no Brasil, 
as organizações, cada dia mais, tem procurado proteger para seus estabelecimen-
tos. Para Rodrigues (2011) a atividade desenvolvida pela segurança privada con-
tribui para a função pública de segurança, ao nível, por exemplo, da prevenção e 
controle da criminalidade, de tal conduta que deveria ser pública possuindo um 
interesse privado. 

Os autores Bayley e Shearing (2001) dissertam que o objetivo fundamental 
da segurança privada é a prevenção ao crime, destacando-se a desistência ao in-
vés da punição, tendo maior preocupação com os resultados preventivos do que 
com a aplicação das leis. Desse modo, os funcionários da segurança privada e os 
equipamentos que têm à sua disposição, permitem uma abordagem preventiva 
em contraste com o estilo reativo da polícia (WAKEFIELD, 2005).

Lopes (2011) afirma que o campo da segurança privada inclui as empresas 
de capital privado que possuem concessão do Estado para comercializar serviços 
de proteção ao patrimônio e às pessoas, no que se refere a empresas e organiza-
ções que estabelecem departamentos internos para treinarem sua própria segu-
rança (empresas com segurança orgânica). Em vista disso, para Zanetic (2010) há 
tendência das pessoas gastarem mais tempo nos lugares protegidos por empre-
sas de segurança do que nos lugares em que o policiamento é público. 

Alguns trabalhos empíricos na área de segurança privada foram desenvol-
vidos, como o de Quintella e Carvalho (2017) com objetivo de identificar de que 
forma, no município do Rio de Janeiro, a deficiência das políticas públicas de se-
gurança influenciam o setor privado de segurança; os autores obtiveram que o 
crescimento e expansão da violência e criminalidade geram o aumento das empre-
sas de segurança privada. Desta forma, a segurança pública dificilmente pode ser 
alcançada apenas por meio da intervenção do Estado, devendo passar antes por 
políticas sociais efetivas.

2.3 CUSTOS COM SEGURANÇA PRIVADA

 O custo do crime no Brasil alcançou US$ 91,4 bilhões em 2014 ou 3,78% do 
PIB daquele ano, segundo estudo divulgado no final de 2016 pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (CAVALCANTI, 2017). Diante desse fato, percebe-se 
quanto os investimentos em segurança privada são pertinentes. Desta forma, na 
pesquisa de Araújo et al. (2017) estudando custos com segurança privada no con-
texto brasileiro de ataques a bancos, recomenda-se observar a evolução dos cus-
tos com segurança privada no setor público, que é um dos maiores contratantes 
desses serviços, bem como relacioná-la com outros indicadores de criminalidade, 
como roubos e furtos.

Nelson e Perrone (2000) destacam os significativos valores com segurança 
privada, com os quais as empresas têm de arcar para manter o sistema de segu-
rança privada. Seguindo a mesma linha, Rondon e Andrade (2005) comentam que 
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os custos com segurança privada se compõem entre outros de dispêndios com 
contratação de vigias, gastos em alarmes e equipamentos afins e até prêmio para 
segurança incidente sobre aluguel.

Sendo assim, os custos com segurança vêm ganhando destaque na atual 
circunstância do país, em que os custos com a segurança privada são significativos 
e, portanto, devem ser identificados, registrados e classificados como qualquer 
outro custo presente na organização (LEONE; LEONE, 2010).

Na pesquisa realizada por Araújo et al. (2017) com objetivo de investigar 
a relação entre custos com segurança privada e ataques a bancos no Brasil, ob-
teve-se o seguinte resultado: não se pode afirmar que os custos com segurança 
privada das instituições bancárias estão associados, estatisticamente, nem com os 
assaltos nem com os arrombamentos a bancos no Brasil. 

No trabalho realizado por Oliveira et al. (2015) com objetivo investigar a in-
fluência exercida por menores custos com segurança pública e pelos índices de cri-
minalidade nos custos com segurança privada em um complexo turístico de praia, 
através de análise de correlação demonstrou-se estatisticamente a inexistência 
de relação entre custos com segurança privada do complexo turístico de praia do 
Beach Park, custos com segurança pública do Estado do Ceará e níveis de crimina-
lidade na Região Metropolitana de Fortaleza.

Em outra perspectiva, Zanetic (2013) com objetivo de analisar os aspectos 
que até certo ponto têm atuado no sentido de dificultar a análise da expansão da 
segurança privada e de suas implicações, obteve que os serviços de segurança 
privada nunca deixaram de atuar até mesmo durante períodos de maior intensi-
dade do policiamento por parte do Estado, evidenciando ainda que a temática de 
segurança privada ainda apresenta lacunas na carência de informações substan-
ciais sobre o setor e pela ausência de uma caracterização conceitual sobre seus 
aspectos centrais. 

3 METODOLOGIA

Em relação ao objetivo da pesquisa, se classifica como descritiva, visto que 
adota um grupo de informações e as descreve (COLLIS; HUSSEY, 2005) e descre-
ve o estado da arte da produção científica brasileira sobre custos com segurança 
privada. Quanto à abordagem, utiliza-se de métodos quantitativos, tendo em vista 
o levantamento e a quantificação dos dados analisados e realizou-se uma análise 
de conteúdo, cuja amostra abrange as teses, dissertações e artigos produzidos 
acerca da temática. 

Desse modo, foi realizada uma pesquisa nos congressos: Encontro Nacio-
nal dos Programas de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD), 
Congresso Brasileiro de Custos (CBC), Congresso USP de Controladoria e Conta-
bilidade, Associação Nacional de Programas de Pós-Graduação em Ciências Con-
tábeis (ANPCONT); e nos periódicos: Portal de periódicos da Coordenação de 
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Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES),  Scientific Periodicals 
Electronic Library (SPELL) e, por fim, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Disser-
tações (BDTD). 

O termo escolhido para a realização da pesquisa foi “custos com segurança 
privada” e usou-se também para identificar temas correlatos os descritores “segu-
rança privada” e “segurança pública”, com aplicação das aspas para a busca das 
expressões específicas dos termos, logo, foi analisado após aplicação das aspas se 
em alguma parte do título, resumo e palavras-chave tinha relação com custos com 
segurança privada, assim delimitando a amostra. 

Diante disso, a busca dos trabalhos, procedeu-se, em seguida, com a leitu-
ra dos títulos, resumos e palavras-chaves dos trabalhos, com o objetivo de analisar 
se os trabalhos efetivamente discorriam em relação a temática custos com segu-
rança privada. Após essa análise, foram excluídos trabalhos que não tratavam do 
tema, restando assim 41 teses e dissertações e 32 artigos, totalizando 73 trabalhos 
selecionados. Na Tabela 1 são apresentados os periódicos e os congressos analisa-
dos, constituintes da amostra do estudo.

Em relação a frequência de publicações de teses, dissertações e artigos 
sobre a temática e correlatos, foram identificados 73 trabalhos. Destes, 41, repre-
sentando 56%, são teses e dissertações retirados do banco de dados do BDTD. 
Logo, apenas 32 artigos encontrados acerca da temática estão distribuídos em 
periódicos e congressos: 16 com 22% no Portal de periódicos CAPES; 8 com 11% 
no EnANPAD; 5 com 7% no CBC; e 3 com 4% na SPELL. Destaca-se, portanto, que a 
base de dados BDTD foi a que apresentou maior número de publicações no perí-
odo e ressalte-se que os artigos foram analisados segundo os critérios descritos 
a seguir. 
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Após realizada a busca, foi efetuada uma análise de conteúdo a partir 
das teses, dissertações e artigos. Conforme Bauer (2011) a análise de conteúdo 
é um método de análise de texto desenvolvido que pode ser aplicada em diver-
sos textos sendo realizada com a intenção de sistematizar de forma objetiva os 
dados desestruturados encontrados no documento de maneira a quantificá-los, 
podendo ter cunho quantitativo quando privilegia as frequências de determina-
dos termos e palavras-chaves.

Assim, para analisar o perfil de autoria dos trabalhos selecionados, identi-
ficou-se, na folha de rosto, nome completo dos autores das teses e dissertações; 
nos artigos, foi identificado após o título dos trabalhos e, em seguida, procedeu-
-se a pesquisa dos autores na Plataforma Lattes para identificar o grau de titu-
lação atual e o vínculo com programa de pós-graduação. Logo, para averiguar o 
campo de aplicação que estão sendo estudadas pela temática, foi feita a leitura 
do capítulo/sessão da introdução ou metodologia para identificando dos lócus; e 
em seguida, feita uma busca para analisar sua forma jurídica, se necessária. 

Com o objetivo de identificar quais os temas abordados de forma cor-
relata sobre custos com segurança privada na produção científica nacional, foi 
realizada a leitura das palavras-chaves indicadas pelos autores nos trabalhos se-
lecionados. Além disso, utilizou-se o website Tagxedo® elaborando a nuvem de 
palavras-chave para melhor visualização das temáticas.

Para identificar o framework teórico, foi realizada a leitura no capítulo/
sessão dedicada ao referencial teórico ou até mesmo revisão de literatura, caso 
os autores tragam outras nomenclaturas. Nos trabalhos em que não foram iden-
tificados no capítulo/sessão dedicado aos aspectos teóricos, buscou-se verificar 
por meio da leitura integral do trabalho. Ressalte-se que a nomenclatura utiliza-
da para as teorias é descrita de acordo com a foi encontrada nos trabalhos.

Para identificar os aspectos metodológicos recorrentes nos referidos tra-
balhos, utilizou-se a terminologia adotada pela autora Vergara (2013). Logo, foi 
realizada a leitura do capítulo/sessão dedicado à metodologia, procurando iden-
tificar como os autores classificaram o trabalho quanto: abordagens, finalidade 
e coleta de dados que foram utilizadas na pesquisa. Nos trabalhos em que não 
foram identificados no capítulo/sessão dedicado aos aspectos metodológicos, 
buscou-se verificar por meio da leitura integral do trabalho; ainda assim, obser-
vou-se que em alguns trabalhos não foi informada nenhuma classificação meto-
dológica, conforme será exposto na análise e discussões dos resultados.

E por fim, para verificar a evolução da produção científica, analisou-se o 
ano de publicação dos trabalhos informados nos bancos de dados pesquisados. 
Ressalte-se que todos os dados coletados foram organizados em planilhas do 
Excel, visando melhor organização e visualização das informações.
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.1 PERFIL DE AUTORIA DOS TRABALHOS

No que diz respeito ao perfil de autoria dos trabalhos analisados, deve-se 
informar, primeiramente, que foi analisado o perfil de 125 autores, a partir de da-
dos pesquisados na Plataforma Lattes em abril do corrente ano. Na Tabela 2 há a 
relação dos 12 autores mais prolíficos neste período. Para tanto, considerou-se a 
elaboração de suas teses, dissertações e participações em artigo, independente-
mente da quantidade de autores por artigo, sendo assim 125 pesquisadores distin-
tos foram encontrados.

A análise do perfil dos autores que mais publicam sobre custos com segu-
rança privada e temas correlatos indica que Cleber da Silva Lopes está no topo do 
ranking. O autor publicou 4 trabalhos, possui título de Doutor e é membro do Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londri-
na (UEL). Logo em seguida, com 3 publicações, aparece Augusto Cézar de Aquino 
Cabral, que possui título de Doutor e é pertencente ao Programa de Pós-gradua-
ção em Administração e Controladoria da Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Os demais autores e perfis estão apresentados na Tabela 2. Destaca-se que foram 
tabulados os autores com pelo menos duas publicações. 

Na Tabela 3, é apresentado o ranking com as instituições de ensino supe-
rior (IES) mais prolíficas.
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Conforme Tabela 3, a maioria encontra-se na região Nordeste do país, seguido 
pela região Sudeste, sendo assim, são as instituições na qual estão vinculados os pes-
quisadores. Observa-se que, com 20 produções, representado por 17,50% ficou a UFC; 
em seguida, com 12 representado por 10,50% ficou a Universidade de São Paulo (USP); 
com 9 produções com 8% ficou a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); com 
7, representado por 6%, a Universidade Federal de Viçosa (UFV); com 6, representando 
5%, a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); com 5, representado por 
4,50% cada, ficaram a Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e a Universidade 
Comunitária da Região de Chapecó (Unochapecó); por fim, com 4, representado por 
3,5%, ficou a Universidade Federal do Rio Grande (FURG); e, com 46, representado por 
40,50%, estão outras universidades diversificadas em outras regiões do país.

4.2 CAMPO DE APLICAÇÃO DOS ESTUDOS

No que diz respeito ao campo de aplicação, verificou-se que as pesquisas es-
tão relacionadas a entes estaduais e municipais, nas quais são abordadas suas políticas 
públicas em segurança, daí percebe-se que os estudos estão voltados mais para a par-
te legal da segurança privada e, a priori, há estudos que abordam os gastos públicos 
com segurança pública nos estados. Os dados são expostos na Tabela 4. 
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Verificou-se que em 18 trabalhos (25%) não foi possível identificar seu cam-
po de aplicação, por tratar-se de trabalhos de cunho teórico ou não especificados 
pelos autores; em 16 trabalhos (22%) foram aplicados nos municípios brasileiros; 
em 8 (10%), são nos estados brasileiros (gastos); em 4, com 5%, nos estados bra-
sileiros (violência); em 3, com 4%, são com os profissionais de segurança privada; 
e, por fim,  apresentando 2, com 3%, ficaram as universidades, bancos, Estados do 
Rio de Janeiro, do Rio Grande do Sul e do Ceará. Observa-se que os trabalhos es-
tão voltados para área das ciências jurídicas associados com a políticas públicas de 
segurança, adotadas por esses órgãos e até mesmo abrangendo outros campos, 
tanto na área econômica como na sociológica. 

4.3 TEMAS CORRELATOS ABORDADOS NOS TRABALHOS

No tocante à identificação dos temas abordados e assuntos correlatos so-
bre a temática custos com segurança privada, foi possível verificar temas que se 
aproximam da abordagem central da pesquisa, assim dando suporte à pesquisa 
em relação aos seus custos. Conforme mencionado na sessão de metodologia, os 
temas foram extraídos e deduzidos a partir das palavras-chave, sendo criada uma 
nuvem de palavras, no que cerne o tema com o descritor “custos com segurança 
privada”, “segurança pública” e “segurança privada” da temática. Ainda assim, 
foram identificadas temáticas distintas tratadas de forma correlata às indicações 
anteriores, as quais perpassam pelas mais variadas áreas de estudo. 

Através do website Tagxeto®, foi construída a Figura 1, nuvem de palavras-
-chave, que apresenta os temas mais abordados nas teses, dissertações e artigos.

A temática mais recorrente em um total de 202 palavras-chaves, foi segu-
rança privada com 40 palavras, seguido por segurança pública com 30 palavras, e, 
prosseguindo têm-se, políticas públicas, violência, policiamento, segurança, crime, 
criminalidade, agentes de segurança e outros que estão em destaque na nuvem. 
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4.4 FRAMEWORK TEÓRICO

Em relação ao framework teórico utilizado nos trabalhos, percebe-se que 
uma vasta literatura teórica é abordada para explicar o sistema de segurança pú-
blico e privado. Para melhor visualização, foram expostas doze teorias menciona-
das mais de uma vez nos trabalhos, assim as teorias que foram abordadas uma 
única vez ficaram na categoria outros, como consta na Tabela 5.

 Como resultado, com frequência de 10 trabalhos, que representa 13%, 
está a Teoria econômica do crime; em 8 trabalhos (11%) está a Teoria da janela que-
brada; em 6 pesquisas (8%) consta a Teoria da criminalidade; com frequência de 
4 publicações (5%) estão a Teoria econômica, Teoria geral da política e Teoria da 
escolha racional; com 3 publicações, representado por 4% cada, estão a Teoria polí-
tica de Thomas Hobbes e Jean Bodin, Teoria geral do Estado e Teoria democrática; 
e, por fim, com 2 produções (3%) estão a Teoria do crime, Teoria da oportunida-
de, Teoria de migração e crime. Ressalta-se ainda que as terminologias utilizadas 
foram descritas de acordo com o que foi informado nos trabalhos selecionados, 
podendo receber outras terminologias de acordo com a literatura utilizada. 

4.5 PRINCIPAIS ASPECTOS METODOLÓGICOS DOS TRABALHOS

Em relação aos aspectos metodológicos, constatou-se que dos 73 traba-
lhos, a maioria é classificada como de natureza quantitativa, totalizando 41 com 
56% do total de trabalhos; 20 trabalhos, representados por 27%, são qualitativos; 
outra classificação usada pelos autores foi a classificação qualitativo-quantitativo 
no total de 5 (7%) do total; e por fim, em 4 (6%) tem a classificação de ensaio teó-
rico. Ademais, em 3 trabalhos (4%) não foi informada sua natureza. Os dados aqui 
mencionados estão representados na Tabela 6.
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No Gráfico1 destacam-se as abordagens das pesquisas por ano, na qual 
percebe-se que há uma tendência em pesquisas quantitativas sobre a temática 
nos últimos 5 anos. Os dados mencionados estão organizados na Gráfico 1.

Quanto a finalidade, tem-se destacada a pesquisa descritiva com o total de 
33, representado por 46% dos trabalhos; 28 trabalhos com 38% não foram infor-
mados sobre a sua finalidade; 6 trabalhos (8%) são exploratórios; 4 trabalhos (5%) 
são exploratório/descritivo; e 2 (3%) possuem finalidade explicativo/descritivo. Os 
dados mencionados estão organizados na Tabela 7.

No Gráfico 2, foi destacada as finalidades da pesquisa por ano, dando des-
taque a pesquisa descritiva que se manteve estável nos últimos 5 anos de pesqui-
sa. Os dados mencionados estão organizados no Gráfico 2.
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Em seguida têm-se os aspectos referentes a coleta de dados abordados, 

em que 30 trabalhos (42%) não informaram sobre a coleta de dados; 23 trabalhos 
(32%) usaram dados secundários; 9 (13%) utilizaram entrevista; 3 trabalhos (5%) 
usaram questionário; em 2 trabalhos, com 2% cada, foram utilizadas entrevista/
documentação indireta-documental, entrevista/questionário e observação; e por 
fim, com apenas 1 (1%) cada utilizaram a observação/questionário e observação/
entrevista. Ressalte-se que os dados primários ficaram com 20 trabalhos, repre-
sentando por 26% das coletas de dados, conforme Tabela 8.

4.6 EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Em relação a evolução da produção científica em custos com seguran-
ça privada e na temática correlata, foi organizado no Gráfico 3 que demonstra a 
quantidade anual de publicações, apresentando a evolução da produção científica 
acadêmica no período de 2003 a 2017.
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Como resultados, pode-se inferir que ocorreu um aumento significativo 

sobre a temática a partir de 2013, mantendo um padrão ao longo dos anos. Por 
fim, embora a quantidade de trabalhos em relação a temática esteja ainda de for-
ma embrionária, mais pesquisadores tem-se dedicado a estudá-la, tendo em vista 
buscar identificar os custos com segurança privada, a própria segurança pública e, 
assim concebendo o estado da arte sobre o tema.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo geral analisar as características da 
produção científica na área de custos com segurança privada, analisando uma 
amostra de 73 trabalhos. A partir dessa amostra, analisou-se o perfil de autoria dos 
trabalhos, concluindo que a maioria dos trabalhos foram produzidos por autores 
vinculados a instituições situadas na Região Nordeste, e cuja titulação mais recor-
rentes são de doutores vinculados a programas de pós-graduação. Averiguando o 
campo de aplicação que estão sendo pesquisadas, percebeu-se que mais da me-
tade das pesquisas estão relacionadas a entes estaduais e municipais. Contudo, 
voltados à estudos de políticas públicas de segurança, empregados na área do 
direito. 

Verificou-se que as principais temáticas correlatas com custos com segu-
rança privada na produção científica nacional foram a segurança privada e a segu-
rança pública, sendo possível concluir que este interesse acadêmico é embrionário 
acerca da temáticas, e assim, os temas correlatos se destacam por buscar identifi-
car de forma legal a segurança privada, ademais, fazendo com que novas pesqui-
sas tratem dos custos que tais entidades estão relacionadas.
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Identificou-se que o framework teórico mais abordados pelos estudos foi 
a Teoria Econômica do Crime, percebendo-se ainda que há uma vasta literatura 
referente as teorias empregadas nos trabalhos, tanto das ciências sociais quantos 
ciências econômicas. 

Quanto aos principais aspectos metodológicos dos trabalhos classifica-
dos pelos autores nos referidos trabalhos, constatou-se que mais da metade dos 
trabalhos foram classificados pelos autores como de abordagem quantitativa e 
como finalidade descritiva, e o método de coleta de dados mais recorrente, ex-
ceto daqueles que não foram identificados, foram os dados secundários, como 
forma mais utilizada pelos autores.  

Por fim, verificou-se que a evolução da produção científica em relação a te-
mática, na qual destacou-se no cenário acadêmico a partir do ano de 2013, ou seja, 
trata-se de um tema recente e pouco explorado na academia.

Ademais, constatou-se que a temática dos custos com segurança privada é 
multidisciplinar e é objeto de estudo de autores vinculados a programas de diver-
sas áreas do conhecimento, tais como ciências naturais, ciências sociais, ciências 
sociais aplicadas e ciências jurídicas. 

O presente artigo contribui para a produção científica e o estado da arte 
em relação a temática, que ainda encontra-se embrionária, e colabora para pos-
síveis estudos em relação a área e o seu campo de aplicação. Contudo, o estudo 
apresenta algumas limitações, razão pela qual sugestões podem ser apontadas, 
especialmente por não abordar banco de dados internacionais. Portanto, para 
futuras pesquisas, recomenda-se um estudo bibliométrico que abranja os artigos 
publicados em periódicos internacionais acerca do tema custos com segurança 
privada.
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RESUMO

A eficiência da gestão pública vem se mostrando um relevante tema a ser 
debatido no meio acadêmico. Estudos procuraram avaliar a eficiência do gasto pú-
blico e sua capacidade de gerar receitas, tendo como resultados, em sua maioria, 
o mau uso e a ineficiência na arrecadação de tributos. Levanta-se, assim, uma nova 
questão: a necessidade de inovação do setor público, e nessa vertente diversos 
trabalhos foram publicados no âmbito internacional, porém, no Brasil, a literatura 
ainda é considerada escassa. Destarte, o objetivo dessa pesquisa é de medir a pro-
dução científica no âmbito brasileiro sobre a inovação no setor público no período 
de 2012 a 2017. Para tanto, fez-se o uso da uma abordagem quantitativa, por meio 
de uma análise bibliométrica. Os resultados revelam que houve um aumento na 
produção científica específica no âmbito brasileiro, mas que ainda há uma defici-
ência no assunto, se comparada à produção internacional.
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ABSTRACT

The efficiency of public management has proved to be a relevant topic 
to be discussed in the academic environment. Several studies have sought to 
assess the efficiency of public spending and its ability to generate revenue, with 
the results, for the most part, of misuse and inefficiency in tax collection. Thus, 
a new question is raised: the need for innovation in the public sector, and in this 
regard several other works have already been published internationally, howe-
ver, in Brazil, the literature is still considered scarce. Thus, the objective of this 
research is to measure scientific production in the Brazilian sphere on innovation 
in the public sector in the period from 2012 to 2017. For this purpose, a quantita-
tive approach was used, through a bibliometric analysis. The results reveal that 
there was an increase in specific scientific production in the Brazilian scope, but 
that there is still a deficiency in the subject, when compared to international 
production.

Keywords: Innovation. Public sector. Public accounting. Bibliometrics.

1 INTRODUÇÃO

A eficiência da gestão pública vem se mostrando um relevante tema a 
ser debatido no meio acadêmico. Estudos (GASPARINI; MIRANDA, 2011; ZOGHBI 
et al., 2011; PEÑA, 2009; FARIA et al., 2008) procuraram avaliar a eficiência do 
gasto público e sua capacidade de gerar receitas, tendo como resultados, em 
sua maioria, o mau uso e a ineficiência na arrecadação de tributos. Levanta-se, 
assim, uma nova questão: a necessidade de inovação no setor público, e nessa 
vertente diversos trabalhos foram publicados no âmbito internacional (BRAN-
DÃO; FARIA, 2013).

A administração pública tem enfrentado alguns desafios, tanto por parte 
da escassez de recursos como na prestação de serviços oferecida a sociedade. 
Com o objetivo de cessar com os problemas de gestão e a pressão feita pela 
sociedade em busca de respostas sobre a crescente complexidade de seus am-
bientes, os governos do mundo todo têm buscado novas estratégias de ação 
que permita uma maior eficiência para atender as demandas da sociedade (OTA, 
2014). 

De acordo com Janissek et al. (2017) a falta de qualidade dos serviços 
prestados à população tem sido alvo de críticas ao serviço público. As lacunas 
no gasto dos recursos públicos e apresentação de processos laborais nas disfun-
ções da burocracia faz com que o atendimento chegue de forma disfuncional 
aos seus usuários. Essa insatisfação da sociedade em relação a prestação do ser-
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viço mostra quão importante é para a gestão investir em melhoria que incorpo-
rem novas práticas e tecnologias a fim de aprimorar o processo de gestão nos 
diferentes órgãos. 

Essa proposta de inovar vem com o propósito de promover melhoria à 
sociedade, de forma qualitativa e quantitativa. O investimento em tecnologia e 
especialização dos serviços prestados tende a alavancar a economia, em que o 
setor público tem se destacado. Por outro lado, Dória et al. (2017) argumentam 
que antes que surja a ideia de implantação da inovação em determinado setor é 
fundamental que seja realizada uma análise de fatores internos e externos para 
avaliar o que pode induzir ou dificultar seus avanços. 

O Manual de Oslo criado pela Organização para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico [OCDE] (2015) expõe que a inovação relevante para o cres-
cimento da produtividade, e que embora o conhecimento sobre o seu impacto e 
sobre as atividades tenham aumentado, o assunto ainda é deficiente. 

O estudo feito por Brandão e Bruno-Faria (2013) sobre a produção cien-
tífica em periódicos nacionais e internacionais, verificou que o número de pes-
quisas realizadas sobre esse tema no Brasil era inferior em relação ao exterior. 
A análise foi feita em 30 periódicos nacionais e internacionais de administração, 
no período de 2000 a 2010, onde se verificou que o periódico com maior nú-
mero de trabalhos publicados sobre o assunto foi o Innovation: Management, 
Policy&practiceJournal, com seis artigos, e o Public Administration Journal, com 
cinco artigos. O periódico brasileiro Revista do serviço público apresentou ape-
nas dois artigos sobre o assunto inovação, o que mostrou uma deficiência sobre 
o conhecimento do assunto no país.  

Diante disso, emerge a seguinte questão de pesquisa: Qual o avanço na 
produção científica sobre inovação no setor público no âmbito brasileiro? Des-
sa forma, o estudo tem como objetivo medir a produção científica no âmbito 
brasileiro sobre a inovação no setor público no período de 2012 a 2017. 

Para o alcance do objetivo geral, foram delimitados os seguintes objeti-
vos específicos, seguindo-se a linha de Santos (2015): (i) analisar a quantidade 
de artigos publicados por ano; (ii) analisar o gênero dos autores; (iii) verificar a 
quantidade de autores por artigo; (iv) identificar a abordagem mais utilizada; (v) 
apurar a quantidade de referências dos artigos por ano; (vi) apresentar a nacio-
nalidade das referências; (vii) apontar as fontes das referências; e (viii) identifi-
car as revistas com mais publicações.

Segundo Faria et al. (2013) a produção de trabalhos científicos tem re-
levante peso como subsídio para a formação e propagação do estudo cientí-
fico em múltiplas áreas do conhecimento. O estudo trata-se de uma pesquisa 
bibliométrica, que é classificada como um campo da biblioteconomia e da ciên-
cia da informação que aplica métodos estatísticos e matemáticos para analisar 
a evolução da informação cientifica e tecnológica de determinadas disciplinas. 
Destarte, a pesquisa justifica-se por identificar lacunas de pesquisa existentes 
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sobre o tema, a fim de contribuir para o avanço do conhecimento científico e 
impulsionar a prática no país.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 INOVAÇÃO

A princípio, os primeiros estudos voltados à inovação buscaram elucidar 
a ligação entre inovação tecnológica e desenvolvimento econômico, e seu foco 
era o desenvolvimento de produtos e processos com prática comercial no setor 
privado. A relação entre desenvolvimento econômico e inovação tecnológica 
se deu a partir do estudo de Schumpeter. Um dos principais autores usados na 
compreensão do conceito sobre inovação. Para Schumpeter (1982) a inovação é 
a nova combinação de fatores em um novo produto, havendo um novo proces-
so de produção e fazendo com que haja uma nova maneira de comerciar uma 
mercadoria abrindo portas para outros mercados, novas matérias-primas e uma 
nova organização. 

Constantemente as empresas passam por procedimentos de mudanças 
em seus produtos e processos, buscando novos conhecimentos e a implantação 
de mutações significativas na empresa como meio de se enquadrar no mercado 
competitivo, a inovação tem sido um processo continuo e importante para o de-
senvolvimento econômico das empresas (SANTOS; PEREIRA; SILVA, 2015).   

Segundo o Manual de Oslo (2005) o desenvolvimento da tecnologia e da 
inovação é crucial para o crescimento da economia, com a necessidade de obter 
um melhor entendimento sobre o assunto, os estudos sobre os mecanismos que 
propiciam ou prejudicam o processo de inovação tiveram grandes avanços na 
década de 1980.

A inovação parece desempenhar um papel importante dentro da econo-
mia baseada no conhecimento. Os processos de inovação até pouco tempo não 
eram consideravelmente compreendidos. Esse melhor entendimento se deu aos 
estudos realizados sobre o assunto nos últimos anos. A maior percepção da im-
portância da inovação fez com que a maioria dos países desenvolvidos a inclu-
íssem na agenda política. Conforme o entendimento sobre inovação ia melho-
rando gerou mudanças fundamentais no desenvolvimento de políticas ligadas a 
inovação (OCDE, 2005).

Para a Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento - 
OCDE (2005) uma empresa pode realizar vários modelos de modificações em 
seus procedimentos de trabalho, no seu uso de fatores de produção e os tipos 
de resultados que aumentam a produção e o desenvolvimento comercial. Qua-
tro tipos de inovação são citados no manual, os quais apresentam um vasto con-
junto de alterações nas funções das empresas, sendo elas: inovações de produ-
tos, inovações de processo, inovações organizacionais e inovação de marketing.
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Existem vários motivos que levam as empresas a buscarem a inovação, 
e é fundamental identificar o setor que necessita da mudança, dependendo do 
objetivo da empresa essas alterações podem envolver eficiência, produtos, mer-
cado, capacitação dentre outros (OCDE). Segundo Porter (1998) diante do ar-
gumento de que os administradores tentam potencializar o funcionamento de 
suas empresas, a agregação da inovação em um produto ou serviço cria uma 
vantagem competitiva. Ele ainda ressalta que o desenvolvimento de estratégias 
competitivas é uma maneira de inovar e revisa o método clássico para a formu-
lação de estratégia como mostra o modelo na Figura 1.
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Custos elevados e deficiência na demanda são fatores que dificultam às 
atividades de inovação, como também, a capacidade que as empresas dispõem 
para assumir os ganhos provenientes de suas atividades. Esse modelo proposto 
por Porter (1998) serve como auxilio as empresas que desejam se destacar em 
um mercado, pois propicia uma análise do grau de atividade em um determina-
do setor da economia. 

Segundo Janissek et al. (2017) a inovação tecnológica tem merecido mais 
atenção dos estudiosos sobre o assunto. Em uma revisão literária que englobava 
262 artigos que tratavam claramente sobre as tipologias de inovação, somente 
3% tinha o foco em inovações gerenciais.

2.2 A INOVAÇÃO NO SETOR PÚBLICO

Segundo Eggers et al. (2012) o quadro orçamental enfrentado pela maio-
ria dos governos em todo o mundo é o mesmo, os líderes têm enfrentado o de-
safio de ‘fazer mais com menos’. Os custos dos exercícios de redução resultam 
inevitavelmente em um trade-off difícil entre o preço e o desempenho. A quebra 
desse compromisso aparentemente inevitável fará com que os lideres vejam o 
setor público de uma nova maneira. Outro ponto citado é a inovação disruptiva, 
que seria o processo pelo qual um produto ou serviço se enraíza a princípio em 
aplicações simples na parte inferior de um mercado. 

De acordo com Janissek et al. (2017) o setor público vem sofrendo gran-
des críticas pelo serviço prestado a população ser de má qualidade, ainda sobre 
a eficiência no gasto dos recursos públicos e por apresentar processos trabalhis-
tas fundamentados no distúrbio da burocracia que faz com que gere um atendi-
mento disfuncional a seus usuários. É diante desse cenário que a gestão pública 
vem passando que se faz necessário enfatizar a importância de se investir em 
novas práticas tecnológicas que venham ajudar no desenvolvimento da adminis-
tração pública. 

Para Scherer (2014) no setor público os interessados são a sociedade e 
os servidores das instituições, além de que quando se trata de inovação volta-
da à população, como também os efeitos positivos gerados pela eficiência se 
têm uma melhoria no desempenho do cidadão diante do trabalho exercido, o 
que politicamente é valorizado pela gestão pública. Porém, quando invadimos 
serviços em que o setor público permite também uma diligência privativa que 
atue (educação, saúde, previdência, etc.). O quadro se aproxima e a sociedade 
na maioria das vezes aplica como padrão de comparação na conjectura as pro-
postas já existentes que concorrem com as públicas, mesmo que as propostas 
privativas estejam como reforço para se obter o progresso da eficiência pública, 
por fim, ainda se tornam concorrentes.

É importante destacar a política de incentivos fiscais ás atividades de 
inovação e a pesquisa cientifica e tecnologia no ambiente produtivo a partir de 
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2004 com a Lei n.º 10.973 regulamentada pelo Decreto 5.565/05, que estimula a 
atividade de inovação em cada esfera do governo, como também a utilização do 
poder de compra do Estado para incentivar a inovação. 

Scherer (2014) diz que a combinação de adequações e inovações é um fe-
nômeno bastante comum no setor público. Essas adaptações são reconhecidas 
por alguns como, inovações adotadas, pois traz para o quadro das organizações 
públicas processos, serviços ou tecnologias que já foram implementados em ou-
tras organizações, buscando um modelo eficiente que já tenha sido usado antes 
em outros países. 

A Innoscience Consultoria em Gestão da Inovação utiliza como metodo-
logia de Scherer (2014) o Octógono da inovação que mensura o estágio atual da 
organização e também desenvolve práticas que alavanquem a inovação, como 
mostra a Figura 2.

Essa ferramenta auxilia tanto no diagnóstico da execução da inovação, 
quanto na imagem das políticas de gestão da mesma. Esse modelo apresenta 
os principais pontos a serem administrados para se fazer uma gestão eficaz da 
inovação, estruturado em função de oito dimensões.

Para Scherer (2014) existem vários obstáculos que ainda impedem o 
avanço da inovação no setor público, e esses obstáculos envolvem a adminis-
tração, cultura e até mesmo políticas. Entre os principais entraves à inovação, a 
falta de visão das lideranças a respeito da importância de inovar é uma delas. Há 
uma limitação política de recursos humanos que não estimula a criatividade, e 
diversas vezes a resistência dos servidores que ligam inovação a uma maior res-
ponsabilidade sem retornos mensuráveis dificulta essa implantação.
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2.2 PRODUÇÃO CIENTÍFICA E BIBLIOMETRIA

A pesquisa científica proporciona ao pesquisador um aprofundamento 
do conhecimento de determinado assunto, buscando respostas para problemas 
que surgem no dia-a-dia das pessoas. Dessa forma, contribuindo com a evolução 
dos saberes humanos nos mais variados setores, e também, trazendo desenvol-
vimento para a ciência e consequentemente para a sociedade. 

Santos (2011) em seu estudo mostrou a dificuldade dos discentes em re-
lação à elaboração de artigos científicos. Seu trabalho buscou entender o apro-
veitamento das disciplinas que tem objetivo de preparar e incentivar o aluno a 
produzir trabalhos científicos. O estudo mostrou que mais da metade dos estu-
dantes que participaram da pesquisa tem dificuldade em produzir um artigo, ou, 
de elaborar o trabalho de conclusão do curso. A pesquisa trouxe na visão dos 
discentes a importância da produção de artigos para a formação profissional, 
onde consideraram a principal contribuição da pesquisa cientifica a formação de 
um profissional com senso crítico e reflexivo, capaz de resolver as questões e 
problemas que surgem no dia-a-dia. 

De acordo com Campos et al. (2009) em estudo sobre a importância da 
pesquisa cientifica para a formação profissional do aluno, pôde-se concluir que a 
pesquisa cientifica é de extrema importância na formação de qualquer profissio-
nal, uma vez que, a exploração cientifica é uma forma de gerar conhecimento e 
determinar soluções a conjecturas e impasses que surgem inicialmente, tornan-
do-se constantemente um processo enigmático que exige capacidades especí-
ficas. 

Para Nascimento et al. (2013) nesse âmbito, a pesquisa cientifica se esta-
belece como instrumento fundamental para promoção e evolução da ciência, 
sinalizando uma caça por novas descobertas e proporcionando estudos. Os lití-
gios intrínsecos à ação da pesquisa tornam esse método continuo, pelo fato de 
que as questões que fomentam tais buscas não se encerrarem no indicio de um 
achado. Uma resposta não responde todas as perguntas, e muito menos se tor-
na imutável. Por isso a importância do constante processo de revisão. 

Para Oliveira et al. (2013) a bibliometria é um método essencial na disse-
minação da produção cientifica, utilizando de uma técnica que busca medir a 
influência de pesquisadores ou periódicos, tornando mais fácil traçar o perfil dos 
pesquisadores e suas habilidades, como também evidenciar suas áreas temáti-
cas. 

Segundo Alvarado (2007) em uma revisão de literatura feita em seu es-
tudo, é possível observar que os dados bibliométricos promovem ponderações 
precisas e conformes quanto ao comportamento da informação, sendo seu 
maior desafio a evolução de técnicas mais fidedignas e pertinentes para a avalia-
ção e a previsibilidade. 

De acordo com Araújo (2006) essa aplicação de técnicas estatísticas e 
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matemáticas que são usadas para evidenciar os aspectos da literatura e de ou-
tros meios de comunicação (bibliometria) foi conhecida a princípio como “bi-
bliometria estatística” que segundo ele é um termo usado por Hulme em 1923, 11 
anos depois, foi criado o termo “bibliometria” por Otlet em 1934 em seu “Traité 
de Docmentation”. Porém, o termo só se tornou popular no ano de 1969. 

Lopes et al. (2012) em estudo sobre a bibliometria e a avaliação da pro-
dução cientifica, falam sobre indicadores bibliométricos abordados no trabalho 
de Sancho em 2002, os quais são utilizados como ferramentas de análise, e são 
divididos em quatro grupos, conforme observado no Quadro 2.

Lopes et al. (2012) afirmam que os indicadores devem ser aplicados de 
forma prevista tendo em vista o conjunto de especificações e limitações que re-
sultam. Porém, é importante levar em consideração os principais resultados de 
investigação se manifestam por meio da comunicação formal, que os estudos 
que são publicados caracterizam a capacidade de investigação produzida e que 
estes trabalhos que são fontes primarias são indexados em bases de dados, as 
quais são fontes secundárias, recurso utilizado como forma de acesso a qual-
quer informação publicada de qualquer área cientifica. 

Machado Junior et al. (2016) discutem sobre as três leis da bibliometria 
em seu estudo, que são elas, a lei de Lotka, Lei de Brandford, Lei de Zipf. A Lei 
de Lokta (1926), também conhecida como a lei do quadrado inverso é a lei que 
mede a produtividade dos autores, ela propõe que um número limitado de pes-
quisadores produz muito em uma dada área de conhecimento, enquanto um 
número maior de pesquisadores produz pouco. 
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2.4 ESTUDOS BIBLIOMÉTRICOS ANTERIORES

De acordo com Oliveira et al. (2013) A bibliometria é um recurso essen-
cial na difusão da produção científica, alcançando sua finalidade através de uma 
técnica capaz de medir a influência de pesquisadores ou periódicos, permitindo 
traçar o perfil dos mesmos e suas tendências, assim como evidenciar áreas te-
máticas, entre outros.

O estudo de Silveira (2012) objetivou traçar o perfil dos autores que pu-
blicaram artigos na revista Biblos; esse periódico é vinculado ao Instituto de Ci-
ências Humanas e da Informação (ICHI) da Universidade Federal do Rio Grande 
(UFRG), a fim de observar as temáticas dos artigos publicados. Os resultados 
mostraram que os autores com títulos de doutorado compõem a maior parte 
da revista, bem como os pesquisadores com maior número de produtividade na 
revista são docentes da UFRG. 

Teixeira, Iwamoto e Medeiros (2013) realizaram um bibliométrico em ad-
ministração, que teve por objetivo examinar e abordar a produção de estudos 
bibliométricos em administração no Brasil, promovendo uma ponderação sobre 
a aplicação da bibliométrica. Verificou-se nos resultados que os artigos denotam 
categorias que não são contempladas pela bibliométrica, evidenciando que as 
metodologias convencionais da bibliométrica não atendem por completo as ne-
cessidades dos estudiosos que os exercem. 

O trabalho de Santos (2015) objetivou identificar os artigos publicados 
como estudos bibliométricos no Congresso Brasileiro de Custos (CBC). Seus re-
sultados mostraram que foram publicados 55 artigos no CBC, evidenciou-se tam-
bém que a forma mais comum de produzir artigos é em parceria, abordagem 
dos artigos foi analisada, e o resultado mostra que a abordagem mais usual foi a 
quantitativa, verificada em 20 artigos. Ainda foi estudado o número de referên-
cias utilizadas nos trabalhos, bem como as fontes e a nacionalidade das mesmas, 
o que constatou que as fontes nacionais foram as mais usadas nas produções 
dos artigos analisados. 

O estudo bibliométrico sobre inovação no setor público de Brandão e 
Bruno-Faria (2013) verificou uma ausência de pesquisas relacionadas ao tema 
inovação, identificando lacunas de temas que carecem de mais estudos empíri-
cos, para que seja possível promover um melhor entendimento sobre os vários 
pontos que compõem o fenômeno emaranhado que é a inovação no setor pú-
blico.   

A Bibliometria é um instrumento estatístico a qual se faz possível esque-
matizar e gerar diversos fatores de análise e gestão da informação e do conhe-
cimento, auxiliando na produtividade que são necessárias em determinada área 
ou comunidade científica. O estudo ainda auxilia na tomada de decisão e no con-
trole científico, uma vez que ele auxilia na composição e estruturação de conhe-
cimento científico e tecnológico (GUEDES; BORSCHIVER, 2005).    
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2.5 ESTUDOS EMPÍRICOS ANTERIORES RELACIONADOS AO TEMA INOVAÇÃO 
NO SETOR PÚBLICO

Albuquerque e Cassiolato (2002) afirmam que o sistema nacional de ino-
vação é composto por componentes setoriais, e que o setor de inovação voltado 
à saúde é fortemente baseado na ciência, sendo um componente importante 
dado o seu papel de convergência entre o sistema de bem-estar social e inova-
ção.

Segundo a OCDE (2005), os estudos sobre inovação são de extrema im-
portância para o crescimento da economia, e que embora o conhecimento acer-
ca dos impactos sobre as atividades tenha sido positivo, o assunto ainda sofre 
uma deficiência literária. 

Schwella (2005) em seu estudo sobre os desafios e implicações para a li-
derança no setor público, afirma que para que haja uma colaboração das pessoas 
envolvidas os lideres devem incentivar a aprendizagem e formação do pessoal, 
bem como incentivar com mudanças inovadoras que venha trazer mudanças sig-
nificativas no desenvolvimento econômico, trazendo benefícios que possam ser 
visíveis e uteis a sociedade. Ainda ressalta que, a inovação consiste geralmente 
de uma série de problemas adaptativos, e que diante desse anexo de questões 
provocadas pelos fenômenos complexos e dinâmicos causados pela inovação, é 
importante que haja uma abordagem de aprendizagem social da liderança.

No estudo feito por Lima e Vargas (2012), buscou-se situar a discussão 
sobre inovação no setor público, visando identificar oportunidades de estudos. 
Para isso foi estabelecido um estudo sobre autores internacionais que aborda-
vam sobre o assunto de inovação no setor público e autores da literatura de 
inovação em serviços que adotam a abordagem integradora.  

No estudo de Klum e Hoffmann (2016) sobre inovação no setor público 
e evolução dos modelos de administração pública, verificou-se que houve uma 
predominância de inovações de processo no TER-SC entre 2008 e 2012, seguido 
por inovações em serviços e auxiliares. Observou-se que as inovações de pro-
cesso tecnológico eram as mais comuns, e foi constatado que o alcance dessas 
inovações na maioria dos casos foi interno com relação à automatização das 
atividades por meio dos sistemas desenvolvidos pelo TER-SC, bem como ao de-
senvolvimento da infraestrutura tecnológica. 

3 METODOLOGIA

Diante do quadro em que o assunto inovação é pouco explorado, e que 
há uma limitação acerca do conhecimento de sua abordagem, o presente estu-
do explorou o nível de produção científica através da bibliometria, técnica esta-
tística e quantitativa de estimação dos índices de produção e disseminação do 
conhecimento científico (FONSECA, 1986). 
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Para isso, foi feita uma análise das atividades científicas e técnicas por 
meio de estudos quantitativos das publicações, através de um levantamento 
bibliográfico, desenvolvido com base em materiais já existentes, estruturados 
principalmente de artigos. Os dados quantitativos foram calculados a partir da 
contagem estatística das publicações ou de elementos extraídos da mesma. 

A metodologia utilizada para a realização desses processos foi carateriza-
da como descritiva quanto aos objetivos, pois fatos são observados, analisados, 
classificados e interpretados sem interferência do pesquisador (RODRIGUES, 
2017); e quantitativa quanto à sua abordagem, tendo em vista que os fatos são 
observados, analisados, classificados e interpretados sem interferência do pes-
quisador; e quanto aos procedimentos, caracteriza-se como um estudo biblio-
métrico. 

Os critérios para seleção dos artigos foram baseados no trabalho de 
Brandão e Bruno-Faria (2013) e Santos (2015). A técnica utilizada foi o agrupa-
mento de artigos, a leitura dos resumos e síntese dos mesmos, considerada ana-
lise sistemática.  Foram levantados artigos em periódicos nacionais da área de 
administração e contábeis, classificados pela Capes, na base de dados Web of 
Science, Capes e Scielo, nos estratos mais avançados (A e B) que refletem tam-
bém o impacto dessa produção. 

Como critério temporal para a seleção do material por meio de levan-
tamento bibliográfico, optou-se pelo período compreendido entre 2012 a 2017. 
Foram adotados os seguintes descritores com base no estudo de Brandão e Bru-
no-Faria (2013): inovação e setor público; inovação e público; inovação e gestão; 
inovação em gestão pública.

Após a leitura dos artigos, foram descartados aqueles que não tratavam 
de inovação no setor público ou que não atendiam aos critérios citados de clas-
sificação definidos anteriormente. Foram aproveitados 19 artigos, sendo 6 en-
contrados pelo descritor inovação no setor público, 5 encontrados em inovação 
e público, 5 em inovação em gestão pública e 3 no descritor inovação e púbico. 

A pesquisa é um estudo longitudinal, pois considera a relação com o tem-
po, onde o pesquisador estuda os efeitos ao longo dele. Segundo Alencar (2012) 
de acordo com as tipologias dos estudos longitudinais, o retrospectivo baseia-se 
em dados de períodos passados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Inicialmente, na Tabela 1 demonstra-se o número de artigos que foram 
publicados no decorrer dos anos de 2012 a 2017, onde torna evidente a diminui-
ção da produção científica no assunto.
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Conforme Tabela 1, no ano de 2012 houve um número maior de produção 
de artigos, contando com 6 publicações sobre o assunto Inovação ligado a ges-
tão pública, já no ano de 2013 é possível observar uma queda de 50% da produção 
em relação ao ano anterior, nos anos de 2014 a 2015 percebe-se novamente um 
crescimento, que é reduzido nos anos seguintes levando esses números a 0. Ao 
todo foram analisados 19 artigos que foram publicados em periódicos nacionais. 

Nesse sentido, percebe-se que a publicação de trabalhos com esta temá-
tica não tem tido avanço nos últimos anos no âmbito brasileiro. A OCDE (2005) 
discute sobre essa deficiência literária na área pública, e afirma que embora o 
estudo sobre o tema inovação seja de grande importância para o crescimento 
da economia, e que o conhecimento sobre os impactos tenha sido positivo, a 
exploração literária ainda é escassa e deficiente. 

O presente trabalho corrobora com os estudos de Oliveira et al. (2013) e 
Brandão e Bruno-Faria (2013) que constataram em seus estudos a escassez de 
pesquisas abrangendo inovação e setor público no Brasil.

Dando prosseguimento, apresenta-se os resultados no que tange aos 
estudos dos autores. Na Tabela 2, expõe-se os achados quanto ao gênero dos 
autores.

Na Tabela 2 no trato dos autores, verificou-se que a maioria dos autores 
corresponde ao gênero masculino (35) contra 29 do gênero feminino, um total 
de 64 autores de ambos os sexos. Em 3 anos - 2013, 2014 e 2015 constatou-se que 
houve uma predominância do gênero masculino em relação ao feminino, já no 
ano de 2012 foram 8 para o feminino e 7 para o masculino, o mesmo no ano de 
2016 onde o feminino contou com 5 e o masculino com apenas 1. No ano de 2017 
não houve produção nem por autores do gênero masculino nem do feminino.

Verifica-se, em média, uma maior produção do gênero masculino (5,83%). 
Já a média do gênero feminino foi de 4,83%. Entretanto, a dispersão de dados 
indicada pelo desvio-padrão é menor entre o gênero feminino quando compa-
rada com o gênero masculino, indicando, portanto, que a variação do gênero 
feminino é menor. 

O resultado corrobora com o estudo de Santos (2015) que também en-
controu em seu trabalho uma predominância de autores do gênero masculino. 
Por outro lado, o trabalho de Silveira (2012) não corrobora com o presente es-
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tudo, pois identificou-se uma predominância de 55,67% de autores do gênero 
feminino contra 41,49% do gênero masculino. 

De acordo com os dados obtidos nesse estudo, em conformidade com 
a Tabela 3, verifica que é mais regular a produção em conjunto. Nessa pesquisa 
foi possível perceber que o uso de 4 autores é o mais comum, aparecendo por 7 
vezes nos artigos analisados.

Escrever individualmente e com cinco autores tiveram empates, pois 
cada uma destas formas foram escritas 2 artigos, o que torna a prática menos 
comum entre os estudiosos. Pôde-se observar que escrever em seis é menos 
usual, uma vez que apenas 1 artigo analisado verificou esse número de autores, 
contanto com apenas 1 publicação para o grupo de 6 autores no ano de 2016. 

O presente estudo não corrobora com o estudo de Santos (2015), pois 
foi constatado que o mais comum seria escrever artigos em 5 autores, contando 
com 14 artigos encontrados com esse número de autor, já no presente estudo, 
apenas 2 artigos foram encontrados com 5 autores. E evidenciando que a produ-
ção com 4 autores é mais comum.

Na sequência, buscou-se verificar a metodologia mais utilizada nos traba-
lhos analisados, conforme Tabela 4.

Verificou-se que a abordagem mais usual nos artigos analisados foi a 
qualitativa, encontrada em 8 trabalhos conforme mostra a Tabela 4. Verifica-se 
também, que existem 7 artigos onde a abordagem não foi mencionada pelos 
autores. Foram encontrados apenas 4 artigos com abordagem quantitativo-qua-
litativa, e apenas 1 em que a abordagem é quantitativa.  

O presente estudo corrobora com o estudo de Oliveira et al. (2013) que 
também encontrou em seu estudo que o procedimento mais adotado é a quali-
tativa, mostrando uma predominância de 61,4% nos artigos analisados. Por outro 
lado, Santos (2013) verificou que a abordagem mais usual é a quantitativa. 
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A Tabela 5 tem como finalidade expor a quantidade de referências utiliza-
das pelos autores nos artigos analisados.  

Em conformidade com os resultados apresentados na Tabela 5, cons-
tatou-se que, o total de referências utilizado nos 19 artigos publicados com o 
tema, inovação no setor público foram de 828, sendo o ano de 2012 com o maior 
número com um total de 263, mas é importante ressaltar que este é o ano com 
mais artigos publicados no assunto. No ano de 2015 verificou-se 247 referencias 
um número considerável, uma diferença de 16 em relação a 2012, já o ano com 
menos referências apontou 22. 

Usando por base a Tabela 6, com a aplicação de estatística descritiva nas 
referências, identificou-se que o artigo com menos referência apresentou 22 no 
ano de 2016, e artigo com mais referências foi no ano de 2012, com 67 referências. 
Constatou-se que a média de referências por artigo foi de 44. Verificou também 
que a quantidade de referência usual, ou seja, a moda foi de 37, e a mediana, 43. 

Ainda quanto às referências, a Tabela 7 expõe a nacionalidade das refe-
rências utilizadas pelos autores, isto é, nacionais ou internacionais.

Nos exames das referências mencionadas nos artigos, efetuou-se um es-
tudo dessa variável, constatou-se que os artigos analisados possuem um maior 
número de referências nacional, o ano de 2015 apresentou um maior uso das 
referências brasileiras sendo encontradas 131 referências contra 116 internacio-
nais, já no ano de 2012 esse número cai para 125 em relação às internacionais que 
somaram 138. 
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No total foi verificado que 468 (56,52%) das referências são brasileiras 
contra 360 (43,48%) internacionais, conforme demonstra a Tabela 6. Esse estudo 
corrobora com o estudo de Santos (2015) que também encontrou em seu estu-
do como mais comum o uso de referências nacionais.

Dando continuidade, a Tabela 8 apresenta as fontes mais recorrentes das 
referências (revistas, livros, anais, dissertações e outros).

Percebe-se por meio da Tabela 8 que a fonte das referências mais usuais 
é das revistas, contando com um total de 426, onde seu maior número foi identi-
ficado no ano de 2012 com 159 referências utilizadas de revistas tendo uma que-
da significativa no ano de 2016. Já os livros ficaram em segundo lugar com 243 
das referências citadas, 51,44% das referências. Os anais e congressos contaram 
com 23 referencias, quanto que em outros foi verificado um número total de 119. 

O presente trabalho corrobora com o estudo de Santos (2015) que em 
seu estudo verificou que a fonte das referências mais comuns é de revistas, e 
também tendo o livro como a segunda mais usada. 

Logo após, mostra-se o número de artigos publicados por ano por cada 
revista brasileira (Tabela 9).

 
A Tabela 9 mostra as revistas com mais publicações, onde verificou que 

a Revista de Administração Pública – RAP atualmente classificado como A2 pelo 
sistema de avaliação Qualis Capes, foi a revista com o maior número de artigos 
publicados, contando com um total de 8 publicações, é possível observar que 
nos anos de 2012 e 2014 houve um número maior de publicações em relação 
aos demais, depois da RAP houve um empate entre três revistas, sendo elas a 
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Revista de Estudos Sociais – RE classificada como B3 pelo Qualis Capes; Revista 
de Administração (São Paulo) classificada pelo Qualis Capes como B1 e a Revista 
de Administração e Inovação classificada como B1 pelo Qualis Capes, contando 
com 2 publicações cada. 

O trabalho teve como objetivo geral medir a produção científica no âmbi-
to brasileiro sobre a inovação no setor público no período de 2012 a 2017, sendo 
possível verificar o crescimento dos estudos relacionados a essa área com rela-
ção ao estudo anterior de Brandão e Bruno-Faria (2013). Os resultados obtidos 
revelam que a pesquisa em Inovação no setor público ainda é escassa, de 318 
artigos, apenas 6% deles explanavam sobre o dito tema.

 A Tabela 10 faz um comparativo com os resultados obtidos nessa pesqui-
sa com os da pesquisa anterior.

A Tabela 10 mostra o número de artigos publicados desde o último estu-
do, no estudo de Brandão e Bruno-Faria (2013) é possível perceber a escassez da 
produção cientifica sobre o assunto inovação no âmbito público, onde após a 
pesquisa foram encontrados apenas 2 artigos em periódicos nacionais que abor-
dava o tema. O presente estudo encontrou 19 artigos que tratavam do referido 
assunto, os quais foram localizados em 10 periódicos diferentes, resultados que 
não corroboram com o estudo anterior onde foi constatado apenas 1 periódico 
nacional com estudos publicado sobre o tema. 

O número de autores também subiu consideravelmente, na análise dos 
resultados é possível notar esse crescimento, contando com 47 autores contra 4 
do estudo anterior. Também no que tange periódicos com publicações na área, 
o número de revistas com publicações sobre a temática vem se expandindo, o 
que mostra um crescimento razoável desde o último estudo. 

Destaca-se ainda que entre as pesquisas empíricas 8 adotaram aborda-
gens qualitativa, quatro quantitativa-qualitativa, e apenas uma quantitativa. Dos 
19 artigos, 6 não mencionaram a abordagem. Já a análise dos temas abordados 
nos últimos 6 anos mostrou que os autores têm preferência pelos temas: Ino-
vação em serviços e aspectos relacionados a liderança e Inovação em políticas 
públicas. Os temas estiveram presentes principalmente nos anos de 2013, 2014 
e 2015. Por fim, ressalta-se que o presente estudo corrobora com o trabalho de 
Brandão e Faria (2013) que também identificou em sua análise no período de 
2000 a 2010 que os assuntos mais abordados pelos autores correspondiam a 
aspectos relacionados à liderança. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve por objetivo medir a produção científica no âmbi-
to brasileiro sobre a inovação no setor público no período de 2012 a 2017. Os re-
sultados permitem concluir que o avanço na produção científica sobre inovação 
no âmbito brasileiro foi razoável, identificando que ainda existem lacunas sobre 
produção de artigos com o tema inovação, ligado ao âmbito público, levando 
em consideração os dados do estudo de Brandão e Faria (2013) onde foi consta-
tada uma deficiência da produção brasileira em relação ao tema.  

No que se refere aos procedimentos metodológicos, os mais utilizados 
foram o qualitativo e o quantitativo-qualitativo, correspondendo a 63,15% dos 
tipos de metodologias utilizadas. No trato dos autores, os resultados mostra-
ram que a maioria dos autores é do gênero masculino, contando com 54,69% e 
o gênero feminino com 45,31% da produção. Também foi possível observar que 
é mais comum a produção de artigos em parceria, apenas 1 artigo possuía um 
único autor. 

Em relação às referências também se verificou que é mais comum a utili-
zação de revistas e livros, num total foram 828 referências, sendo 56,52% nacio-
nais e 43,48% internacionais. Também foi analisado quais periódicos obtinham 
uma maior concentração de artigos publicados sobre o assunto, a Revista de 
Administração Pública (RAP) foi a que mais publicou, de 19 artigos e 10 periódi-
cos a RAP contou com 8 publicações.

Dessa maneira, o presente estudo contribui para a literatura, pois apre-
sentou um avanço na produção científica sobre o assunto inovação, constatou 
que ainda existem lacunas quanto ao tema, e possivelmente servirá como base 
para futuros trabalhos que busquem informações relacionados a inovação no 
setor público.

Como sugestão de pesquisas futuras, recomenda-se que seja feito um 
estudo que abranja o assunto tanto no âmbito nacional como no internacional, 
a fim de identificar qual o grau de colaboração que a inovação vem trazendo ao 
setor público, e estudos que busquem identificar lacunas de pesquisas.
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RESUMO

O estudo tem como objetivo mapear a produção sobre custeio por ativida-
de por tempo (TDABC) através de uma análise bibliométrica e de revisão sistemáti-
ca. Em relação aos aspectos metodológicos, realizou-se uma pesquisa bibliométri-
ca na base de dados ISI Scopus (WoS), nos anos de 1999 e 2019. Com os resultados, 
evidenciou-se o país em que se desenvolveu o maior volume de estudos, Estados 
Unidos; o periódico com o maior número de publicações, International Journal of 
Prodcution Economics Show Preview; a universidade com maior número de traba-
lhos publicados relacionada com os autores, Universiti Kibangsaan Malaysia; o arti-
go mais citado na busca, dos autores Spedding & Sun, com 93 citações; quanto aos 
objetivos analisados, destacou-se a predominância dos estudos em empresas de 
manufatura, comparando ou implementando o TDABC; a metodologia da maioria 
dos artigos foi o estudo de caso em áreas de manufatura; e, por fim, os achados 
das pesquisas apontaram lacunas para futuras investigações, envolvendo temas 
como: novas áreas de pesquisa, replicação de modelos, aprofundamento de estu-
dos teóricos e comparação com outros tipos de indústria.
Palavras-chave: Custeio por atividade. TDABC. Bibliometria.
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ABSTRACT

The study aims to map the production on activity costing by time (TDABC) 
through a bibliometric analysis and systematic review. Regarding the methodo-
logical aspects, a bibliometric research was carried out in the ISI Scopus (WoS) 
database, in the years 1999 and 2019. With the results, the country in which the 
largest volume of studies was developed, United States ; the journal with the 
largest number of publications, International Journal of Prodcution Economics 
Show Preview; the university with the largest number of published works rela-
ted to the authors, Universiti Kibangsaan Malaysia; the most cited article in the 
search, by the authors Spedding & Sun, with 93 citations; as for the analyzed ob-
jectives, the predominance of studies in manufacturing companies was highligh-
ted, comparing or implementing TDABC; the methodology of most articles was 
the case study in manufacturing areas; and, finally, the research findings pointed 
out gaps for future investigations, involving topics such as: new research are-
as, replication of models, deepening of theoretical studies and comparison with 
other types of industry.

Keywords: Activity-based costing. TDABC. Bibliometrics.

1 INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios da contabilidade de custos se reportam a alo-
cação dos custos indiretos, que utilizavam com base de rateio os custos diretos. 
Entretanto, com o desenvolvimento tecnológico, os custos indiretos aumenta-
ram e a utilização de base de rateio se tornaram obsoletas (MARTINS, 2010).

Nesse cenário, surgiu o custeio por atividade Activity Based Costing - ABC, 
no final dos anos 80, com a finalidade de amenizar o problema dos critérios ar-
bitrários de rateio. O ABC se apresentou como uma ferramenta que seria capaz 
de reduzir o impasse do rateio dos custos indiretos de fabricação; apresentou 
o conceito de atividade, que são todos os processos que absorvem recursos da 
entidade e os direcionados de custos (costing drivers), para alocar corretamente 
os custos das atividades aos produtos, em que não se faz distinção de custo ou 
despesa e o que importa é o gasto total da atividade (LEONE, 2000).

Os produtos que utilizam das atividades recebem cargas de custos de 
acordo com a utilização do produto na atividade, utilizando-se de direcionado-
res de custos, que fazem essa apropriação, em que não se fala em rateio, mas 
numa divisão justa, pois, cada produto só recebe de carga de custos, daquilo que 
ele consumiu da atividade (NAKAGAVA, 1994).
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Com o advento da alta tecnologia, promovida principalmente pela velo-
cidade da informação que circula em um mundo em rede, proporcionando o au-
mento dos custos indiretos, o ABC surgiu como a ferramenta que resolveria esse 
impasse; mas, o que se verificou foi que o ABC é de difícil implantação, tendo 
em vista que a literatura mundial reconhece as dificuldades e aponta o alto cus-
to de implantação, necessidade de um número excessivo de dados, bem como 
por não reconhecer a capacidade ociosa nas demonstrações de tempo, em que 
Kaplan e Anderson (2007) recomendaram que as empresas deveriam abandoná-
-lo. Isso se deu principalmente pela falta de integração do ABC com o sistema de 
gestão das organizações, a grande quantidade de entrevistas repetidas para se 
estabelecerem os direcionadores de custos, e por não suprir a gestão com infor-
mações em tempo real (BRIMSON, 1996).

Diante desse cenário, Kaplan e Anderson (2007) desenvolveram um novo 
modelo, orientado a tempo baseado em atividades (TDABC), com a proposta 
de eliminar as dificuldades geradas pelo ABC, que promoveria a eliminação de 
entrevistas com os funcionários e reduziria a falta de flexibilidade do sistema, 
tornando mais simples a sua utilização, propondo também a reduzir o tempo da 
geração de informações.

Nesta perspectiva, emerge a seguinte questão de pesquisa: quais lacu-
nas existentes na literatura sobre Custeio por Atividade por Tempo (TDABC)? 
Portanto, o objetivou do estudo reside em mapear a produção sobre Custeio por 
Atividade por Tempo (TDABC), através de uma análise bibliométrica e de revisão 
sistemática.

A proposta da pesquisa se deu pelo número incipiente de pesquisas que 
estudam esse tema, após buscas realizadas nas bases de dados Scopus. Desta 
forma, a pesquisa justifica-se por apresentar uma temática atual e relevante, 
considerando-se a incipiência de pesquisas sobre o tema, buscando-se identifi-
car as lacunas existentes e contribuir com o aprofundamento e a ampliação dos 
debates sobre TBABC.

O trabalho encontra-se estruturado em cinco seções, incluindo esta in-
trodução. A segunda seção apresenta o referencial teórico, necessário para a 
fundamentação da análise dos resultados; terceira seção aponta os procedimen-
tos metodológicos para o desenvolvimento do estudo; a quarta seção expõe os 
achados da pesquisa e a última seção apresenta as considerações finais, apon-
tando as contribuições e limitações da pesquisa, bem como sugestões para fu-
turos estudos.

2 DO ABC PARA O TDABC

 De acordo com Kaplan e Anderson (2004) as dificuldades do ABC es-
tão na forma como as empresas o configuram e, para tanto, citam um exem-
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plo de um departamento ao cliente que exerce três atividades: processamento 
de pedidos, tratamento de consultas e execução de verificações de crédito. As 
despesas totais do departamento (o custo do pessoal, gerenciamento de TI, te-
lecomunicações e outros recursos fixos), totalizam $ 560.000. As quantidades 
trimestrais reais (ou estimadas) de trabalho nas três atividades são de 49.000 
pedidos, 1.400 consultas e 2.500 verificações de crédito.

Para construir um modelo ABC tradicional para esse departamento, o in-
divíduo faria uma pesquisa com os funcionários para estimar a porcentagem de 
tempo gasto (ou esperar gastar) nas três atividades e, em seguida, atribuir as 
despesas de recursos do departamento de acordo com as porcentagens médias 
obtidas na pesquisa. Suponha-se que os funcionários relatem que gastam (ou 
esperam gastar) cerca de 70% de seu tempo em pedidos de clientes, 10% em con-
sultas ou reclamações e 20% em verificações de crédito. Isso implica, sob o ABC, 
que cada pedido consome $ 8 de despesa de recursos, cada consulta $ 40 e cada 
verificação de crédito $ 44,80, como mostrado na exposição “fazendo ABC, o jei-
to tradicional”. Armado com esses números, conhecidos como taxas de custo os 
gerentes podem atribuir os custos dos recursos do departamento aos clientes e 
produtos que usam seus serviços (KAPLAN; ANDERSEN, 2004).

Ainda segundo os autores, essa sistemática funciona para um único depar-
tamento, em empresas que produzem poucos produtos; em um grande banco 
com 70.000 funcionários, em mais de 100 instalações, o ABC exigia que apresen-
tasse relatórios mensais de sua alocação de tempo, em que eram empregados 
14 funcionários em tempo integral para gerenciar a coleta, o processamento e a 
geração de relatórios de dados e, com isso, o ABC não conseguia captar toda a 
complexidade das operações de uma empresa (KAPLAN; ANDERSEN, 2004).

Outro problema apresentado pelo ABC, se relaciona a grande quantida-
de de dados, que precisam ser processados; os sistemas podem levar dias para 
processar dados de um mês e cita o exemplo do software da Hendde Enterpprises 
(ABC), onde levou 3 (três) dias para calcular os custos de seus 40 departamentos, 
150 atividades, 10.000 pedidos e 45.000 itens de linha (KAPLAN; ANDERSEN, 2004; 
PEREIRA, OLIVEIRA, 2019).

Outro fator como dificuldade de implantação do ABC, seria a grande quan-
tidade de entrevistas realizadas com os funcionários, e verifica-se também que as 
pessoas relatam de uma lista de atividades entregues a elas, afirmando que de-
senvolvem 100% do uso do seu tempo nessas atividades, quando se sabe, que isso 
não corresponde à realidade, e promovem taxas de custos muito altas, com essas 
informações (GARISSON; NOREEN; BREWER, 2007; WEIGEL; KREMER, 2019).

Esses problemas apresentados, seriam motivo o suficiente para abando-
nar o ABC, mas ele proporcionou avanços relevantes na gestão, através do cus-
to das atividades, e no fornecimento de informações gerenciais, assim Kaplan e 
Anderson (2004), apresentam uma forma de simplificar, que eles chamaram de 
o novo ABC. Em 2004, apresentaram o TDABC, que consiste que para cada grupo 
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de recursos, são necessárias estimativas de apenas dois parâmetros: o custo por 
unidade de tempo de fornecimento de capacidade de recursos e os tempos uni-
tários de consumo de capacidade de recursos por produtos, serviços e clientes. 
Ao mesmo tempo, a nova abordagem fornece taxas de direcionamento de custo 
mais precisas ao permitir que os tempos de unidade sejam estimados mesmo para 
transações complexas e especializadas (ROITHMANN et al., 2020).

Essa nova versão do ABC teve por finalidade superar dificuldades, tais 
como: eliminação de entrevistas com funcionários, reduzir a falta de flexibilidade 
do sistema e redução do tempo na geração de informações; o TDABC necessita 
somente de dois parâmetros para sua operacionalização, a taxa de custo de ca-
pacidade, que é baseada em uma abordagem de equivalência que utiliza níveis 
de duração (horas de trabalho), em vez de drivers de transação,  e o tempo de 
execução de cada atividade, a fim de vincular os custos as atividades.. Se processa, 
com as equações de tempo definidas e as taxas de custos de transformação totais 
de cada objeto de custo; bastando para isso multiplicar os valores unitários das 
equações de tempo pelas taxas encontradas. Fazendo esse processo para todos 
os objetos de custos, e reunindo seus valores, chegar-se-á ao resultado total, de-
monstrando todos os custos incorridos no período; assim o número de atividades 
é reduzida e a análise ocorre ao nível de serviços ou processos (GARISSON; NORE-
EN; BREWER, 2007).

De acordo com Kaplan e Anderson (2004), a vantagem para passar do ABC 
para o TDABC, é a utilização de um único driven (direcionador) de custo que seria 
o tempo, reduz a complexidade de coleta, e grande quantidade de entrevistas, 
pois tem-se redução das atividades, uma vez que se contabiliza através do ‘tempo 
equivalente’.   

3 METODOLOGIA

Ao objetivar mapear a produção sobre custeio por atividade por tempo 
(TDABC) através de uma análise bibliométrica e de revisão sistemática, esta pes-
quisa classifica-se como descritiva, com abordagem quantitativa e quanto ao pro-
cedimento, recorreu-se a análise bibliométrica, através da qual foram reveladas 
as informações sobre o TDABC em produções científicas, em que se evidenciou o 
caminho percorrido sobre os estudos relacionados a essa tema e novos caminhos 
que poderão ser trilhados para maior aprofundamento sobre o assunto (BEUREN, 
2004). 

A base de dados para o desenvolvimento do estudo foi Scopus (Elsevier) e 
o período de coleta se deu entre os anos de 1999 e 2019, sendo assim remete-se a 
20 anos. Esta coleta de dados ocorreu no período de 31 de maio de 2019. As pala-
vras-chave utilizadas no critério de busca foram: Costing Method Based on activity 
and time. Foram selecionados para amostra apenas trabalhos que possuíam em 
título, resumo e palavras-chaves, e por fim, o filtro considerou as áreas de: “Busi-
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ness, management na accounting e economics, econometricis and finance”, pela 
proximidade com o campo científico da Contabilidade, conforme Tabela 1.

A análise dos dados dividiu-se em dois momentos: análise bibliométrica e revisão 
sistemática. Para a construção dos resultados da análise bibliométrica foram utilizados 
dados da ferramenta da base da Scopus denominada como “analisar resultados”. Estes 
resultados foram inseridos no Microsoft Excel® para tratamento na visualização das in-
formações. 

Os resultados foram apresentados em dois tópicos: análise bibliométrica (con-
siderados 48 artigos participantes da amostra); dos 48 artigos analisados, 24 não esta-
vam relacionados ao TDABC, por isso esses não foram analisados por fugir do objeto 
de análise da pesquisa. O artigo: Investment management: How to stay ahead of the 
field Pour mieux se demarquer de ses concurrents (1999), não foi localizado, totalizando 
uma amostra final de 23 artigos sobre TDABC para serem analisados. Após a seleção e 
exclusão dos artigos dos artigos analisados, a partir da leitura dos resumos dos mesmos, 
passou-se a realização da análise, a qual é dividida em três etapas: análise bibliométrica, 
metodologias analisadas e lacunas.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1 ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA

O Gráfico 1 apresenta a quantidade das publicações no período de 1999 a 2019 
sobre a temática Custeio Por Atividade Por Tempo (TDABC), observando-se que o maior 
índice de publicação se deu entre os anos de 2014 e 2017.
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Considerando que o ano de 2014 (período com maior publicação) é re-
cente, observa-se que o assunto é emergente, tendo como temas: a eficiência 
técnica retratada pelos sistemas de custeio baseados na duração e na atividade 
(LELKES, 2014); tomada de decisão em manutenção usando o processo de hierar-
quia analítica e o custeio baseado em atividade baseado em tempo (MEDDAOUI; 
BOUAMI, 2014); custeio baseado em atividades na indústria de serviços: uma 
estrutura conceitual para empreendedores (ONAT; ANITSAL; ANITSAL, 2014); a 
utilização do custeio baseado em atividades baseado em tempo para identificar 
oportunidades de melhoria de valor na área da saúde (KAPLAN et al., 2014); ava-
liação de questões de auto seleção e endogeneidade na relação entre custeio 
baseado em atividades e desempenho (MAIGA, 2014); relação custo-benefício 
da gestão de periodontite em clínicas periodontais especializadas do setor pú-
blico: uma pesquisa de perspectiva societária na Malásia (MOHD-DOM, 2014).

Observa-se que os autores realizaram estudos em áreas diferentes, tais 
como eficiência técnica, tomada de decisão em manutenção, processo de hie-
rarquias, indústria de serviços, área da saúde, atividades de desempenho e setor 
público, utilizando-se em todas a ferramenta do TDABC, as quais destacam que o 
TDABC é mais fácil de ser utilizado do que o ABC, que possui sérios problemas de 
implantação e econométricos, e apontam como limitação para o TDABC, em que 
que o mesmo não capta outros fatores que não são evidenciados pelo tempo do 
ciclo de produção, corroborando as observações de Kaplan e Anderson (2004).

No que diz respeito às instituições de vínculos dos pesquisadores, desta-
cam-se 3 (três) instituições, com 2 (dois) artigos em cada, Universiti Kebangsaan 
Malaysia, Dogu Aldeniz Universitesi e Brunel University London, as demais univer-
sidades evidenciaram somente 1 (um) artigo para cada.

Dentre os países que mais publicaram trabalhos sobre TDABC, os Estados 
Unidos é o país que mais possui autores que publicaram sobre a temática, com 
14 (quatorze) publicações, a Itália com 6 (seis), Reino Unido, com 5 (cinco), Tur-
quia, com 4 (quatro) e a Austrália apresentou o menor número de publicações, 
apenas 3 (três).

Na Tabela 2, apresenta-se os periódicos com o maior volume de publica-
ções sobre TDABC na base Scorpus no período analisado, configurando o Top 5 
dos periódicos com maior representatividade ao tema TDABC.
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O periódico com maior representatividade com 7 (sete) publicações é o Interna-
tional Journal of production economics show preview, que possui uma versão impressa 
e outra online, e tem como editor chefe S. Minner e possui o endereço eletrônico: <ht-
tps://www.journals.elsevier.com/international-journal-of-production-economics/edito-
rial-board/s-minner>.

Já dentre os 10 artigos mais citados, conforme a Scopus (Quadro 1), três estão 
publicados no International Journal of Production Economics, demonstrando ser este um 
periódico para buscas na área sobre TDABC, assim como um journal em que se pode 
publicar temas relacionados ao TDABC. Dos 10 (dez) artigos mais citados, destacam-se 
os objetivos de pesquisa que foram desenvolvidos nos mesmos.

A obra mais citada é a dos autores Spedding e Sun (1999). Nesse artigo, as práti-
cas tradicionais de contabilidade de custos foram incapazes de responder às mudanças 
nas necessidades de informações do gerenciamento de manufatura. O ABC é um méto-
do que pode resolver muitas das limitações dos sistemas de custo tradicionais. Este mé-
todo de contabilidade envolve a quebra das atividades individuais e o custo da quantida-
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de de tempo gasto em cada etapa da fabricação de um produto. Este artigo ilustra como 
a simulação através de técnicas de modelagem pode ser usada para avaliar o ABC de um 
sistema de manufatura. Para tanto, um software de simulação visual interativo WITNESS 
é usado para modelar uma linha de montagem, que demonstra como o ABC pode ser 
aplicado a um sistema de manufatura usando técnicas de modelagem de simulação; e 
ainda inclui um estudo de caso sobre os custos da qualidade operacional.

4.2 METODOLOGIA UTILIZADAS

No Quadro 2 apresentam-se as metodologias utilizadas pelos autores nos arti-
gos analisados sobre estudos relacionados ao TDABC, assim como as áreas aonde foram 
realizadas as pesquisas, em que predomina o estudo de caso em empresas de manufa-
tura, com 65% dos estudos.
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A metodologia predominante utilizada pelos autores foi o estudo de 
caso, com 65% dos artigos analisados; a área predominante é a manufatura, de-
monstrando-se que o TDABC se aplica com mais propriedade em empresas de 
manufatura que fabricam vários produtos e possuem alto valor dos custos indi-
retos de fabricação.

Ressalte-se ainda que 35% dos trabalhos analisados se aplicam em áreas 
diferentes do ambiente de manufatura. São os estudos de Fujii, Kaihara e Morita 
(2000), empresa virtual; Ilhan, Veyis e Levent (2010), Hotel na Turquia; Zaman e 
Elsayed (2011), universidades Australianas; Kaplan et al. (2014), organizações de 
assistência médica nos EUA e Europa; Ippolito et al. (2016); Blanc et al. (2018), 
Alves, Etges e Balbinotto Neto (2018), Hospital na Itália; Kutcha et al. (2019), uni-
versidade privada polonesa.

4.3 LACUNAS 

As lacunas dos estudos evidenciadas nesse tópico apresentam-se desta-
ques apontados pelos autores para futuras pesquisas relacionadas ao TDABC, 
ou seja, apresentam-se aspectos para a sequência de estudos que abordem o 
custeio por atividade por tempo. Destarte, foram identificadas apenas 9 lacu-
nas nos estudos de Alves, Etges e Balbinotto Neto (2018); Hutchinson (2014); 
Meddaoui e Bouami (2014); Levant e Zimonvitch (2013); Zaman e Elsayed (2011); 
Ilhan, Veyis e Levent (2010); Whicker et al. (2009); Ozbayraka e Urkerc (2004); e 
Lee (2002).

Lee (2002) demonstra no seu estudo que os sistemas de custos tradicio-
nais ainda são aplicados nas empresas, mas com adaptações e destaca os peri-
gos de declarações generalizadas sobre o ambiente de produção em mutação e 
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os sistemas contábeis apropriados para tais ambientes. O autor ilustra a neces-
sidade de uma agenda de pesquisa que se baseie menos em suposições sobre 
mudanças no ambiente e que ofereça maior sensibilidade ao contexto organiza-
cional específico no qual a mudança contábil ocorre.

Já no estudo realizado por Ozbayraka e Urkerc (2004) em que realizou 
uma comparação entre o sistema de manufatura enxuta e o TDABC, a sugestão 
é que se deve conduzir mais pesquisas em larga escala para investigar o compor-
tamento dos sistemas de produção enxuta e as implicações de custo resultantes 
em um ambiente não automatizado para se verificar o comportamento desse 
sistema de custeio.

Por sua vez, Whicker et. al. (2009) sugerem que mais pesquisas devem 
ser desenvolvidas para criar uma metodologia de diagnóstico que possa ajudar 
os profissionais a analisar as relações de custo e tempo em suas cadeias de supri-
mentos. Outros estudos de caso na indústria de alimentos poderiam ser usados   
para tentar tirar algumas generalizações sobre o comportamento do tempo e 
do custo em cadeias de suprimento neste setor, assim como um estudo longi-
tudinal poderia ser promovido para medir as melhorias que resultam da análise 
até agora.

Ainda sobre as lacunas verificas, Ilhan, Veyis e Levent (2010) apontam 
que as pesquisas devem se concentrar na implementação de análise de rentabili-
dade ao cliente, usando o TDABC em outros hotéis na Turquia e no exterior, pois 
segundo os autores existe uma limitação relacionada à análise de lucratividade 
em empresas de serviços em geral e na indústria hoteleira em particular.

Zaman e Elsayed (2011), através do estudo da aplicação do TDABC em uni-
versidades australianas, apontam que se deve criar um modelo específico para 
atender as especificidades das universidades, demonstrando que não existe um 
modelo fixo, mas que o mesmo deve se adaptar ao objeto em estudo; com isso, 
sugere que em futuras pesquisas sejam criados modelos para atender as especi-
ficidades aonde o TDABC está sendo analisado.

No estudo de Levant e Zimonvitch (2013) sugere-se que o sistema de cus-
teio equivalente francês, que foi comparado com TDABC, e outros sistemas de 
custeio, sejam replicados em outros países pra se verificar a sua eficiência, pois 
o TDABC se apresentou muito similar ao sistema de custeio por equivalência uti-
lizado na França.

Hutchinson (2014) abre uma nova discussão para pesquisadores de con-
tabilidade gerencial, enquadrada na teoria literária pós-estruturalista. Isso su-
gere que avalie-se criticamente a prática da contabilidade de custos, não como 
um reflexo de uma realidade objetiva e nem como uma entidade separada, mas 
como uma realidade em si mesma; que os estudos levem em consideração ou-
tros aspectos, que estão entrelaçados com os sistemas de custeio que são utili-
zados pelas empresas.

Meddaoui e Bouami (2014) utilizaram no seu estudo o método de análise 
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de decisão multicritério (MCDA) e o processo de hierarquia analítica (AHP) e o 
custeio baseado em atividade orientado pelo tempo (TDABC) e sugerem que 
outras pesquisas poderiam experimentar este modelo em um departamento 
de manutenção de um tipo de indústria diferente, e ainda poderiam discutir e 
ampliar o leque de ações de melhoria para todas as atividades de manutenção 
propostas. 

Por fim, Alves, Etges e Balbinotto Neto (2018) apontaram para uma ne-
cessidade de maior exploração do uso de metodologias ABC e, especialmente, 
TDABC para apoiar análises econômicas de saúde, recomendando também revi-
sões semelhantes em outras condições de saúde e em hospitais.

Destarte, em linhas gerais, observa-se que os achados das pesquisas 
apontaram lacunas para futuras investigações, envolvendo temas como: novas 
áreas de pesquisa, replicação de modelos, aprofundamento de estudos teóricos 
e comparação com outros tipos de indústria, permitindo assim que estudiosos 
possam se debruçar e ampliar as discussões sobre a temática.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com relação ao objetivo da pesquisa – mapear a produção sobre Custeio 
por Atividade por Tempo (TDABC), através de uma análise bibliométrica e de 
revisão sistemática –, pode-se afirmar que o mesmo foi alcançado, uma vez que 
evidenciou os aspectos bibliométricos do TDABC, bem como os objetivos, meto-
dologias e lacunas e, com isso, evidencia-se os principais achados nessa busca. 

No tocante a pesquisa realizada nos últimos 20 anos sobre o tema do 
TDABC, percebe-se que o maior volume de publicação ocorreu de 2014 a 2019, 
com 16 (dezesseis) publicações, demonstrando que aumentou o interesse pelo 
tema entre os pesquisadores. No que diz respeito às instituições de vínculos dos 
pesquisadores, destacam-se 3 (três) instituições, com 2 (dois) artigos em cada: 
Universiti Kebangsaan Malaysia, Dogu Aldeniz Universitesi e Brunel University Lon-
don, as demais universidades evidenciaram somente 1 (um) artigo para cada. Já 
o país com o maior número de publicações foi os EUA, com 14 (quatorze) publi-
cações; e o periódico com maior destaque foi o international journal of produc-
tion economis show preview, com 7 (sete) publicações no período.

Entre os 10 (dez) artigos mais citados, o International Journal of Produc-
tion Economics, se destaca com os 3 (três) artigos; o primeiro foi o artigo titulado 
como ‘aplication of discrete simulation to the activity base costing of manufactu-
ring’, dos autores Speddin e Sun (1999), com 93 citações.

No levantamento sobre as metodologias utilizadas, verificou-se que a 
maioria dos artigos analisados, utilizaram o estudo de caso como método de es-
tudo, ressaltando-se que 65% desses estudos se referem a área de manufatura, 
em tipos diferentes de empresas, e 35% são estudos de casos em outras áreas, 
como empresa virtual, hotéis, universidades, hospitais e organizações de assis-
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tência médica; observando assim que prevaleceu o estudo de caso na área de 
manufatura.

As principais lacunas dos estudos evidenciadas nesse tópico apresentam-
-se nos estudos de Lee (2002), notadamente por ser um estudo mais antigo, o 
qual abordou sobre a necessidade de uma agenda de pesquisa que se baseie me-
nos em suposições sobre mudanças no ambiente e que ofereça maior sensibili-
dade ao contexto organizacional específico no qual a mudança contábil ocorre. 
Em linhas gerais, observa-se que os achados das pesquisas apontaram lacunas 
para futuras investigações, envolvendo temas como: novas áreas de pesquisa, 
replicação de modelos, aprofundamento de estudos teóricos e comparação com 
outros tipos de indústria, permitindo assim que estudiosos possam se debruçar 
e ampliar as discussões sobre a temática.

Pretende-se com esse estudo contribuir para outras pesquisas relaciona-
das com esse tema, entendendo-se que esse estudo se reporta ao tempo de 20 
anos, e que foram analisados na base dados Scopus, podendo assim auxiliar os 
estudiosos dos sistemas de custeio relacionados ao ABC. 

O estudo avança na discussão da temática, entretanto algumas limita-
ções podem ser apontadas, especialmente no que diz respeito a utilização de 
apenas uma base de dados para a coleta de dados. Desta forma, sugere-se que 
sejam estendidos para outras bases e que ainda faça-se uma busca sobre publi-
cações sobre o TDABC no Brasil.
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RESUMO

A contabilidade começou seu desenvolvimento no Brasil por meio do sur-
gimento dos centros de ensino especializados na área, componentes de gradu-
ação e pós-graduação disponíveis ao desenvolvimento de novos profissionais 
atuantes. Contudo, durante a graduação, o estímulo e desenvolvimento à pes-
quisas científicas tem sido ampliada aos jovens para que possam desenvolver 
novas ideias e novos resultados relevantes à Contabilidade, sendo a pesquisa 
acadêmica uma das principais formas de desenvolver no aluno ao conhecimento 
mais aprofundado da Ciência Contábil. Assim, a presente pesquisa teve como 
objetivo principal averiguar o perfil da pesquisa contábil nos periódicos de con-
tabilidade com Qualis Capes nível A e B do período de 2010 a 2016. Os dados fo-
ram retirados de 1.292 artigos compreendidos entre 10 periódicos classificados 
para a análise. O procedimento utilizado para a coleta foi a Bibliometria, consti-
tuindo a identificação das grandes áreas da Contabilidade por meio do conteúdo 
contido nos títulos, palavras-chaves, resumos e corpo do texto, neste critério de 
ordem, sendo apresentados os resultados em tabelas individuais por revistas, 

17  Graduada em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).
18  Mestre em Sistemas Agrindustriais pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
19  Mestre em Sistemas Agrindustriais pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG).
20  Mestre em Desenvolvimento Regional pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte 
(UERN).

cApÍtULo 5



90

anualmente, e por último uma tabela com o montante total consolidado das 10 
revistas. Como resultado final, pôde-se observar que as principais áreas de pes-
quisa contábil no Brasil estão voltadas a Educação, Ensino e Pesquisa e a Conta-
bilidade Pública.

Palavras-chave:  Pesquisa em Contabilidade. Produção Científica. Bibliometria.

ABSTRACT

Accounting began its development in Brazil through the emergence of 
specialized teaching centers in the area, undergraduate and graduate compo-
nents available to the development of new professionals. However, during gra-
duation, the stimulation and development of scientific research has been ex-
tended to young people so that new ideas and new results can be developed 
relevant to Accounting, and academic research is one of the main ways to deve-
lop the student to a more in-depth knowledge of Accounting Science. Thus, the 
main objective of this research was to determine the profile of the accounting 
research in the accounting journals with Qualis Capes level A and B of the pe-
riod from 2010 to 2016. The data were taken from 1292 articles included among 
10 classified journals. The procedure used for the collection was Bibliometrics, 
constituting the identification of the large areas of Accounting through the con-
tent contained in the titles, keywords, summaries and body of the text, in this 
criterion of order, being presented the results in individual tables by magazines, 
annually, and finally a table with the total consolidated amount of the 10 journals. 
As a final result it can be observed that the main areas of accounting research in 
Brazil are focused on Education, teaching and Research and Public Accounting.

Keywords: Accounting Research. Scientific production. Bibliometrics.

1 INTRODUÇÃO

A produção científica faz parte de um ciclo de geração de ideias, o desen-
volvimento da pesquisa e a comunicação, afirma Leite Filho (2008). O autor afir-
ma ainda que a pesquisa na área de contabilidade no Brasil vem se expandindo 
substancialmente nas últimas décadas. Entretanto, apesar de tal crescimento, 
Mendonça Neto, Riccio e Sakata (2009) evidenciam que a pesquisa em Contabi-
lidade ainda não obteve a excelência já verificada em áreas afins, a exemplo de 
Finanças e Economia. 

Diversos motivos apresentam-se relacionados ao crescimento do núme-
ro de pesquisas científicas na área de contabilidade nas últimas décadas, no en-
tanto o que é comumente apresentado como principal motivo pela maioria dos 
autores é o crescimento dos programas de pós-graduação no Brasil (SOUZA et 
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al., 2008). Como decorrência dessa expansão dos programas de pós de gradua-
ção em Contabilidade no país, ocorre o aumento do número de periódicos nos 
quais os pesquisadores da área podem publicar seus estudos (OLIVEIRA, 2002).

Segundo Rausch e Cunha (2010), os periódicos são avaliados como publi-
cações permanentes objetivando-se em um importante propagador de difusão 
de pesquisa. Nessa sequência, Leite Filho e Siqueira (2007) acentuam que a di-
vulgação dos resultados pesquisados em periódicos, seja em campo nacional ou 
internacional, retrata desde o passado como o principal meio de comunicação 
científica e é parte essencial do indicador de potencial científico de um país. 

Conforme ressalta Meli e Oliveira Neto (2011) e a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoas e Nível Superior (CAPES, 2012), o número de revistas 
em Contabilidade no país aumentou consideravelmente, o que contribuiu para 
a evolução da pesquisa científica na área. A contabilidade brasileira tem sofrido 
diversas mudanças nos últimos tempos, o que também requer que pesquisas 
sejam feitas afim de estudar e propagar tais alterações. 

O arcabouço da pesquisa científica, a partir do incentivo da iniciação cien-
tífica e os programas de pós-graduação, favoreceram um aumento considerável 
no alcance das temáticas na área contábil. Visando essa perspectiva de produ-
ção científica, busca-se saber quais são os principais assuntos trabalhados e de-
senvolvidos da Ciência Contábil no decorrer dos últimos anos em revistas espe-
cíficas de contabilidade. Diante disso, a pesquisa teve como objetivo averiguar 
o perfil da pesquisa contábil nos periódicos de contabilidade com Qualis Capes 
Nível A e B no período de 2010 a 2016. Para alcançar tal objetivo, foram propos-
tos os seguintes objetivos específicos: (i) relacionar quais revistas estão classi-
ficadas como Qualis Capes nível A e B; (ii) mostrar a produtividade por ano de 
cada revista selecionada; (iii) investigar quais as principais áreas da contabilida-
de contempladas por cada revista; e (iv) evidenciar os assuntos mais publicados 
a partir dos resultados obtidos na pesquisa. Salienta-se que o período de análise 
se iniciou no ano de 2010, devido as mudanças ocorridas na contabilidade com a 
nova Lei n. 11.941/09. Contudo, uma vez que nem todos os periódicos analisados 
haviam publicado seus artigos referentes ao ano de 2017 durante o período de 
coleta de dados (realizado até o dia 31/12/2017), optou-se por analisar os artigos 
até o ano de 2016.

O desenvolvimento desta pesquisa se justifica por algumas perspectivas. 
Primeiramente dispõe-se a importância da realização de estudos bibliométricos 
para se fazer saber detalhes de um determinado campo de conhecimento, bem 
como enfatiza Vanti (2002). Além disso, destaca-se o significativo desenvolvi-
mento de periódicos na área de Contabilidade, igualmente enfatizado por Meli 
e Oliveira Neto (2011). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 PESQUISA EM CONTABILIDADE

A evolução das pesquisas em contabilidade é significativa para o seu 
progresso como campo científico. De acordo com Chow e Harrison (2002), há 
consonância na comunidade acadêmica sobre a contribuição considerável das 
pesquisas científicas para a literatura existente no campo científico e para o en-
tendimento de um problema no mundo real. 

Nessa perspectiva, Inanga e Schneider (2005) declaram que a pesquisa é 
um ponto de vista relevante para o desenvolvimento tanto na educação quanto 
prática de um determinado ramo de conhecimento. No que se refere especifica-
mente a contabilidade, Schroeder, Clark e Cathey (2005) evidenciam a relevân-
cia e serventia da relação entre a pesquisa, a educação e a prática. 

Marion (2006), esclarece que a contabilidade tem finalidade diversas 
para cada tipo de usuário, tais como o Quadro 1 evidencia:

Normalmente, a maioria dos autores dividem a contabilidade, assim tam-
bém a pesquisa nesse âmbito, pelo menos em duas grandes áreas: Contabilidade 
Financeira e Contabilidade Gerencial. Conforme Jiambalvo (2009), a contabilida-
de financeira ressalta conceitos e procedimentos associados com a elaboração 
de relatórios para usuários externos das informações contábeis, já a contabilida-
de gerencial evidencia conceitos e procedimentos associados com a elaboração 
de relatórios para usuários internos das informações contábeis. 

De forma a comprovar o que foi dito, estudos nacionais como os reali-
zados por Paula et al. (2012) e Cunha, Magro e Dias (2012) mostram o predomí-
nio na pesquisa em Contabilidade Financeira e em Contabilidade Gerencial. Da 
mesma forma, observou-se em estudos internacionais, a exemplo o de Turttle e 
Dillard, (2007) a predominância da pesquisa contábil nessas áreas. 

Apesar da relevância da contabilidade na sociedade contemporânea, a 
sua pesquisa no Brasil é escassa e sua discussão recente (MENDONÇA NETO; 
RICCIO; SAKATA, 2009; LEITE FILHO, 2008). Os cursos de pós-graduação con-
tribuem para a evolução da pesquisa em contabilidade e procuram melhorar as 
discussões e publicações na área. Riccio, Carastan e Sakata (1999), só puderam 
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contar com a análise material publicada em quatro programas de pós-graduação 
no país em funcionamento na época. Quase uma década depois, Oliveira e Car-
valho (2008) já dispunha de material desenvolvido de 13 programas de pós-gra-
duação atuantes no país. 

É importante destacar que a contabilidade é uma ciência intrinsecamen-
te social e que a pesquisa na área está envolta em uma série de importantes 
discussões que envolvem as Ciências Sociais como um todo. Tal acontecimento, 
em parte, explica o recente desenvolvimento da pesquisa na área e algumas dis-
cussões entre os pesquisadores.

2.2 A CONTABILIDADE COMO UMA CIÊNCIA SOCIAL APLICADA

Sob o enfoque de ciência social aplicada, a contabilidade se utiliza de 
algumas sistematizações. Nesse segmento, segundo Sampieri, Collado e Lucio 
(2006) desde o início do século XX as numerosas correntes de pensamento cien-
tífico social podem ser concentradas em dois enfoques principais: qualitativo e 
quantitativo. 

Conforme Alvesson e Deetz (2000), no que está relacionado a pesqui-
sa qualitativa, sua receptividade entre os pesquisadores, levando em conta sua 
menor “objetividade”, por exemplo, tem variado conforme o país e o contexto 
histórico. Ainda segundo os autores, a pesquisa quantitativa geralmente está 
associada à hipóteses positivistas de objetividade, neutralidade, quantificação, 
generalidade e replicação. De acordo com Alencar (2007), em determinados ca-
sos, pesquisas que usam uma abordagem mais qualitativa podem ser mais ade-
quadas do que as quantitativas, e vice-versa. O autor ressalta ainda que outros 
motivos mais amplos, tais como questões epistemológicas e ontológicas nor-
malmente são essenciais na decisão do pesquisador de optar por um tratamen-
to em detrimento da outra. 

Outra concepção geralmente complexa nas ciências sociais e que tem 
relações estreitas com os ideais da pesquisa é a escolha do(s) método(s) mais 
adequado(s) para o desencadeamento da sua pesquisa. Ressalta-se que, neste 
contexto, a definição de método está sendo utilizada em um sentido restrito, 
como uma técnica de coleta de dados, assim como destaca Alencar (2007). A 
decisão sobre qual método utilizar em uma pesquisa depende de fatores espe-
cíficos, por exemplo a teoria que dá suporte ao estudo, o seu problema de pes-
quisa, assim como seus pressupostos epistemológicos. Há uma diversidade de 
classificações dos métodos em ciências sociais.

2.3 ENSINO SUPERIOR EM CONTABILIDADE: PÓS-GRADUAÇÃO

Segundo Martins (2009) os cursos de pós-graduação emergiram no final 
da década de 50 para o início da década de 60 no século XX, sendo acompanha-
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dos anteriormente pelas universidades de forma livre e sem nenhuma legislação. 
Deste modo, somente após a emissão do parecer n. 977/65 pelo extinto Conse-
lho Federal de Ensino (CFE), foi feita a primeira regulamentação dos cursos de 
pós-graduação em lato sensu e stricto sensu. 

Saviani, Bianchetti e Machado (2002) verificaram os elementos distinti-
vos dos cursos de pós-graduação, o ensino como elemento determinante dos 
objetivos a atingir no Lato Sensu, sendo a pesquisa uma intermediadora neces-
sária para o alcance dos objetivos recomendados nesses cursos. Na pós-gradu-
ação Stricto Sensu, particularizam-se os programas, cujo elemento definidor é 
a pesquisa, determinante dos objetivos a alcançar, traduzidos na formação de 
pesquisadores e de quadros qualificados para a docência. O intermédio no Stric-
to Sensu ocorreu mediante o ensino, buscando garantir e dispor requisitos para 
a evolução da pesquisa, sendo este o elemento fundamental da formação pre-
tendida. 

A introdução dos primeiros programas stricto sensu em Contabilidade no 
Brasil ocorreu na década de 70. O precursor foi o programa de Mestrado da Fa-
culdade de Economia, Administração e Contabilidade de São Paulo, em 1970. No 
mesmo período, foi criado o programa de Mestrado em Ciências Contábeis da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), no Rio de Janeiro, sendo reorganizado e trans-
ferido para Universidade Estadual do Rio de Janeiro em 1991. No ano de 1978, foi 
criado o Programa de Doutorado em Ciências Contábeis na FEA/USP, o primeiro 
com alunos no país, que continua influenciando de forma efetiva a pesquisa con-
tábil brasileira, onde a maioria dos doutores em Ciências Contábeis brasileiros é 
egressa desse programa (PELEIAS et al., 2007). 

Ainda no mesmo ano, foi implantado o Programa de Estudos Pós-Gra-
duados em Ciências Contábeis da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
fortemente apoiado por professores da FEA/USP.  No decorrer do ano de 1980, 
não houve mais implantações de novos programas Stricto Sensu em Contabili-
dade, o que só voltou a acontecer na década de 1990 e início do século XXI. Um 
dos motivos para a implantação de novos programas foram as imposições da Lei 
n.º 9394/96, nos itens II e III do art. 52, para que no mínimo um terço do corpo 
docente das instituições de ensino superior fosse de professores com a titulação 
pelo menos de Mestre, e da premissa de professores em tempo integral dedica-
do à docência e a pesquisas (PELEIAS et al., 2007).

O autor afirma ainda que a constituição dos programas Stricto Sensu 
promoveu as condições necessárias para ampliar a pesquisa e produção cien-
tífica em Contabilidade no Brasil. O aumento da produção científica ocasionou 
uma maior presença de trabalhos de pesquisa em Contabilidade em renomados 
eventos científicos brasileiros e internacionais, além da criação de eventos es-
pecíficos, tais como o Congresso USP de Controladoria e Contabilidade. Como 
consequência do aumento da produção científica, surgia a oportunidade das pu-
blicações na área contábil em periódicos classificados na Base Qualis da CAPES.
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Outra consequência foi a mudança da denominação até então nomeada 
área de “Administração e Turismo” da CAPES para área de “Administração, Ci-
ências Contábeis e Turismo”, em 2007 (CAPES, 2007). Essa mudança reflete o es-
forço realizado pelos pesquisadores contábeis brasileiros. É um feito importante 
para a contabilidade, porém indica uma maior responsabilidade na continuidade 
do trabalho que está sendo desenvolvido pela sociedade científica contábil bra-
sileira.

2.4 PERIÓDICOS COMO PROPAGADORES DE DIVULGAÇÃO DAS PESQUISAS EM 
CONTABILIDADE

Segundo Oliveira (2002) a comunicação científica, entendida como o 
conjunto de atividades relacionadas à propagação e ao uso da informação, é 
relevante para a inclusão ao conhecimento do que é fornecido cientificamente. 
A autora afirma ainda que a comunicação é um elemento fundamental para o 
exercício científico, sendo que sem ela não existiria ciência e nem seria capaz de 
somar os esforços individuais dos integrantes das comunidades científicas.

As informações científicas podem acontecer de vários meios diferentes: 
publicação em congressos e periódicos nacionais e internacionais, dissertações, 
teses, relatórios, patetes, entre outros meios (BRUNOZI JR. et al., 2011; BEUREN; 
SOUZA, 2008; OLIVEIRA 2002). Nessa perspectiva, Borba e Múrcia (2006) de-
clararam que o caminho natural de um trabalho científico é a submissão acom-
panhada da sua publicação e apresentação em congressos e seminários. Segui-
damente, os autores afirmam que as colaborações decorrentes das críticas na 
etapa anterior são adequadas e mais uma vez o artigo é submetido para uma 
publicação, agora definitiva, ou seja, em revistas ou em livros (capítulos). Geral-
mente, esta publicação definitiva procede de pesquisas mais elaboradas resul-
tantes de dissertações de mestrado, teses de doutorado, ou de trabalhos origi-
nários de grupos de pesquisas consolidados.

Beuren e Souza (2008) afirmam que a publicação em periódicos tem sido 
a forma mais usada para se realizar a comunicação científica. São publicações 
definitivas e têm um papel importante para incentivar a qualidade da pesquisa e 
corroborar para o conhecimento científico, representando uma parte significa-
tiva do fluxo de informações originado da atividade científica (OLIVEIRA, 2002).

A quantidade de periódicos nacionais onde são transmitidas pesquisas 
relacionadas à contabilidade tem crescido bastante ao longo das duas últimas 
décadas. Diferentes fatores podem ser apresentados como causadores desse 
crescimento, tais como: o surgimento da internet e a viabilização online da maior 
parte da produção acadêmica, o crescimento acelerado no número de cursos de 
pós-graduação Stricto Sensu; conforme já mencionado, o crescimento da produ-
ção pelos pesquisadores na área e a melhor análise da CAPES no que diz respeito 
aos periódicos em relação a outros meios de divulgação (MELI; OLIVEIRA NETO, 
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2011; BEUREN; SOUZA, 2008; BORBA; MURCIA, 2006).
Levando em conta a importância dos periódicos para a difusão da pro-

dução científica, Brunozi Jr. et al. (2011) ressaltam que há um cuidado evolutivo 
com a avaliação dos periódicos, de forma a examinar a qualidade das publica-
ções. Para Beuren e Souza (2008), se o aumento na quantidade de periódicos 
pode ajudar no desenvolvimento da contabilidade como ciência, é considerável 
que os periódicos sejam organizados de forma que possa possibilitar a identifi-
cação da qualidade da publicação. No Brasil, essa identificação é feita através do 
sistema Qualis da CAPES. Em conformidade com a CAPES (2017), o Qualis é um 
conjunto de procedimentos para segmentar a qualidade da produção intelectual 
dos programas de pós-graduação no país. Segundo a mesma, tal segmentação 
da produção é feita de maneira indireta, ou seja, o Qualis avalia a qualidade dos 
artigos e de outros tipos de produções, a partir da avaliação da qualidade dos 
periódicos científicos.

A classificação dos periódicos da área emprega uma série de critérios que 
propiciam a avaliação qualitativa que mais se adequa a cada um dos periódicos 
nos quais os pesquisadores da área publicam, do qual cada periódico é segmen-
tado em um dos seguintes estratos (seguindo uma ordem crescente de qualida-
de): A1, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C, conforme se observa no Quadro 2.
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2.5 ESTUDOS BIBLIOMÉTRICOS ANTERIORES

Diante da pesquisa realizada, pode-se notar alguns estudos anteriores, 
utilizando-se da Bibliometria para se chegar a resultados semelhantes ou dire-
cionados a tais problemas. Mendonça Neto et al. (2004) analisaram, através da 
Bibliométria, e perceberam que a maior parte dos temas pesquisados eram na 
área de Contabilidade de Custos e Gerencial (23,3% cada), seguidos pela Conta-
bilidade de Mercados de Capitais (16,7%); Contabilidade Pública e Contabilidade 
Tributária (8,3% cada); Orçamentos (6,7%); Sistema de Informação, Capital Inte-
lectual e Contabilidade Financeira (3,3% cada) e em menor destaque o Planeja-
mento Financeiro e Aspectos Comportamentais (1,7% cada).

Ribeiro (2013) utilizou-se da bibliométrica para avaliar as publicações fei-
tas na Revista Gestão & Regionalidade de 2005 a 2012, analisando 162 artigos, 
onde dois autores se destacaram: Maria Aparecida Gouvêa e Mauro Neves Gar-
cia. O autor mais citado entre os artigos foi Poter; e a faculdade que ganhou 
evidencia foi a Universidade de São Paulo (USP) pela quantidade e liderança em 
publicações, juntamente com sua centralidade e grau de intermediação. Estra-
tégias corporativas, Marketing e Gestão de Pessoas foram os temas mais expla-
nados.

Souza (2014) realizou um estudo bibliométrico no campo da contabilida-
de, objetivando identificar o perfil da pesquisa na área contábil quanto aos te-
mas publicados a partir do ano de 2010 até 2012, disponíveis na Revista Brasileira 
de Contabilidade, que ao todo somaram 81 artigos de 161 autores, na maioria do 
sexo masculino, elaborados geralmente em dupla, sendo as instituições públicas 
as mais produtivas. Os temas mais pesquisados e menos pesquisados, respecti-
vamente, foram Educação Contábil e Contabilidade Tributária.

Avelar et al. (2015) analisaram os artigos publicados nos principais peri-
ódicos brasileiros de contabilidade no século XXI, visando investigar as caracte-
rísticas dos artigos publicados nos principais periódicos de contabilidade, sendo 
feito um levantamento com base na CAPES no período de 2001 a 2012. Na va-
riável quantitativa, o objetivo era identificar os artigos publicados, na variável 
qualitativa era caracterizar esses artigos, foram analisados 2334 artigos ao todo. 
A pesquisa evidenciou a percepção de que há uma ampla predominância dos es-
tudos empíricos sobre os teóricos nos periódicos brasileiros de contabilidade, e 
que a área de contabilidade financeira é a que mais possui publicações.

3 METODOLOGIA

A pesquisa pode ser classificada como descritiva e utilizou um enfoque 
quantitativo em seu desenvolvimento. Se caracteriza como descritiva, pois foi 
feito um levantamento de informações nas revistas de Contabilidade buscando 
evidenciar as áreas mais publicadas; e como quantitativa, pois quantifica esses 
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dados coletados, respondendo o problema da pesquisa.
No que diz respeito ao método, Richardson (1999) evidencia que a abor-

dagem quantitativa se caracteriza pelo emprego de quantificação, tanto nos gê-
neros de coleta de informações, quanto no tratamento delas, por intermédio de 
técnicas estatísticas, desde as mais simples, como percentual, média, desvio-pa-
drão, às mais robustas, como coeficiente de correlação, analise de regressão, 
etc.

O estudo evidenciou os principais periódicos nacionais de contabilidade 
(vide Quadro 3), assim como mostra na pesquisa de Avelar et al. (2015), consi-
derando também os seguintes critérios cumulativamente: (i) Classificação nos 
estratos A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5, com o intuito de cumprir com o objetivo pro-
posto na pesquisa, a classificação do estrato C foi retirada da amostra; (ii) Pers-
pectiva predominante em Contabilidade; (iii) Publicações predominantemente 
em português; e (iv) Disponibilidade dos artigos na internet. 

Inicialmente foram selecionado um universo de 34 periódicos, e filtrados 
conforme os critérios acima relacionados, e encontrou-se uma amostra de 10 pe-
riódicos. O período de análise foi do ano de 2010 a 2016, ressalta-se que o ano de 
2017 foi excluído da pesquisa pois quando foi feita a coleta de dados as revistas 
não tinha encerrado as suas publicações.

]

Depois da identificação dos periódicos e selecionada a amostra, foi feito 
um banco de dados com as publicações, efetuando-se uma análise de conteú-
do.  A identificação dos assuntos abordados foram feitos através da leitura dos 
títulos, palavras-chaves e resumos, identificando pontos de similaridade com as 
áreas do estudo. Os dados coletados foram organizados em tabelas individuais 
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por revista, através de um software de tabulação de dados, sendo segregados 
anualmente por abrangência, período/ano, frequência absoluta e frequência re-
lativa. E ao final, foi elaborada também uma tabela com todos os dados consoli-
dados, possibilitando observar quais assuntos foram mais abordados no período 
proposto, possibilitando a realização de um gráfico com o ranking dos assuntos 
com maior número de publicações.

As áreas que foram identificadas nas publicações analisadas podem ser 
observadas no Quadro 4. Salienta-se que nem todas as revistas contemplaram 
todos os assuntos abordados.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1 DESCRIÇÃO GERAL

O número de publicações analisados em cada revista na pesquisa é desta-
cado na Tabela 1. Verifica-se um crescimento contínuo entre o período de 2010 a 
2013; logo após tem-se uma diminuição, porém no ano de 2015 onde observa-se 
que ouve mais publicações (204 artigos, no total) cresceu novamente, mas vol-
tou a cair em 2016. Salienta-se que apenas quatro periódicos estudados (RUC, 
RAC, ERC e RCC-UFSC) apresentam quase 50% da produção na contabilidade den-
tre os periódicos analisados (617 artigos, no total). Com destaque para a RUC, 
que teve o maior índice de produções acadêmicas obtendo uma frequência de 
15,79% em relação as demais revistas.
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4.2 ANÁLISE DOS ARTIGOS PUBLICADOS

Na Tabela 2, demonstra-se os resultados de assuntos mais publicados 
em cada revista. Observa-se, com exceção da Revista de Contabilidade & Finan-
ças, a predominância do assunto de Educação, Ensino e Pesquisa, com temas 
relacionados no geral a percepção dos alunos a determinas disciplinas e ramos 
contábeis, a percepção de futuro com o curso de Ciências Contábeis, estudos bi-
bliométricos; foram observados também as preocupações dos pesquisados em 
como os professores estão ministrando suas aulas, se a metodologia utilizada é 
eficaz ao aprendizado dos alunos, o desempenho dos estudantes ao longo do 
curso de contabilidade, a evolução do currículo do profissional contábil e o perfil 
dos autores nas produções.

De maneira geral, observa-se que o assunto mais trabalhado e abordado 
nestes sete anos de pesquisas analisados foram a Educação, Ensino e Pesquisa 
com 200 artigos publicados, gerando uma frequência de 15,48%; a Contabilidade 
Pública com 116 artigos; em seguida vem o Disclosure com 100 publicações; a 
Contabilidade de Custos com 94 e a Governança Corporativa com 89 publica-
ções.
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No resultado consolidado, conforme mostra a Tabela 3, foi confirmado a 
preferência dos autores em relação a assuntos de cunho educacional, público e 
disclosure. A Governança Corporativa se mostrou forte, assim como também a 
contabilidade internacional e as normas de contabilidade que trouxe uma abor-
dagem voltada para a adoção das IRFS.

Os assuntos menos trabalhados no decorrer do período analisado foram 
a Contabilidade Agrária, com 10 publicações; em seguida a Perícia contábil, com 
6 publicações; em penúltimo lugar está a Contabilidade Atuarial, com somente 5 
publicações; e em último está a Contabilidade Societária, com apenas 2 publica-
ções durante 7 anos.

Nota-se que houve pouco entusiasmo na formulação de ideias em rela-
ção a Contabilidade Atuarial, alguns trabalhos em relação a seguros de vida e 
contabilização dos prêmios e percepção dos sinistros foram identificados, mas 
em pouquíssima escala. O mesmo ocorreu com a Perícia, todos os 6 trabalhos 
analisados na área apresentaram percepções sobre os profissionais peritos, so-
bre a importância da perícia e a detecção dos erros contábeis.

Percebe-se uma necessidade de ampliação da visão dos jovens contado-
res e pesquisadores em relação a assuntos específicos e pouco evidenciados da 
contabilidade, podendo ser trabalhado durante a vida acadêmica novas propos-
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tas de pesquisa nas diversas áreas. Com isso, poder-se-á atingir um equilíbrio e 
um ritmo de desenvolvimento de trabalhos científicos com o mesmo patamar 
em todas as áreas abrangentes.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa buscou averiguar o perfil da pesquisa contábil nos 
periódicos de contabilidade com Qualis Capes nível A e B do período de 2010 a 
2016. Os resultados demonstram que dentre os 34 periódicos contábeis, foram 
analisados 10, sendo 4 periódicos classificados com A2, 2 periódicos B1, 2 Classifi-
cados com Qualis B2, 1 periódico B3 e 1 classificado como B4, que compreendem 
os seguintes periódicos: Contabilidade Vista & Revista, Revista Contabilidade & 
Finanças, Revista Contemporânea de Contabilidade (UFSC), Revista Universo 
Contábil, Contabilidade Gestão e Governança, Enfoque: Reflexão Contábil, Pen-
sar Contábil, Revista Catarinense da Ciência Contábil, Revista Ambiente Contábil 
e Contexto (UFRGS).

Em sua totalidade, os assuntos mais trabalhados e abordados dentre 2010 
a 2016 foram a Educação, Ensino e Pesquisa, seguido da Contabilidade Pública. 
Em seguida vem a área de Disclosure, a Contabilidade de Custos e a Governança 
Corporativa. Em contrapartida, os assuntos menos trabalhados no decorrer do 
período analisado foram a Contabilidade Agrária, seguida da Perícia Contábil e 
Ativos Intangíveis com 6 publicações cada; em penúltimo lugar encontra-se a 
Contabilidade Atuarial e Dividendos com somente 5 publicações cada e em últi-
mo está a Contabilidade Societária com apenas 2 publicações.

Tais resultados mostram que há uma tendenciosidade à pesquisa na área 
Educacional, abordando questões sobre a percepção dos alunos sobre o futuro 
na contabilidade e também as ideologias dos docentes sobre o curso de conta-
bilidade; estudos bibliométricos em relação ao desenvolvimento da pesquisa em 
diversas áreas de atuação da contabilidade e também algumas avaliações dos 
principais temas apresentados em periódicos específicos e em grandes congres-
sos da área de contabilidade.

Pode-se observar que outros assuntos relevantes poderiam ser mais evi-
denciados e trabalhados, tais como a Perícia Contábil, tendo no cenário brasilei-
ro grandes escândalos de corrupção, seria uma alternativa de pesquisa. A Refor-
ma da Previdência também seria uma alternativa para alavancar pesquisas nessa 
área, podendo esclarecer aos leitores as principais diferenças entre os modelos 
e regras antigas para as atuais, por exemplo. A Contabilidade Atuarial, por seu 
nível de complexidade e técnica elevado, também apresentou resultados pouco 
satisfatórios em relação a produção acadêmica.

Apesar dos resultados finais demonstrarem uma convergência sobre 5 
áreas contábeis, não se pode negar que houve a identificação de temas novos e 
inusitados como a evidenciação da contabilidade dos times de futebol, a história 
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e desenvolvimento da contabilidade em Portugal e a análise da saúde dos pro-
fissionais contábeis de uma empresa, mostrando a variedade de opções e pos-
sibilidade de novas pesquisas científicas. É necessária uma migração maior às 
áreas com menos visibilidade detectadas, para que haja um melhor nivelamento 
de informações e desenvolvimento científico de maneira igualitária em todos os 
setores da contabilidade.

Como sugestão para pesquisas futuras, poderia ser realizada a mesma 
metodologia para identificar as áreas mais trabalhados com uma amostra maior 
de Revistas no Qualis A, B e englobando a classificação C, assim como poderia 
ser feito um levantamento por assunto com todas as revistas, a fim de averiguar 
quais periódicos estão publicando determinados assuntos, ou até mesmo acom-
panhar o desenvolvimento dos assuntos durante os anos.
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RESUMO

A informação refere-se à difusão do conhecimento e é de suma impor-
tância para o bem-estar do ambiente que envolve os mercados financeiros. Ela 
deve ser íntegra e tempestiva para se tornar relevante. A Assimetria Informacio-
nal é um episódio que ocorre quando, em uma relação jurídica, uma das partes é 
beneficiada em termos de acesso à informação, ou a qualidade desta, em detri-
mento da outra, obtendo vantagem no negócio e dificultando a tomada de deci-
são pelo prejudicado. A Governança Corporativa surge com a premissa de contri-
buir com a transparência, e, por conseguinte colaborar na qualidade da gestão 
e longevidade organizacional. O presente estudo tem como objetivo analisar a 
produção científica acerca da relação entre Governança Corporativa e Assime-
tria Informacional. Para tanto, foi realizada uma revisão de cunho exploratório 
nos artigos nacionais e internacionais revisados por pares e apresentados no 
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) no período compreendido entre 01-01-2001 e 01-06-2019. Trata-
-se de um esboço cujo método de abordagem é quantitativo através da técnica 
de pesquisa bibliométrica e Lei de Lotka. Verificou-se que elevado número de 
pesquisadores da amostra contribuem com apenas uma publicação acadêmica 
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95,29%, percentual superior ao padrão previsto por Lotka (60%), como também 
a incipiência de produção acadêmica acerca da relação entre Governança Corpo-
rativa e Assimetria Informacional.
Palavras-chave: Governança Corporativa. Assimetria Informacional. Bibliométri-
ca.

ABSTRACT

The work, which adopts an epistemological focus on research on Corpo-
rate Social Responsibility, is designed to answer the following question: how do 
the works object of study methodologically approach the object of research? In 
this perspective, the objectives of the research are: i) to classify the works by the 
methodological approach; ii) analyze, comparatively, the articles, relating the 
methodological approaches identified with the period and the original periodi-
cal of the research. The methodological approaches used in the works that deal 
with corporate social responsibility were made available and characterized on 
the CAPES journals portal from 1984 to 2019. The content analysis of the works 
was carried out; the dimensions, therefore, are based on a theoretical platform 
that defines the main methodological approaches used in the social sciences, 
in line with Martins and Theóphilo (2007). The results of the content analysis 
referenced in the approaches point to the predominance of the positivist and 
systemic approach, which set the tone of the research stage in Corporate Social 
Responsibility in the analyzed works. It is also noteworthy, in the analysis by pe-
riod, that the predominance of articles on the theme is concentrated from 2002 
to the current period. From an epistemological point of view, it is admitted that 
in recent years, research on CSR has predominated empirical-analytical approa-
ches (positivist, empiricist, structuralist), which seek to explain the phenomenon 
of corporate social responsibility by observing the process and its relationship 
with possible determining or explanatory factors.

Keywords: Methodological approaches. Critical analysis. Corporate social respon-
sibility.

1 INTRODUÇÃO

A integração dos mercados financeiros em escala mundial oriunda da glo-
balização econômica exige que as organizações estejam cada vez mais prepa-
radas para enfrentar a concorrência, e à medida que as fronteiras físicas foram 
sendo quebradas, as empresas empenharam-se em estabelecer estratégias de 
crescimento e longevidade.

Dentre estas estratégias de crescimento, a tática organizacional, como a 
disseminação de informações às partes interessadas, tem exercido importante 
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alcance junto às corporações.  Ao analisar certa alternativa de investimento, o 
investidor busca informações acerca da empresa de seu interesse, no que diz 
respeito, por exemplo, à forma como utiliza o capital, assim também sobre a ma-
neira como essas organizações são administradas, como ainda no que concerne 
ao retorno e benefícios que poderão advir daquele negócio, e os riscos que vão 
assumir, tudo com o objetivo de respaldar suas decisões.

Segundo Correia, Silva e Martins (2018) existe a possibilidade dos res-
ponsáveis pela gestão das empresas possuírem informações privadas sobre a 
companhia e utilizá-las em benefício próprio, é o que denominam de assimetria 
informacional, o que pode levar a expropriação dos direitos dos acionistas mino-
ritários, assim como dos credores de capital que não possuem acesso privilegia-
do a tais informações. 

A este respeito, Finkelstein (2016) apresenta que situações de acesso 
limitado ou indiscriminado à informação gera assimetria informacional. Neste 
cenário de possíveis conflitos de interesses, a implementação de práticas de Go-
vernança Corporativa (GC) pode oferecer a vantagem competitiva que as orga-
nizações procuram, através das premissas como transparência, ética e participa-
ção efetiva dos acionistas.

Pires e Macagnan (2013) afirmam que a problemática estabelecida pela 
assimetria de informação e sua relação com a GC é uma temática que tem sido 
estudada. Neste sentido buscou-se responder o seguinte questionamento: Quais 
as contribuições científicas que tratam da relação entre governança corporativa 
e assimetria informacional?

Através da análise bibliométrica e do cálculo da Lei de Lotka, a presen-
te pesquisa de cunho exploratório propõe-se, portanto, a analisar a produção 
acadêmica que aborda a relação supracitada, no intuito de contribuir para o co-
nhecimento da produtividade dos pesquisadores, e direcionar futuros estudos 
sobre o tema. Segundo Machado Junior et al. (2016) a Lei de Lotka (1926) ou Lei 
do Quadrado Inverso propõe que um número restrito de pesquisadores produz 
muito em determinada área de conhecimento, enquanto um grande volume de 
pesquisadores produz pouco.

Dividido em quatro seções, este artigo, além da Introdução, apresenta: 
seção 2, na qual consta o Referencial Teórico, com as seguintes subdivisões 2.1 
Assimetria Informacional e o insider trading, 2.2 Governança Corporativa: concei-
tos e princípios, 2.3 Estudos Correlatos; seção 3, que constitui na apresentação 
dos Procedimentos Metodológicos; seção 4 composta pela Exposição e Análise 
dos Resultados e seção 5, que expõe as Considerações Finais.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 ASSIMETRIA INFORMACIONAL E O INSIDER TRADING

De acordo com Giudicce e Estender (2017) o mercado financeiro é dinâ-
mico, pelo aparecimento constante de produtos e diversas novas maneiras de 
investimentos. Complementa Fama (1970) que na busca por retorno, o investi-
dor passa a investigar as informações possíveis, para usá-las em suas transações 
financeiras, sendo considerado eficiente o mercado cujos preços refletem total-
mente a informação disponível. 

Abastecidos pelas informações ofertadas, os participantes do mercado 
entusiasmam-se ou se desestimulam a efetuarem determinado negócio. Toda 
aplicação financeira está sujeita a riscos. Para reduzi-los, deve-se procurar in-
formações sobre o tipo de aplicação, sobre a instituição financeira e sobre as 
variáveis econômicas que podem influenciar o resultado esperado (GIUDICCE; 
ESTENDER, 2017).

Para Rodrigues (2011) a informação é imprescindível nas relações eco-
nômicas. Kirch, De Lima e Soares Terra (2012) afiançam que a utilidade da infor-
mação contábil, está relacionada com os aspectos que se referem à natureza, 
conteúdo e tempestividade.

Em virtude dos interesses diversos envolvidos no ambiente financeiro, 
surge o fenômeno da assimetria informacional entre os agentes econômicos, e 
os chamados conflitos de agência, sobretudo com o advento da distinção entre 
os papéis dos gestores e acionistas nas empresas. De fato, situações envolvendo 
conflito de interesses dentro de uma organização ocorrem em diversas esferas, 
tais como: acionistas versus executivos, controlador versus minoritário, empre-
sa versus credores, empresa versus fornecedores etc. (BARBEDO; DA SILVA; 
LEAL, 2009) 

A abordagem da informação assimétrica assume que os gerentes conhe-
cem mais da empresa do que os seus acionistas, uma vez que aqueles estão in-
seridos no dia a dia da companhia, tendo, dessa forma, mais informação sobre a 
empresa (MOREIRAS; TAMBOSI FILHO; GARCIA, 2012).

A este respeito Martins, Paulo e Albuquerque (2013) discorrem que a re-
lação entre participantes da firma é classificada como uma relação de agência, 
onde principal ou agente pode tirar proveito de uma vantagem informacional 
em benefício próprio antes que determinado conteúdo chegue ao conhecimen-
to do público, sendo a Teoria da Agência a que trata sobre essa diferença infor-
macional.

Finkelstein (2016) entende que o acesso privilegiado a determinadas in-
formações acarreta a assimetria informacional e traz sérias distorções ao mer-
cado. Por sua vez Espejo e Daciê (2016) afirmam que a publicação de práticas 
associadas à gestão organizacional faz parte do processo de comunicação entre 
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empresa e usuários, e quão mais agregada e transparente esteja mais eficiente 
é para o mercado.

Segundo Siqueira, Amaral e Correia (2017) a utilização de informações pri-
vilegiadas para compra e venda de ações no mercado financeiro é denominada 
inside trading. Há previsão tanto na legislação vigente como nos ordenamentos 
dos órgãos reguladores a respeito da divulgação de informações, no intuito de 
assegurar proteção aos interesses tanto dos poupadores como tomadores. Em 
2001, com a reforma das legislações das sociedades por ações e do mercado de 
capitais, através da Lei no 10.303, de 31 de outubro de 2001, houve a criminalização 
do insider trading. 

Com redação dada pela Lei nº 13.506/17, a Lei 6.385/76 prevê em seu Artigo 
27 D, o Uso Indevido de Informação Privilegiada, o qual discorre sobre a utiliza-
ção de informação relevante, ainda não divulgada ao mercado, que seja capaz de 
propiciar, para si ou para outrem, vantagem indevida, mediante negociação, em 
nome próprio ou de terceiros, de valores mobiliários, imputando pena de reclusão 
de 1 (um) a 5 (cinco) anos, e multa de até 3 (três) vezes o montante da vantagem 
ilícita obtida em decorrência do crime. Incorrendo na mesma pena quem repas-
sa informação sigilosa relativa a fato relevante a que tenha tido acesso em razão 
de cargo ou posição que ocupe em emissor de valores mobiliários ou em razão 
de relação comercial, profissional ou de confiança com o emissor. Sendo a pena 
aumentada em 1/3 (um terço) se o agente comete o crime previsto valendo-se de 
informação relevante de que tenha conhecimento e da qual deva manter sigilo.

Como supervisora do mercado de capitais, a CVM reformulou em 2013 sua 
estratégia institucional, lançando o atual Plano Estratégico, reafirmando valores e 
propósito, assim também definindo os objetivos estratégicos com projeção para 
2023. Um dos valores da Comissão diz respeito à atuação pautada na proteção do 
investidor, na exigência de ampla divulgação de informação, no monitoramento 
dos riscos de mercado e na estabilidade financeira. 

 Assim, vê-se que a assimetria de informações é a disparidade no nível de 
conhecimento entre os agentes de um mercado qualquer. Esta diferença afeta, 
por exemplo, a precificação de um determinado ativo, já que aquele que é privi-
legiado com a informação tem melhor capacidade de precificar, em detrimento 
daquele que não a possui. O investidor racional não aplicará seus recursos em um 
mercado ou produto que desconhece, logo, a assimetria de informação é um risco 
e precisa ser considerada nas avaliações de investimento. Quanto maior for à pro-
babilidade de um ativo apresentar risco de informação, maior será o retorno que 
o investidor vai requerer daquele investimento.

2.2 GOVERNANÇA CORPORATIVA: CONCEITOS E PRINCÍPIOS

Machado e Famá (2011) discorrem que entre as décadas de 1970 e início 
da de 1980 a separação entre propriedade e gestão, em decorrência do desen-
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volvimento das sociedades capitalistas, passou a fazer parte do cotidiano das 
organizações. Continuam a discorrer que esta distinção se configura mais mani-
festa de acordo com a necessidade de captação de recursos e alta exposição no 
mercado, acarretando os problemas de agência e a assimetria informacional, e 
para minimizá-los nasceram às práticas de Governança Corporativa. 

Diversas são as definições e compreensões acerca da Governança Cor-
porativa em pesquisas (TAMBOSI FILHO, GARCIA, 2012; MOREIRAS; TAMBOSI 
FILHO; GARCIA; 2012; MACHADO; FAMÁ, 2011). Pires e Macagnan (2013) afian-
çam que GC seria mais que um sistema de regulação da relação entre acionistas 
e gestores, abrange os interesses de todos nos resultados da companhia.

De acordo com Rogers e Ribeiro (2008), no Brasil, a principal atuação no 
sentido de buscar melhores práticas de governança corporativa foi à instituição 
pela Bovespa no final de 2000 do Novo Mercado e dos Níveis Diferenciados de 
GC, ainda conforme os mesmos autores, as empresas que se comprometeram a 
adotarem os padrões superiores foram indexadas no Índice de Governança Cor-
porativa da Bovespa, que passou a ser calculado a partir de junho de 2001.

Coadunando com os estudiosos acima, Leite (2017) afirma que a criação 
dos níveis de governança corporativa pela Bovespa, e a concepção do Novo 
Mercado, estabeleceu uma nova etapa do mercado de capitais no Brasil.

Segundo Oliveira, Paulo e Martins (2013) este estabelecimento de níveis 
diferenciados de Governança Corporativa pela BM&BOVESPA, hoje B3 (Brasil, 
Bolsa, Balcão), resultado da junção entre a CETIP (Central de Custódia e de Liqui-
dação Financeira de Títulos) e a BM&BOVESPA ocorrida em 2017, surge na busca 
por um mercado acionário mais confiável que proteja o investidor. Complemen-
tam os referidos autores que dentre os níveis de padrão de listagem tem-se o 
Novo Mercado onde as empresas empenham-se na adoção de práticas de go-
vernança corporativa e disclosure adicionais daquilo que é exigido pela legisla-
ção; Nível II, onde as organizações adotam um conjunto de amplas práticas de 
governança e de direitos acionistas para os minoritários, e firmam compromisso 
com as exigências do Nível I; e Nível I onde as companhias comprometem-se as 
melhorias na prestação de informações ao mercado e divisão acionária.

Pires e Macagnan (2013) afirmam que o objetivo da Bovespa ao criar o 
mercado com governança corporativa diferenciada seria o de reduzir o lapso 
de informação existente entre investidores e empresas. Por sua vez, a cartilha 
de Governança da CVM (2002) traz, além de recomendações sobre governança 
corporativa, o seu conceito como sendo: o conjunto de práticas que tem por 
finalidade otimizar o desempenho de uma companhia ao proteger todas as par-
tes interessadas, tais como investidores, empregados e credores, facilitando o 
acesso ao capital. (CVM, 2002)

De acordo com o Código das Melhores Práticas de Governança Corpo-
rativa (CMPGC) publicado pelo Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 
- IBGC (2015), a adequada adoção dos princípios básicos de governança corpora-
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tiva resulta em um clima de confiança tanto internamente quanto nas relações 
com terceiros. Dentre os preceitos basilares, tem-se a Transparência, identifica-
da no mesmo documento como sendo o desejo de disponibilizar para as partes 
interessadas as informações que sejam de seu interesse e não apenas aquelas 
impostas por disposições de leis ou regulamentos (IBGC, 2015). 

A Equidade, também referenciada como princípio no CMPGC caracte-
riza-se pelo tratamento justo e isonômico de todos os sócios e demais partes 
interessadas (stakeholders), levando em consideração seus direitos, deveres, 
necessidades, interesses e expectativas. (IBGC, 2015). Outros princípios apresen-
tados pelo Código (IBGC, 2015) são a Prestação de Contas (accountability) pelos 
agentes de governança que deve ser clara, concisa, compreensível e tempestiva; 
e a Responsabilidade Corporativa, a qual se refere ao zelo pela viabilidade eco-
nômico-financeira das organizações, redução das externalidades negativas de 
seus negócios e suas operações e aumento das positivas.

Em meio a outras informações, o CMPGC apresenta atribuições e demais 
nuances acerca dos sócios, conselho de administração, diretoria e órgãos de fis-
calização e controle. Aborda fundamentos sobre o comitê de auditoria, como 
sendo o órgão de assessoramento ao conselho de administração, que auxilia no 
controle da qualidade das demonstrações financeiras e controles internos, ob-
jetivando a confiabilidade e integridade das informações a fim de assegurar pro-
teção à organização e todas as partes interessadas. Como também do Conselho 
fiscal, que representa mecanismo de fiscalização independente dos administra-
dores para reporte aos sócios, cujo objetivo é preservar o valor da organização. 
E ainda da Auditoria independente que apoiam o conselho de administração e a 
diretoria os quais, juntos, são responsáveis por assegurar a integridade das de-
monstrações financeiras da organização, preparadas de acordo com as práticas 
contábeis vigentes (IBGC, 2015).

Para a Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE, 2015) referência internacional em governança corporativa, esta facilita 
o acesso das empresas ao capital para investimentos de longo prazo e ajuda a 
garantir que os acionistas e outras partes interessadas que contribuem para o 
sucesso da corporação sejam tratados de maneira justa. Em revisão aos princí-
pios de governança corporativa da OCDE, ocorrida em 2015, baseada na versão 
de 2004, continua o entendimento de que um alto nível de transparência, res-
ponsabilidade, supervisão do conselho e respeito aos direitos dos acionistas e 
papel dos principais interessados é parte fundamental do sistema de governan-
ça corporativa. 

2.3 ESTUDOS CORRELATOS

Buscou-se realizar uma revisão de estudos sobre a relação entre gover-
nança corporativa e assimetria informacional. No decorrer do levantamento, ve-
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rificou-se o registro de trabalhos que, embora não tratem diretamente acerca 
desta relação, fazem referência a tal. Assim se observe, conforme Quadro 1: 

3 METODOLOGIA

A consulta foi realizada na base de dados Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e alicerçada nas terminologias go-
vernança corporativa e assimetria informacional, cujos filtros foram título, resu-
mo e palavras-chave, além de trabalhos publicados em periódicos revisados por 
pares, excluindo-se aqueles duplicados. 

Com relação ao período estabeleceu-se de 01-01-2001 a 01-06-2019. Justi-
fica-se a escolha do ano 2001, para início do levantamento, em virtude da institui-
ção Índice de Governança Corporativa pela então Bovespa neste período. Foram 
localizadas um total de 193 publicações, das quais 182 eram artigos revisados 
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por pares, sendo 34 selecionados, a que estes tinham relação entre si.  Não hou-
ve delimitação de classificação Qualis pelo fato de o estudo buscar conhecer a 
produção acadêmica que permeia a relação entre os termos e o que vem sendo 
investigado na área.

Após a seleção, deu-se a análise e interpretação dos dados utilizando a 
bibliométrica, que para Medeiros e Vitoriano (2015) refere-se à técnica estatísti-
ca utilizada para mensurar aspectos da produção acadêmica no intuito de con-
tribuir para o desenvolvimento da ciência. Assim também, usou-se o cálculo da 
Lei de Lotka, que no entendimento de Machado Junior et al. (2016), propõe que 
um número restrito de pesquisadores produz muito em determinada área de 
conhecimento, enquanto um grande volume de pesquisadores produz pouco. 

Machado Júnior et al. (2016) explicam que a representação deste princí-
pio pode ser expressa matematicamente como o número de autores que publi-
ca n artigos (n é igual à quantidade de artigos) é igual a 1 n2 dos autores que pu-
blicam somente um artigo. Portanto, a quantidade de autores que publica dois 
artigos é igual a 1/4 do número de autores que publica um artigo, para os autores 
que publicam três artigos correspondem a 1/9 dos que produziram somente um 
artigo e assim por diante.

Para Cândido et al (2018) a proporção daqueles que fazem uma única 
contribuição é de mais ou menos 60%. Os dados analisados referiram-se à distri-
buição temporal das publicações, categorização alusiva à fonte de divulgação, 
assim também com relação à classificação da amostra referente à abordagem 
do problema de pesquisa. No que se refere à autoria, foram analisadas as ins-
tituições de ensino aos quais os autores estão vinculados, quantidade de autor 
por artigos e produtividade destes, utilizando a Lei de Lotka, representada pela 
equação matemática que abaixo se subscreve: 

Em que: 
αn= número de autores que publicaram n artigos; 
α1= número de autores que publicaram um artigo; e 
n = número total de artigos. 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS
 
Nesta seção estão expostos os resultados da pesquisa. Foram utiliza-

dos gráficos e tabelas para apresentar a distribuição dos artigos pertencentes 
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à amostra conforme o ano de publicação, distribuição dos artigos por fonte de 
publicações. Assim também referente ao aspecto metodológico quanto à abor-
dagem do problema e análise relacionada à autoria dos artigos, sendo estes 
constituintes de subseções.

Vê-se que os primeiros anos 2001 a 2004, não houve publicações, as-
sim também ocorreram em 2006, 2007 e 2010, sendo os anos de 2013 e 2014 
considerados os mais produtivos na abordagem temática em questão. 

De acordo com o Gráfico 1 observa-se que a amostra é constituída por 
artigos publicados no intervalo de dezoito anos e cinco meses. A primeira 
publicação é datada de 2005, cujos autores Wesley Mendes da Silva e Paulo 
Azevedo de Oliveira Magalhães Filho, ao tratar sobre determinantes da dis-
seminação voluntária de informações financeiras na internet, apresentam a 
transparência com que as empresas disponibilizam informações ao mercado 
como um dos principais pilares das boas práticas de governança. 

Os trabalhos mais recentes abordam, por exemplo, a produção cien-
tífica sobre a governança corporativa (MACHADO, BIANCHI, SILVEIRA, 2017); 
a divulgação de boas práticas de governança segundo recomendações da 
ONU, através de estudo nas companhias listadas no segmento novo merca-
do (VIANA et al., 2017); os indicadores de assimetria de informação e estrutu-
ra de capital das empresas abertas no Brasil (CORREIA, FRANCELINO DA SIL-
VA, MARTINS, 2018); as pesquisas em governança corporativa (KREUZBERG, 
VICENTE, 2019).

A Tabela 1 apresenta a distribuição dos trabalhos por fonte de publi-
cação. Tem-se que a Revista Contabilidade e Finanças, Revista Brasileira de 
Finanças, Revista Ciências da Administração, Revista de Gestão, Finanças e 
Contabilidade, Revista de Gestão da USP publicaram o maior número de tra-
balhos (num total de três artigos cada). Seguidas da Revista de Administra-
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ção (São Paulo), Revista de Administração Mackenzie, RAC – Revista de Ad-
ministração Contemporânea, RAE – Revista de Administração de Empresas, 
Revista Contadoria y Administração e Revista Brazilian Business Review as 
quais publicaram dois artigos individualmente. 

Por sua vez, a Revista Ambiente Contábil, Sinergia: Revista do Institu-
to de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis, Revista Evidencia-
ção Contábil e Finanças, Revista Administração em diálogo, REDES - Revista 
de Desenvolvimento Regional, Revista Famecos – Mídia, Cultura e Tecnolo-
gia, contribuíram com a publicação de um artigo cada.

4.1 ASPECTO METODOLÓGICO

Quanto à forma de abordagem do problema, observa-se que há pre-
dominância dos trabalhos que constituem pesquisas quantitativas (26 estu-
dos) com frequência 76,47%. As qualitativas perfazem 20,58% da amostra e 
uma pesquisa, representando 2,94% classificou-se como quali quantitativa. 
No que se refere a esta última, trata-se de estudo sobre práticas de gover-
nança corporativa dos conselhos de administração das empresas do novo 
mercado da BM&FBovespa (DO NASCIMENTO et al., 2013), no qual os auto-
res utilizaram técnicas de análise de conteúdo e análise de correspondência 
para a apreciação quali quantitativa dos dados. 
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4.2 ANÁLISE RELATIVA À AUTORIA DOS ARTIGOS PERTENCENTES À AMOSTRA

No que se refere à autoria, os artigos foram analisados em relação às ins-
tituições de ensino aos quais os autores estão vinculados, com relação à quanti-
dade de autores por artigo, assim também aqueles mais prolíferos e cálculo da 
Lei de Lotka.  

No que se refere às instituições a que estão vinculados os autores da 
amostra, verifica-se o número de 23. Destaca-se que do total, as brasileiras ocu-
pam as principais posições. A Tabela 2 expõe em ordem decrescente as institui-
ções com maior número de autores vinculados, sendo que a Universidade de 
São Paulo (USP) apresenta 14 autores (30%), seguida da Universidade Federal 
do Ceará (UFC) com 9 (19%). Ocupa a quarta posição a Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) com 5 autores (11%). 

A amostra correspondeu a 34 artigos subscritos por um total de 85 au-
tores. A Tabela 3 esclarece a frequência de produção científica por números de 
diferentes autores. Observa-se que 14 dos trabalhos da amostra foram realiza-
dos por 2 autores (41%), 10 deles por 3 estudiosos (29%), 9 por 4 autores (27%), 
e somente um artigo do total de 34 foi escrito por um único autor (3%), o que 
indica certa preferência pelos trabalhos em dupla. 
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A Tabela 4 apresenta a relação decrescente dos autores com maior nú-
mero de publicações relacionado aos temas do estudo. 

De acordo com o registro acima, observa-se que o autor Orleans da Silva 
Martins vinculado a UFPB, foi o pesquisador que mais publicou sobre o tema, 
perfazendo um total de 6 trabalhos (18%), seguido de Edilson Paulo, também 
com vínculo na mesma Instituição de Ensino, com 4 publicações (12%). Thamirys 
de Sousa Correia (UFPB) e Geovanne Dias de Moura (UNOCHAPECÓ), ambos 
com 2 dois trabalhos, produziram o que equivale a 6% da amostra. O restante, a 
saber, 81 autores, publicaram 1 artigo. 

De acordo com o padrão Lotka, a porcentagem de autores que publicam 
um único artigo é em média 60,8% da amostra. Desta forma, no presente estudo 
seriam, portanto, 52 pesquisadores, já que o total refere-se a 85 autores, no en-
tanto, vê-se conforme Tabela 5 que 81 autores publicaram apenas um trabalho 
sobre o tema perfazendo um percentual de 95,29% dos pesquisadores, sendo 
que um volume pequeno produziu entre 2, 4 e 6 trabalhos científicos, coadunan-
do com o que prediz a Lei de Lotka: que um número restrito de pesquisadores 
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publica muito e muitos publicam pouco, implicitando que a continuidade da pes-
quisa sobre determinada temática, é persistente para uma minoria, os que ten-
dem a seguir a linha de estudo, havendo estudiosos que publicam, no entanto, 
de forma esporádica acerca de determinado conteúdo.

No que se refere aos autores que publicam 2 artigos, o padrão Lotka es-
tabelece 15,2% da amostra, seriam, portanto, 13 pesquisadores, no entanto, o 
estudo apresentou que 2 dos pesquisadores da amostra publicaram 2 trabalhos 
científicos sobre a temática, ou seja, 2,35%.

Para o número de 4 artigos, o percentual Lotka é 3,8% da amostra, ou 
seja, 3 pesquisadores em média produzem esse total de pesquisas, porém o es-
tudo constatou 1,17%, o que equivale a 1 pesquisador. Para o número de 6 arti-
gos publicados, Lotka prevê 1,7% da amostra, sendo demonstrado no estudo que 
1,17% contribuiu com a produção de 6 trabalhos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os temas governança corporativa e assimetria informacional contem-
plam diversas definições na literatura científica, no entanto, percebe-se que es-
tudos cujo objetivo principal trata da análise da relação entre os temas, são ain-
da incipientes. 

Os achados da presente pesquisa, explanados nos estudos correlatos, 
revelam que as boas práticas da Governança Corporativa através de seus meca-
nismos, minimizam a Assimetria Informacional, embora Ferreirra et al. (2013) te-
nham observado em seu estudo no intuito de buscar uma relação empírica entre 
governança corporativa e desempenho das organizações da então Bovespa, ob-
servaram que o fato das empresas serem listadas em segmentos de governança 
corporativa não as torna mais eficientes. 

Os resultados obtidos no referido estudo evidenciam que houve lapsos 
temporais na produção acadêmica sobre o assunto, principalmente entre os 
anos de 2001 e 2004. Surgindo em 2005 o primeiro estudo, que embora não trate 
diretamente sobre a relação entre governança corporativa e assimetria informa-
cional, traz inúmeros apontamentos que a fomentam. Nova pausa é demonstra-
da nas produções científicas, sendo estas evidenciadas de forma mais perene 
entre os anos de 2011 e 2019, possivelmente em virtude da necessidade cada vez 
mais contemporânea de se estudar maneiras de estabelecimento de transparên-
cia e equidade nas organizações e no ambiente financeiro como um todo. 

No que se refere aos aspectos metodológicos utilizados nos artigos da 
amostra, verifica-se a predominância da abordagem quantitativa. Dos artigos 
analisados, observa-se a preferência pelos trabalhos em dupla, embora sejam 
encontrados significantes contribuições em trio e quarteto, o que indica possi-
velmente a existência de grupos de pesquisas consolidados acerca do assunto.

É importante destacar que a USP, a instituição com maior número de au-
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tores vinculados (14) não se faz representar na relação de vínculo com os pes-
quisadores mais profícuos, neste aspecto registra-se a UFPB, listada na tabela de 
Instituições de Ensino com maior número de vinculação, e associada aos autores 
que apresentam maior produção acadêmica (dos 5 listados faz-se representar 
em 4). O autor identificado como mais produtivo, a saber, Orleans da Silva Mar-
tins esteve presente em 6 publicações científicas. 

Comparando os padrões da Lei de Lotka com a porcentagem encontrada 
na amostra, vê-se que um elevado número de pesquisadores 95,29% contribuiu 
com apenas uma publicação, percentual superior ao padrão previsto por Lotka 
60%, o que revela que poucos persistem na mesma linha de pesquisa.

Assinale-se o aspecto limitativo do presente estudo no que se refere à 
etapa escolha da amostra, vez que sendo dificultoso o encontro de trabalhos 
cujo título ou objetivo principal trate da relação entre os temas governança cor-
porativa e assimetria informacional, restou realizar a seleção mediante verifica-
ção das terminologias nos resumos e no desenvolvimento dos artigos, portanto, 
sujeita a subjetividade da autora.     

Neste diapasão e tendo alcançado o objetivo a que se propôs, qual seja, 
analisar a produção científica acerca do tema, o que foi realizado através de con-
sulta na base de dados da CAPES, o presente estudo verificou a existência de 
determinada abordagem acerca do assunto nos artigos da amostra, assim como 
nas pesquisas citadas na subseção intitulada Estudos Correlatos, no entanto o 
enfoque das referidas pesquisas não se dá de forma específica. 

Assim, esta pesquisa revela sua importância, em virtude da possibilidade 
de suscitar iniciativas à comunidade acadêmica, direcionando futuros estudos 
sobre a matéria. Recomenda-se a investigação da produção científica sobre o 
assunto em outras bases de dados. Sugere-se ainda a realização de estudos que 
abarquem a relação entre os termos, de modo a melhor esclarecê-la, minimizan-
do lacunas, disseminando novos conhecimentos e agregando valor as pesquisas 
científicas.  
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RESUMO

O objetivo deste trabalho é delinear a trajetória da Revista Conhecimento 
Contábil, entre os anos de 2015 e 2019. Para tanto, adotou-se um procedimento 
descritivo, com abordagem qualitativa-quantitativa. Foi desenvolvida uma pesqui-
sa bibliométrica, utilizando-se do levantamento documental e bibliográfico para 
analisar as publicações pelos seguintes parâmetros: distribuição de fascículos e ar-
tigos; distribuição dos artigos por áreas temáticas presentes no periódico; quanti-
dade de autores, sua filiação e titulação acadêmica; autores com maior número de 
artigos publicados na revista; sexo dos escritores; paginação; referências utiliza-
das; e por fim, a metodologia utilizada nos artigos. Os resultados apontam que há 
uma predominância das produções científicas realizadas na área de Contabilidade 
Gerencial e Controladoria, utilizando abordagem quantitativa, com a primazia de 
referências nacionais. Outro aspecto relevante é que a maioria dos autores são 
mestres e doutores do sexo masculino. Conclui-se que os resultados podem impli-
car em uma maneira de se realizar a autocrítica, e podem ajudar no diagnóstico de 
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possíveis melhorias do presente periódico.

Palavras-chave: Produção Científica. Periódico. Ciências Contábeis.

ABSTRACT

The aim of this paper is to outline the trajectory of Revista Conhecimento 
Contábil, between 2015 and 2019. Therefore, a descriptive procedure was adopted, 
with a qualitative-quantitative approach. A bibliometric research was developed, 
using the documentary and bibliographic survey to analyze the publications by the 
following parameters: distribution of issues and papers; distribution of papers by 
thematic areas present in the journal; number of authors, their affiliation and aca-
demic title; authors with the largest number of papers published in the journal; sex 
of the writers; pagination; references used; and finally, the methodology used in 
the papers. The results indicate that there is a predominance of scientific produc-
tions performed in the area of   Management Accounting and Controlling, using a 
quantitative approach, with the primacy of national references. Another relevant 
aspect is that most of the authors are male masters and doctors. It is concluded 
that the results may imply a way of self-criticism, and may help in the diagnosis of 
possible improvements of this present journal.

Keywords: Scientific Production. Journal. Accounting.

1 INTRODUÇÃO

Diante dos dados providos pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES), percebe-se, com o passar dos anos, que há um 
crescimento considerável no número de pesquisadores. No início do século XXI, 
apenas 5.831 mestres e 3.791 doutores tinham cadastro na base de dados do Currí-
culo Lattes. Desse quantitativo, apenas 870 mestres e 283 doutores pertenciam à 
área de Ciências Sociais Aplicadas (CSA). O referido aumento de pesquisadores se 
torna perceptível através dos dados de 2016, último ano com informações dispo-
níveis na plataforma, onde observa-se que são 32.700 mestres e 15.525 doutores. 
Dentre estes, 2.969 mestres e 1.174 doutores são da área de CSA. Diante do expos-
to, identifica-se uma expansão considerável que não se limita à formação acadê-
mica dos profissionais, pois também reflete no aumento do número de produções 
científicas e de periódicos científicos como mostrado nos estudos de Silva, Oliveira 
e Ribeiro Filho (2005); Gomes (2010) e Araújo (2017).

Nesse contexto, verifica-se o destaque das publicações científicas como 
forma de construção do pensamento e conhecimento crítico, nos provendo uma 
observação técnica e isenta dos eventos relevantes, gerando informações que 
vão além da academia, adentrando na própria questão social.
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Diante a importância desses trabalhos científicos, surge a necessidade de 
identificar e analisar como as pesquisas científicas e acadêmicas são evidenciadas 
para a sociedade. Para tal, se observa os periódicos, uma das principais ferramen-
tas de divulgação desses estudos, assim como proposto por (PERDIGÃO; NIYA-
MA; SANTANA, 2010). 

No que tange a qualidade das produções científicas, têm sido desenvolvi-
das pesquisas que buscam identificar e avaliar essas publicações como, por exem-
plo, os estudos de Oliveira (2002); Silva, Oliveira e Ribeiro Filho (2005); Perdigão, 
Niyama e Santana (2010); e Souza et al. (2012), que identificaram as características 
de periódicos específicos, relatando a importância dos estudos bibliométricos, 
bem como sugerindo melhorias para os próprios periódicos a partir dos dados 
obtidos. 

A Revista Conhecimento Contábil (RCC) visa propagar o conhecimento 
contábil, no Brasil, de acordo com seu alinhamento estratégico, ainda que prima-
riamente esteja apresentando produções do Nordeste brasileiro, através das suas 
publicações semestrais. Diante do exposto e assumindo a necessidade de ampliar 
as pesquisas sobre os meios de produção científica, surge o seguinte problema de 
pesquisa: Qual a trajetória e as características apresentadas nos artigos publica-
dos na Revista Conhecimento Contábil desde sua concepção, no período de 2015 
a 2019?

Para responder tal questão, a pesquisa tem como objetivo delinear a tra-
jetória da RCC, entre os anos de 2015 e 2019, através de suas características pelos 
seguintes parâmetros: distribuição de fascículos e artigos; distribuição dos artigos 
por áreas temáticas presentes no periódico; quantidade de autores, sua filiação e 
titulação acadêmica; autores com maior número de artigos publicados na revista; 
sexo dos escritores; paginação; referências utilizadas; e por fim, a metodologia 
utilizada nos artigos.  

Tanto a relevância quanto a justificativa deste estudo se dão pela carência 
de identificação do perfil da produção científica deste periódico em seus seis anos 
de existência. O que resulta em contribuições para os futuros autores dos artigos 
que tenham tal periódico como objetivo de publicação, uma vez que, ao se anali-
sar as produções, torna-se possível a identificação de lacunas temáticas ainda não 
exploradas. Através de observações sobre as principais características dos textos 
aprovados, constata-se também os parâmetros que refletem as expectativas de 
submissão do periódico, enquanto que para os próprios editores se geram infor-
mações sobre o desenvolvimento da revista através de sua existência e possíveis 
pontos de autocrítica.
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2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 PRODUÇÃO CIENTÍFICA

Segundo Aragão, Martins e Barzotto (2019) as pesquisas divulgadas atra-
vés dos periódicos científicos têm a competência de formar opinião e persuadir o 
leitor, tendo em vista a conjectura da cientificidade dos artigos publicados. Corro-
borando com esse entendimento, Gomes (2010) reitera que os periódicos científi-
cos conquistam uma posição de destaque na relação entre as comunidades cien-
tíficas e acadêmicas, bem como entre essas comunidades e a sociedade, dada sua 
característica particular de disseminar o conhecimento.

Para Araújo et al. (2017), o caminho para disseminar a produção do conhe-
cimento tem sido a busca pela publicação em periódicos. Ainda segundo os au-
tores, tornar público o conhecimento é compromisso de qualquer pesquisador, 
considerando-se que, ao socializá-lo, enseja novas discussões, avanços e validação 
ou reformulação dos estudos, a partir do diálogo com seus pares. 

Perdigão, Niyama e Santana (2010) apontam que uma das principais preo-
cupações da comunidade científica está voltada para a qualidade dos periódicos 
nacionais, tendo em vista que este é o veículo utilizado para exprimir o conheci-
mento científico produzido em um determinado país, tanto nacionalmente, quan-
to internacionalmente.

Considerando-se a importância da pesquisa científica, Soares, Richartz e 
Murcia (2013) ressaltam que o crescimento da ciência como conhecimento é um 
dos principais propósitos das pesquisas científicas. Pode-se, então, relacionar a 
expansão do conhecimento científico com a expansão da pós-graduação, uma 
vez que, de acordo com Silva e Costa Neto (2019), a pós-graduação tem um papel 
fundamental na produção do conhecimento, dado que boa parte das pesquisas 
científicas do Brasil são produzidas por esse meio.

Consolidando a relevância da produção científica, Souza et al. (2012) cons-
tatam que essa produção é atualmente uma das maiores ferramentas de uma so-
ciedade. Logo, percebe-se que as pesquisas sociais, de forma geral, retratam o 
que está acontecendo em determinado grupo social e a contabilidade faz parte 
desse processo.

Nesse sentido, Silva e Niyama (2019) afirmam que a ciência contábil progri-
de com os esforços e as colaborações de diferentes pesquisadores. A produção 
e publicação de estudos acrescentam às Ciências Contábeis uma exposição em 
caráter de pesquisa científica sobre diversos temas que implicam no aumentan-
do da divulgação do conhecimento e a difusão da contabilidade como ramo do 
conhecimento que busca prover seus usuários de informações úteis, tempestivas 
e auxiliares do processo decisório, em qualquer esfera empresarial em que haja 
necessidade (SILVA; OLIVEIRA; RIBEIRO FILHO, 2005).

Sendo assim, o desenvolvimento da pesquisa em contabilidade fomenta as 
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mudanças que permeiam o universo contábil, ao passo que estabelece um parale-
lo entre a construção do conhecimento científico e o aperfeiçoamento do conhe-
cimento existente (SILVA; NIYAMA, 2019).

2.2 CONHECIMENTO CONTÁBIL: TRAJETÓRIA NOS SEUS 4 ANOS DE CRIAÇÃO 
(2015 – 2019)

De acordo com a CAPES (2019), a Revista Conhecimento Contábil (RCC) 
tem como área de avaliação a “administração pública e de empresas, ciências 
contábeis e turismo”, tendo sido criada em 2015 através dos esforços e união da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) e a Universidade Fede-
ral Rural do Semiárido (UFERSA), duas Universidades do Oeste Potiguar. A UERN 
se põe representada pelos cursos de graduação em ciências contábeis de Patu e 
Mossoró, enquanto que a UFERSA é representada pelo campus Mossoró. 

Como posto em seu site, a RCC tem como missão divulgar o conhecimento 
contábil em todo o Brasil, além de buscar ser referência nacional e internacional na 
sua área de atuação. Para isso, este periódico tem como lema prezar pela qualida-
de, ética e transparência nas transações com o seu público. 

Desse modo, a Revista Conhecimento Contábil é um periódico de caráter 
científico cujo enfoque é a Contabilidade e suas áreas de estudo. Áreas essas que 
são representadas pelos seguintes temas: contabilidade societária; contabilidade 
gerencial e controladoria; planejamento tributário; auditoria, perícia e arbitragem; 
educação em contabilidade; tópicos contemporâneos em contabilidade; e conta-
bilidade pública. Logo, pode-se perceber que esses sete temas abrangem diversas 
áreas da Ciência Contábil, o que pode resultar em uma diversificação do conteúdo 
do periódico.

Pela avaliação Qualis do quadriênio 2013-2016, classificação dos periódicos 
que é feita pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), a Revista Conhecimento Contábil ficou situada na classificação B4 na 
grande área de “administração pública e de empresas, ciências contábeis e turis-
mo”. Valendo salientar que no quadriênio de 2013-2016 os periódicos eram enqua-
drados de acordo com seu estrato de qualidade pela classificação que variava de 
A1 (nível máximo, o mais elevado), seguido por A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C.

Além disso, o periódico é vinculado ao grupo de pesquisa consolidado em 
gestão, finanças e contabilidade (CNPq/UERN) e ao Programa de Pós-Graduação 
Lato-Sensu do Departamento de Ciências Contábeis da UERN, o que solidifica a 
preocupação com a contribuição para a evolução e expansão do conhecimento 
científico. Nesse sentido, percebe-se a partir dos resultados da pesquisa que a re-
vista tem perspectiva de divulgar também o conhecimento produzido pelas insti-
tuições as quais está vinculada.

O seu trabalho de processo editorial segue o Open Journal Systems (OJS 
2.4.8.3), que foi desenvolvido com suporte e distribuição pelo Public Knowledge 



132

Project sob a licença GNU General Public License. O sistema de avaliação dos artigos 
é de acordo com a seguinte estrutura: o artigo é submetido e vai para a fila de sub-
missão; após isso, ocorre a avaliação da submissão, processo no qual é verificada 
a submissão, gerenciada e é efetuada a tomada de decisão; em seguida, acontece 
a edição da submissão, etapa na qual é realizada a edição do texto, criação das 
composições e leitura de provas; dando continuidade às etapas é feita a gerência 
final da edição e, por fim, a publicação.

Quanto ao processo de avaliação, a RCC é avaliada por pares, ou seja, os 
artigos científicos submetidos são enviados para dois avaliadores e caso eles apre-
sentarem pareceres distintos, o parecer final será dado pelo Conselho Editorial da 
revista. Sendo que a equipe editorial é composta pelo conselho editorial e pelo 
editor responsável. O conselho editorial é formado por sete professores, os quais 
são mestres e doutores na área de contabilidade, por sua vez o editor responsável 
também é um professor, com titulação a nível de mestrado.

2.3 ESTUDOS ANTERIORES

No Quadro 1, encontram-se os estudos anteriores que analisaram os peri-
ódicos em ciências contábeis e que, de certa forma, traçaram a trajetória de cada 
uma dessas revistas mostrando, por exemplo, a história do periódico, quais temas 
são mais abordados, a quantidade de autores e qual a formação acadêmica desses 
autores.
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Fonte: Elaborado pelos autores.

De maneira geral, os estudos que se propõem a analisar as produções cien-
tíficas de periódicos, tanto nacionais, quanto internacionais, identificam a evolu-
ção no número de publicações. Ademais, percebe-se a necessidade de que os au-
tores brasileiros sejam incentivados a publicar trabalhos em língua estrangeira, 
em particular o inglês, com o objetivo de ampliar a visibilidade (SILVA; NIYAMA, 
2019; BORBA; MURCIA, 2006).

No tocante aos temas abordados pelas pesquisas em contabilidade, os es-
tudos recentes apontam os temas Contabilidade Financeira e Contabilidade Ge-
rencial como os que mais cativaram as atenções dos pesquisadores (COELHO; EL-
SENHEIMER; OLIVEIRA, 2018; SILVA; SOUZA et al., 2012; OLIVEIRA; RIBEIRO FILHO, 
2005; OLIVEIRA, 2002).

Outra situação relevante evidenciada pela literatura é a contribuição dos 
programas de pós-graduação para o aumento e a diversificação das publicações, 
tendo em vista que a maioria dos autores são mestres, mestrandos, doutores e 
doutorandos (PERDIGÃO; NIYAMA; SANTANA, 2010; OLIVEIRA, 2002).

Por fim, o estudo desenvolvido por Araújo et al. (2017) evidencia a impor-
tância do processo editorial. Dentre as discussões trazidas pela pesquisa, destaca-
-se o acúmulo de deveres por parte dos editores, ainda que esta atividade seja de 
cunho voluntário, e que essa sobreposição pode afetar diretamente a qualidade 
do processo editorial e, por consequência, a qualidade do próprio periódico.
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3 METODOLOGIA

Em relação aos objetivos do estudo, adotou-se um procedimento descri-
tivo, com abordagem qualitativa-quantitativa. Foi desenvolvida uma pesquisa bi-
bliométrica, utilizando-se do levantamento documental e bibliográfico a fim de 
suscitar o conhecimento referente às publicações realizadas na Revista Conheci-
mento Contábil e o estágio em que as pesquisas se encontram.

Para tanto, os artigos publicados na RCC, no período de 2015 a 2019, foram 
analisados sistematicamente. No primeiro momento, para a realização dessa pes-
quisa, foram levantadas todas as publicações realizadas no período de referência, 
que corresponde à totalidade de estudos disponíveis no periódico, identificando-
-se a quantidade de trabalhos por ano.

Em seguida, realizou-se uma análise documental por meio da qual foi pos-
sível identificar os aspectos referentes à titulação e filiação acadêmica dos autores 
e às características dos fascículos e artigos, como a distribuição por período, a 
quantidade de páginas e autores, a tipologia de pesquisa empregada, os temas 
abordados e as referências bibliográficas utilizadas.

Para a realização desta pesquisa, foram analisados os 8 fascículos publica-
dos, totalizando 38 artigos e 97 autores. Esses artigos foram lidos individualmente 
para a extração das informações e, posteriormente, a formação do banco de da-
dos a partir da tabulação dos elementos identificados.

A primeira parte da coleta se deu a partir da identificação das caracterís-
ticas gerais em relação à periodicidade e à quantidade de artigos publicados por 
fascículo. No segundo momento, verificou-se a quantidade de páginas por artigo 
e fascículo, e a quantidade de autores. E, para a definição da afiliação acadêmica e 
da titulação dos autores, utilizou-se como base os currículos divulgados na Plata-
forma Lattes, além das informações constantes no periódico.

No tocante à tipologia, procedeu-se a leitura e análise do resumo e dos as-
pectos metodológicos empregados a fim de identificar a classificação do método 
de pesquisa quanto aos objetivos (descritiva, exploratória ou descritiva e explora-
tória), à estratégia (bibliográfica e documental, bibliográfica e pesquisa de campo, 
bibliográfica e estudo de caso, bibliográfica ou bibliográfica e levantamento de da-
dos), à técnica de coleta de dados (documental, questionário, entrevista ou docu-
mental e questionário) e à natureza do estudo (qualitativo, quantitativo ou misto).

Para classificar os artigos em relação aos temas abordados, utilizou-se a 
classificação dos macro temas predefinidos como áreas temáticas da revista que 
subdividem-se em: (i) Contabilidade Societária; (ii) Contabilidade Gerencial e Con-
troladoria; (iii) Planejamento Tributário; (iv) Auditoria, Perícia e Arbitragem; (v) 
Educação em Contabilidade; e (vi) Contabilidade Pública.

Como último critério de coleta, procedeu-se a análise das referências bi-
bliográficas utilizadas nos estudos, classificando-as, quanto a sua origem, em (i) 
livro; (ii) site; (iii) monografia, dissertação e tese; (iv) normas e leis; e (v) artigos. 
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Além disso, observou-se também se as referências eram nacionais ou internacio-
nais.

Por fim, os dados obtidos foram alocados em tabelas que serão apresen-
tadas na sessão de resultados e discussão, distribuídos de acordo com as frequên-
cias de ocorrência para cada um dos critérios discriminados anteriormente.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Diante dos dados coletados, é possível verificar como se dão as várias di-
mensões das publicações no periódico em questão. As observações se dão no pa-
norama geral de publicações, do ano de início de publicação, 2015, até o último 
período publicado durante a execução do presente estudo, 2019.

Sendo assim, a Tabela 1 apresenta os números de artigos e de páginas por 
período de publicação da Revista Conhecimento Contábil que vai desde 2015.1 até 
2019.1.

Através do número de publicações por fascículos, observa-se uma consis-
tência que a média de publicações por fascículos é de 5 artigos. Percebe-se tam-
bém que a quantidade média de páginas está em torno de 17, essa variação apre-
senta artigos com no mínimo 10 e no máximo 27 páginas. Resultado esse que é 
semelhante ao encontrado nos artigos de Souza et al. (2012) e Perdigão, Niyama e 
Santana (2010) em relação a quantidade de artigos por fascículo estando em torno 
de 5 ou 6 por período. O que nos leva a identificar que certos periódicos mantêm 
em torno dessa quantia de artigos para publicação. 

Do universo de 97 autores distribuídos em 38 artigos, analisou-se também 
a titulação deles por sexo, conforme apresentado na Tabela 2, onde pode-se per-
ceber que a maioria (59%) são do sexo masculino com doutorado e mestrado, em 
relação ao sexo feminino que representam 41% da autoria total dos artigos, elas es-
tão distribuídas com maior frequência com a titulação de mestrado e graduação. 
Desse modo, com a análise da Tabela 2, pode-se perceber que a produção científi-
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ca do presente periódico está mais presente nos doutores e mestres corroboran-
do com os achados de Silva e Costa Neto (2019) que apresentam o fato da pós-
-graduação ter um papel fundamental, contribuindo com a publicação científica, 
bem como os achados de Souza et al. (2012) que na Revista de Contabilidade do 
Mestrado em Ciências Contábeis da UERJ apresentou, naquela época, um maior 
número de publicações distribuídas por mestrandos, mestres e doutores. 

A Tabela 3 evidencia os autores com maior número de publicações no pe-
riódico em questão, onde foi detectado que o escritor que aparece no topo deste 
ranking é Jandeson Dantas da Silva com 6 publicações, sendo ele vinculado insti-
tucionalmente à Universidade Federal do Ceará (UFC) na época das publicações, 
seguido por Wênyka Preston Leite Batista da Costa com 5 publicações e Ítalo Car-
los Soares de Nascimento com 4 artigos publicados. Além disto, destaca-se a Insti-
tuição de Ensino Superior (IES) UERN com 6 entre os 10 autores que apresentam 
mais publicações.

Quanto à vinculação institucional, presente na Tabela 4, verificou-se que os 
97 autores foram provenientes de 22 instituições diferentes. Diante disto, em re-
lação aos dados de publicações por IES, reconhecemos que a UERN não só detém 
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maioria, como pode ser visto na Tabela 4, como também se percebe que os auto-
res das instituições do Nordeste apresentam um grande expoente no periódico, 
através do número considerável de publicações das Universidades Federais da Pa-
raíba, Pernambuco e Ceará, além da Universidade Potiguar, instituição particular, 
a segunda posição.

Outro aspecto analisado foi a quantidade de autores por artigos, apresen-
tado na Tabela 5. Partindo para essa observação percebemos a concentração de 
publicações de 2 a 3 autores, que representam, juntos, 58% de todas as publica-
ções, sendo o menor número de publicações os feitos por um(a) só autor(a). Este 
resultado demonstra que os autores da Revista Conhecimento Contábil tendem 
a realizar produções científicas em parceria, ou seja, com dois ou mais autores, 
corroborando com os resultados do artigo de Souza et al. (2012) que evidenciou 
a mesma situação, apesar de, ir contra os achados da pesquisa de Perdigão et al. 
(2010) na qual identificou que a maioria das produções do periódico “Contabili-
dade, Gestão e Governança” (CGC) nos anos de 1998 a 2004 era composta por 
somente 1 autor.
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No quesito das áreas mais contempladas nas publicações, dispostas na Ta-
bela 6, podemos reconhecer uma maior concentração de Contabilidade Gerencial 
e Controladoria, enquanto que somente uma publicação se trata de Auditoria, Pe-
rícia e Arbitragem. Tal discrepância pode estar relacionada a acessibilidade daque-
le tema ante a este, bem como a facilidade de obtenção de dados, ou até mesmo 
a preferência pelos autores em relação à área de contabilidade gerencial e con-
troladoria como mostram as pesquisas de Silva et al. (2005), Perdigão et al. (2010) 
e Souza et al. (2012) tendo também essa área como destaque em quantidade de 
artigos publicados. 

Já Para Oliveira (2002) o grande número de publicação na área de conta-
bilidade gerencial se deve ao fato de que essas pesquisas são importantes no que 
tange a gestão das empresas, essencialmente na tomada de decisão. Os estudos 
acima citados apresentam em segundo lugar com maior quantidade de artigos 
publicados a área de contabilidade societária, porém na presente pesquisa a área 
de contabilidade pública ocupa a segunda posição.

Em relação à Tabela 7, são apresentadas as metodologias abordadas nos 
artigos as quais foram divididas conforme Beuren (2006) em quatro tópicos que 
são: quanto ao objetivo da pesquisa, quanto à estratégia, quanto à natureza e 
quanto à técnica de coleta de dados. Essa apresentação segue até a Tabela 10 e se 
torna interessante, pois os estudos anteriores como os de Silva et al. (2005), Per-
digão et al. (2010) e Souza et al. (2012) não abordaram os aspectos metodológicos 
dos artigos com uma divisão similar, faltando, portanto, em prover uma melhor 
visão sobre a disposição das áreas.

Desse modo, com a análise da Tabela 7 pode-se perceber que há uma do-
minância da tipologia descritiva em relação ao objetivo da pesquisa com um per-
centual de 84%. Esse ponto não foi analisado nos artigos anteriores mostrados no 
Quadro 1. Entretanto, como posto na pesquisa de Bernd e Anzilago (2016) veri-
ficou-se, através da análise metodológica empregada nos artigos publicados no 
Congresso Brasileiro de Custos (CBC) no período de 1994 a 2014, que a maioria 
das pesquisas que informam a sua tipologia, quanto aos objetivos, se enquadram 
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como descritivas. Este resultado nos leva a crer que a pesquisa em contabilidade, 
de maneira geral, é bastante descritiva.

Partindo para a Tabela 8, chega-se ao panorama das estratégias de pes-
quisa observadas nos artigos publicados no periódico. Percebe-se que existe uma 
clara concentração de trabalhos baseados em estratégias de bibliográficas, espe-
cialmente quando utilizado em conjunto com estratégias documentais bem como 
Pesquisa de Campo e Estudo de Casos. Todavia, somente o trabalho feito por Nas-
cimento, Silva e Costa (2016) se classifica como Levantamento de Dados, ao reco-
nhecer que tal classificação advém da obtenção de informações, prioritariamente, 
por meio de um questionário aplicado ao grupo de interesse. As pesquisas ante-
riores dispostas no Quadro 1 não analisaram a tipologia da pesquisa, desse modo, 
não tem como haver comparação dos resultados.

Quanto à Tabela 9, obtêm-se um painel das técnicas de coleta de dados 
para a pesquisa, que  leva a crer que, em sua maioria, os trabalhos são construídos 
com base na análise documental, sendo seguido proximamente por questioná-
rios, observa-se portanto, como posto por Lima Filho, Silva e Costa (2016), que a 
utilização de questionários se torna interessante ao permitir a utilização de méto-
dos qualitativos de análise. Por sua vez, o artigo de Bernd e Anzilago (2016) mostra 
que as técnicas de coleta de dados mais utilizadas são questionários e, em segui-
da, pesquisa documental. 
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A Tabela 10 apresenta as informações dos artigos de acordo com as natu-
rezas de pesquisa utilizadas. Essa classificação pode ser, conforme Beuren (2006), 
quantitativa, qualitativa ou mista, e evidencia um equilíbrio dentre tais naturezas, 
com um leve predomínio das pesquisas quantitativas. Valendo salientar que essa 
predominância, quanto à natureza da pesquisa, começou a ficar evidente a partir 
das publicações de 2017.1.

Diante os dados apresentados na Tabela 11, que trata da disposição da na-
cionalidade das referências utilizadas, o que demonstra uma clara dominância de 
referências nacionais frente às internacionais. Adicionalmente, ressalta-se que 
muitas das citações feitas foram de fontes internacionais, só que traduzidas, o 
que reflete a qualidade das mesmas, enquanto que põe à debate se as citações 
nacionais utilizadas são feitas por consciência de sua capacidade ou somente por 
ser mais acessível devido a barreira idiomática. Os achados da presente pesquisa 
ainda corroboram com o achado do estudo de Souza et al. (2012) que identificou 
a predominância da utilização da literatura nacional em detrimento a estrangeira, 
com o percentual de 66,3% daquela e 33,7% dessa. 
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Adicionalmente procedeu-se a análise da origem dessas referências, ou 
seja, mostrar o panorama quanto a origem das citações para identificar se elas são 
provenientes de artigos, livros, sites, trabalhos de conclusão de curso (monogra-
fias, dissertações e teses) ou por normas e leis. Logo, a partir da análise da Tabela 
12, pode-se constatar que as referências mais utilizadas são oriundas de artigos e, 
em seguida, de livros. Nota-se, que essa segregação se apresenta como inédita, ao 
elencar as fontes das referências e a concentração dos tipos.

De maneira geral, percebe-se que na Revista Conhecimento Contábil são 
publicados artigos com uma média de 17 páginas, com uma média de dois a três 
autores por artigo, os quais são, em maioria, mestres e doutores da região Nor-
deste, enquanto que a área de publicação é concentrada em contabilidade ge-
rencial. Ademais, os aspectos metodológicos das pesquisas da RCC tendem a ser 
descritivas, com abordagens tanto qualitativas quanto quantitativas, obtendo-se 
a coleta de dados por meio de análise documental e por questionário. Por último, 
as referências utilizadas nos artigos da revista são majoritariamente nacionais sen-
do utilizados principalmente artigos, livros e monografias/dissertações/teses para 
sustentar os argumentos dos trabalhos, bem como discutir os resultados deles.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa buscou apresentar as principais características da Re-
vista Conhecimento Contábil através de alguns parâmetros, tais como: distribui-
ção de fascículos e artigos; distribuição dos artigos por áreas temáticas presentes 
no periódico; quantidade de autores, sua filiação e titulação acadêmica; autores 
com maior número de artigos publicados na revista; sexo dos escritores; pagina-
ção; referências utilizadas; e por fim, a metodologia utilizada nos artigos.

Alguns estudos como os de Oliveira (2002) e Souza et al. (2012) afirmam 
que há aumento das pesquisas bibliométricas na contabilidade nos últimos anos. 
Entretanto, Vendruscolo e Bahar (2014) mostram que há uma baixa produção 
científica na área de pesquisa bibliométrica acerca da educação na contabilidade. 
Sendo assim, torna-se relevante este estudo também pela carência de pesquisas 
que realizem essa análise em periódicos.

Esses estudos bibliométricos permitem contribuir para os futuros autores 
de artigos que tenham os periódicos analisados com o objetivo de publicação, 
uma vez que facilita aos pesquisadores a identificação das características dessas 
determinadas revistas e as possíveis lacunas para serem abordadas. 

Recomenda-se, portanto realizar uma nova pesquisa de mesmo cunho em 
um intervalo similar ao observado pelo presente trabalho, a fim de verificar as ten-
dências assumidas pelo periódico, assim como se deu a evolução das publicações 
durante o tempo, podendo inclusive verificar a relação dos trabalhos e a qualifica-
ção fornecida pelo CAPES.

Os resultados encontrados neste artigo revelaram que 38 artigos foram 
publicados pela Revista Conhecimento Contábil no período de 2015 a 2019, apre-
sentando uma tendência de trabalhos realizados na área de Contabilidade Geren-
cial e Controladoria, utilizando estratégia de pesquisa bibliográfica e documental, 
a partir de meios de coleta de dados documentais com enfoque quantitativo e 
sustentados em referências predominantemente nacionais. 

Houve o predomínio de autores do sexo masculino com titulação de dou-
tor e mestre, corroborando com os achados da pesquisa de Souza et al. (2012) e 
ficou evidenciada uma rede de produção científica no que tange a concentração 
de um grande número de autores por artigo, tendo em predominância mais de 
2 autores por artigo, assim como as pesquisas de Silva et al. (2005) e Souza et al. 
(2012). Resultado esse que contrapõe o achado de Perdigão et al. (2010) que iden-
tificou que a maioria das produções do periódico CGC no período de 1998 a 2004 
era composta por somente 1 autor.

Por fim, espera-se que o presente trabalho possa prover informações so-
bre a situação do periódico em questão tanto para possíveis autores como para 
os responsáveis pelo periódico, estabelecendo nesse panorama uma maneira de 
se realizar a autocrítica, e podendo ajudar no diagnóstico de possíveis melhorias.



143

referÊncIAs
ARAGÃO, I. R. B. N.; MARTINS, G. A.; BARZOTTO, V. H. O poder do periódico cien-
tífico na construção da representação científica. Repec, Brasília-DF, v. 13, n. 3, p. 
29-45, 2019.

ARAÚJO, R. M.; AZEVEDO, A. K.; VIEIRA, L.; ARAÚJO, M. A. D.; NASCIMENTO, T. 
C. Gestão de periódicos: um estudo na área de administração, ciências contábeis 
e turismo. Encontros Bibli, Florianópolis, v. 22, n. 49, p. 42-58, 2017. 

BERND, D. C.; ANZILAGO, M. Um estudo sobre a classificação metodológica em-
pregada nas pesquisas do Congresso Brasileiro de Custos de 1994 a 2014 na linha 
de pesquisa Ensino/Educação em Custos. In: Congresso Brasileiro de Custos, 23., 
2016, Porto de Galinhas. Anais [...]. Porto de Galinhas: ABC, 2016.

BEUREN, I. M. Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: teoria 
e prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

BORBA, J. A.; MURCIA, F. D. R. Opportunities for Research and Publication in 
Accouting: A preliminary Study on Academic Journals Published in English and 
Avaliable at CAPES’ Basis. Brazilian Business Review, Vitória-ES, v. 3, n. 1, p. 86-
101, 2006. 

COELHO, C. U. F.; ELSENHEIMER, K. A.; OLIVEIRA, T. C. Um século de desenvolvi-
mento contábil a partir de artigos em revistas e periódicos: uma análise compa-
rativa do município do Rio de Janeiro. Pensar Contábil, Rio de Janeiro, v. 20, n. 
71, p. 34-43, 2018. 

COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR (CA-
PES). CAPES. Disponível em: http://www.capes.gov.br. Acessado em: 18 maio 
2019.

GOMES, V. P. O editor da revista científica: desafios das práticas e da formação. 
Informação & Informação, Londrina, v. 15, n. 1, p. 147-172, 2010. 

LIMA FILHO, F. C. A.; SILVA, J. D.; COSTA, W. P. L. B. A Gestão Estratégica de Cus-
tos como Vantagem Competitiva em Empresas do Setor Industrial Salineiro de 
Mossoró - RN. Revista Conhecimento Contábil, Mossoró, v. 3, n. 2, p.45-61, dez. 
2016.

NASCIMENTO, I. C. S.; SILVA, J. D.; COSTA, W. P. L. B. Formação e Estratégias de 
Ensino do Professor de Contabilidade: Uma visão dos discentes do curso de Ci-



144

ências Contábeis das IES de Mossoró/RN. Revista Conhecimento Contábil, Mos-
soró, v. 3, n. 2, p.16-31, jul. 2016.

OLIVEIRA, M. C. Análise dos periódicos brasileiros de contabilidade. Revista Con-
tabilidade & Finanças, São Paulo, v. 13, n. 29, p. 68-86, 2002. 

PERDIGÃO, L. Z.; NIYAMA, J. K.; SANTANA, C. M. Contabilidade, Gestão e Gover-
nança: análise de doze anos de publicação (1998 a 2009). Revista Contabilidade, 
Gestão e Governança, Brasília, v. 13, n. 3, p. 3-16, 2010.

REVISTA CONHECIMENTO CONTÁBIL (RCC). RCC, 2019. Disponível em: http://pe-
riodicos.uern.br/index.php/ccontabil/about. Acessado em: 15 maio 2019.

SILVA, A. C. B.; OLIVEIRA, E. C.; RIBEIRO FILHO, J. F. R. Revista Contabilidade & 
Finanças – USP: Uma comparação entre períodos 1989/2001 e 2001/2004. Revis-
ta Contabilidade & Finanças, São Paulo, v. 16, n. 39, p. 20-32, 2005.

SILVA, M. C.; NIYAMA, J. K. Análise bibliométrica da evolução da pesquisa cien-
tífica em contabilidade internacional nos principais periódicos de língua inglesa. 
Revista Ambiente Contábil, Natal, v. 11, n. 2, p. 65-87, jul./dez., 2019.

SILVA, P. E. N. T. B.; COSTA NETO, A. M. A conjuntura dos programas de pós-gra-
duação em ciências contábeis no Brasil em 2019. In: Congresso UFERSA de Con-
tabilidade, 4., 2019, Mossoró. Anais […]. Mossoró: UFERSA, 2019. p. 1-17. 

SOARES, S. V.; RICHARTZ, F.; MURCIA, F. D. R. Ranking da pós-graduação em 
contabilidade no Brasil: análise dos programas de mestrado com base na produ-
ção científica em periódicos acadêmicos no triênio 2007-2009. Revista Universo 
Contábil, Blumenau, v. 9, n. 3, p. 55-74, jul./set., 2013.

SOUZA, F. J. V.; SILVA, M. C.; ARAÚJO, A. O.; SILVA, J. D. G. Revista de contabili-
dade do mestrado em ciências contábeis da UFRJ: uma análise de oito anos de 
publicação (2003 a 2011). REUNIR, Rio de Janeiro, v. 2, n. 3, 2012. 

VENDRUSCOLO, M. I.; BEHAR, P. A. Educação e Pesquisa em Contabilidade: es-
tado da arte do Congresso USP de Controladoria e Contabilidade do Período de 
2004 a 2012. Revista Ambiente Contábil, v. 6, n. 1, p. 83- 98, 2014.



145

estUDo BIBLIoMÉtrIco DAs proDUçÕes 
cIentÍfIcAs soBre coMpLIAnce AMBIentAL 
eM perIÓDIcos nAcIonAIs e InternAcIonAIs

Rudney Filipe da Silva Silveira29; Rosângela Queiroz Souza Valdevino30; 
Auris Martins de Oliveira31

RESUMO

O objetivo deste trabalho é realizar uma análise bibliométrica dos artigos cien-
tíficos sobre compliance ambiental, considerando aspectos ligados à proteção e pre-
servação do meio ambiente. Dessa forma, este trabalho visa contribuir para identificar 
e catalogar as diversas concepções dadas ao tratamento do compliance ambiental, as 
metodologias de pesquisa aplicáveis, e principais abordagens acerca da temática. Esta 
pesquisa classifica-se como descritiva, com foco nas publicações disponibilizadas em 
bases de pesquisa científica, no Portal de Periódicos da Capes, e também uso de pes-
quisa no portal Sucupira. Os resultados apontam escassez de pesquisas   a respeito 
de  compliance ambiental,  principalmente em trabalhos nacionais. Esta temática vem 
sendo apresentada como o atendimento ou cumprimento dos princípios norteadores 
de normas e legislações ambientais. Concebe o desenvolvimento sustentável como 
uma obrigação de uma ordem normativa que é imposta e atribuída aos responsáveis 
pelos empreendimentos.
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ABSTRACT

The objective of this academic work is to make a bibliometric analysis of scien-
tific articles on environmental compliance, considering aspects related to the pro-
tection and preservation of the environment. Thus, this paper aims to contribute to 
identify and catalog the various conceptions given to the treatment of environmental 
compliance, the applicable research methodologies, and main trends regarding en-
vironmental compliance. This research is classified as descriptive, and it proposes to 
map and analyze the academic publications that address environmental compliance, 
through bibliometric analysis of publications made available in scientific research ba-
ses, the Capes Journal Portal, and also use of research on the Sucupira portal. The 
results indicate that further study on environmental compliance is needed, especially 
in national studies. This theme has been presented as meeting or complying with the 
guiding principles of environmental standards and legislation. It conceives sustainable 
development as an obligation of a normative order that is imposed and attributed to 
those responsible for the projects.

1 INTRODUÇÃO

Uma das conceituações inerentes a governança corporativa é a transparên-
cia, que associa-se diretamente ao disclosure. E dentro deste contexto,a governança 
corporativa  representa um sistema que promove aos investidores e usuários da infor-
mação uma gestão organizacional com equidade, fairness, transparência, disclosure, 
responsabilidade pelos resultados, accountability, e cumprimento de normas, com-
pliance (IUDÍCIBUS; MARION; PEREIRA, 2003).

Ter uma boa governança é fator preponderante para a continuidade dos em-
preendimentos, através da criação de valor, por força de investimentos em ativos re-
ais que geram fluxos de caixa e lucratividade (BREALEY; MYERS; ALLEN, 2013). A base 
desta operacionalização corriqueira das empresas está numa boa governança corpo-
rativa, onde “os administradores têm o dever legal de atuar de maneira responsável e 
visando aos interesses dos investidores” (BREALEY; MYERS; ALLEN, 2013, p. 14). 

Estas concepções estão sendo cada vez mais cobradas nas organizações, im-
pondo, entre outras coisas, a necessidade de minimização dos impactos ambientais 
na natureza, por força da interação existente entre os processos produtivos e o meio 
ambiente natural, que exige das organizações o compliance ambiental nas suas opera-
ções. Nesse sentido, a correta gestão ambiental focada nas conformidades ecológicas 
e de suas atividades, está merecendo na contemporaneidade uma atenção especial. 

Diante deste entendimento, as empresas que se apresentam em um ambien-
te de acirrada competitividade, devem avaliar, mensurar, apurar e registrar, quantita-
tiva e qualitativamente os seus custos ambientais focado em uma gestão ambiental 
sustentável, podendo então, caso isto não aconteça, comprometerem a continuida-
de de suas atividades, bem como sua permanência no mercado.
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A problemática ecológica, inserida no bojo do sistema econômico, traz em si a 
implícita percepção dos limites dos recursos naturais, da insustentabilidade ambiental 
e defasagem do modelo de crescimento econômico que visa somente o lucro, sem 
considerar consequências na natureza.

“Cada vez mais são recorrentes os temas envolvendo o meio ambiente; A hu-
manidade sabe e reconhece a importância da preservação ambiental. Esta preocupa-
ção é crescente no mundo e principalmente no Brasil” (FREITAS et al., 2012, p. 73). 

Neste sentido, as ações antrópicas do homem, materializadas em suas em-
presas, num sentido específico, e macro em todo sistema econômico, precisam ser 
geridas de acordo com a legislação e normas ambientais, para que possam assumir 
um formato sustentável que permita a continuidade dos empreendimentos sem cau-
sarem prejuízos aos investidores, sendo harmônicas com os limites do globo, usando 
os recursos naturais, gerando riquezas e empregos, com concomitante preservação 
do meio ambiente, oportunizando para as gerações futuras o direito de terem a qua-
lidade ambiental dos seus ambientes. 

Autores como Freitas (2012), Andrade (2014), Bittencourt (2014), Lavarda e 
Ritta (2016), e Carvalho (2016) desenvolveram trabalhos acadêmicos visando á coleta 
de pesquisas na área da contabilidade em um aspecto específico, intitulado de biblio-
métrico. De forma similar, quando a amostra é menor em termos quantitativos, ob-
servam-se as revisões sistemáticas de literatura. Esses mapeamentos são uma forma 
de se fazer um diagnóstico de como estão sendo direcionados os estudos científicos 
numa determinada área. 

Relativamente o compliance também pode ser observado no trabalho biblio-
métrico de Araújo e Martins (2019), que fizeram um estudo bibliométrico abrangendo 
a produção científica de 2007 a 2018, referenciando a compliance como um dos prin-
cípios basilares das boas práticas de governança corporativa. Estes autores em seus 
resultados apontaram que poucos artigos científicos foram publicados sobre o tema, 
sendo a maioria em periódicos na área contábil com Qualis mais alto, 7 (sete) artigos 
publicados em periódicos Qualis A2. Em outro aspecto, Araújo e Martins (2019) aten-
taram para o fato da titulação dos autores serem em sua maioria mestres e doutores.

Diante das considerações acima, surge a problemática,  qual a frequência anu-
al da produção científica de artigos sobre compliance ambiental nos periódicos da pla-
taforma CAPES, Sucupira? O objetivo geral do trabalho é investigar os aspectos da 
produção científica sobre compliance ambiental em suas diversas perspectivas. Como 
meio para a obtenção do objetivo geral, ficam estabelecidos os seguintes objetivos 
específicos: averiguar qualitativamente os artigos e periódicos, e identificar as carac-
terísticas dos assuntos abordados nos artigos sobre compliance ambiental.

Dessa forma, este trabalho visa contribuir para identificar e catalogar as diver-
sas concepções dadas ao tratamento do compliance ambiental e os periódicos que 
mais tem publicações e contribuem para o tema, bem como tecer observações sobre 
as características ou abordagens destes.

Para argumentar sobre as informações dos trabalhos científicos sobre com-
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pliance ambiental, estruturou-se essa pesquisa, além destas considerações iniciais 
com o referencial teórico, que contemplará o tema a ser abordado; seguido da meto-
dologia. Já no tópico da análise dos dados ou da realidade captada, serão dispostas as 
pesquisas em torno do tema, onde a análise destes identificará a forma como estes 
estudos estão sendo desenvolvidos, encerrando-se com as considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO COMPLIANCE

O termo compliance deriva do verbo da língua inglesa to comply, cujo significa-
do para a língua portuguesa pode ser traduzido como agir de acordo com uma regra, 
uma instrução interna, um comando ou um pedido, ou seja, ter “compliance” pode 
ser visto como seguir em conformidade com leis, normas e resoluções (MICHAELIS, 
2019). 

Trazendo a discussão para o meio corporativo ou empresarial, a existência de 
mecanismos e procedimentos internos de integridade, Compliance Corporativo, se as-
socia a práticas de prevenção ao risco de desvio de condutas contrárias as normas, 
regulamentos e leis. Ou seja, o compliance, cultura de compliance, gestão de riscos, ca-
nais de denúncia e remediação, e melhoria contínua da mesma (BITTENCOURT, 2014). 

 Compliance está diretamente ligado ao cumprimento da boa gestão empre-
sarial, consubstanciada na governança organizacional. Está entrelaçada ao processo 
de descobrimento e prevenção de corrupção e fraudes, atendimento as leis e regula-
mentos, os quais podem afetar a imagem de qualquer empresa ou empreendimento, 
seja privada ou pública, podendo trazer sua perda de valor acionário e descredibilizan-
do-o frente aos seus stakeholders (SANTOS, 2011).

 Compliance não se confunde com auditoria. Compliance faz parte da compo-
sição de controle, ao passo que auditoria avalia esta estrutura, mormente atuando 
para avaliar a efetividade daquela, para que os alvos falhos sejam regularizados ou até 
mesmo evitados (ABBI, 2009).

 Significa atender, cumprir, respeitar, seguir, executar conforme regulamen-
tos, normas e imposições. Compliance é a disposição em atender ao que está posto 
como conduta padronizada a ser respeitada uniformemente por todos, sejam leis, 
políticas, regulamentos, objetivando minimização ou mesmo eliminar riscos, vincula-
dos à reputação corporativa, ou risco jurídico propriamente dito (COIMBRA; MANZI, 
2010).

 Ao se compreender o compliance como conjunto de regras de programa cor-
porativo que visa o cumprimento normativo das leis, a sua importância para salva-
guardar os interesses dos stakeholders, a exemplo dos acionistas, trabalhadores, cre-
dores, comunidade local, sua amplitude e classificações se estende até o compliance 
ambiental, objeto de discussão no tópico a seguir. 
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2.2 COMPLIANCE AMBIENTAL

O apelo ambiental nas corporações, pode-se dizer que é uma característica do 
ambiente socioeconômico. Inúmeras podem ser elencadas as causas desta realidade, 
e vão desde as imposições legais até a conscientização da sociedade civil organizada, 
além do incremento da consciência cada vez maior e dos organismos acerca do eleva-
do grau de importância que as questões concernentes ao meio ambiente natural são 
fundamentalmente estratégicas para o futuro do sistema econômico e da vida em 
comum. Neste tópico apresentam-se as conceituações sobre compliance ambiental, 
como uma conformidade as exigências legais e dos mercados. 

  O pilar de uma organização que se almeja ter compliance refere-se ao moni-
toramento e à auditoria, com a finalidade de verificar se os outros pilares estão em 
acordo com os padrões éticos estabelecidos pela própria empresa e em conformida-
de com a legislação em vigor.

 Nesta sequência de pensar, compliance ambiental no meio corporativo está 
associado ao meio ambiente natural, água, solo, atmosfera, fauna, flora etc. Porém, 
não está restrito aos aspectos ecológicos, mas ao meio ambiente do trabalho, ques-
tões como insalubridade e qualidade de vida no trabalho. Ou seja, compliance ambien-
tal também se abordam discussões sobre o ambiente artificial ou construído (prédios 
e dependências físicas de um empreendimento). Todas estas realidades são estuda-
das com o foco de minimizar ou mesmo eliminar eventuais riscos de natureza opera-
cional, jurídica, social e financeira (SEGAL, 2018). 

   Assim, o compliance ambiental visa à adoção de ações sustentáveis, tem em 
vista a destinação ambientalmente correta de resíduos, em conformidade com nor-
mas e regulamentos, em atendimento e respeito á legislação específica. Além disso, 
tem como finalidade presente prevenir multas ambientais, infrações e processos ad-
ministrativos.

 Segundo a ABBI (2009), a noção de compliance é a execução de ações que 
valorizem não somente a eficiência do processo operacional, mas, também, a ima-
gem da empresa. Hoje, caso tenha prejuízos por força de eventual descumprimento 
de controles éticos, a instituição pode também perder valor acionário, prejudicando 
as perspectivas de dividendos futuros de investidores, ficando vulnerável a ações ju-
diciais por conta destes descumprimentos, o que seria danoso e prejudicial para a em-
presa, retirando-a da posição de segurança operacional.

 Nesse contexto, Leonhardt e Mota (2016) abordam que as metodologias de 
compliance sofreram adaptações e começaram a incidir, mais fortemente, em áreas 
específicas. Relativamente à vertente ambiental, com o incremento das exigências 
sobre esta área, com leis e regulamentos cada vez mais rígidos, e se buscando evitar 
multas ou até mesmo descontinuidade dos empreendimentos, as ferramentas e apli-
cabilidades do compliance passaram a abordar a legislação ambiental. Sendo assim, 
compliance ambiental vai além de uma pura e simples análise de preceitos ambientais.

Sendo assim, compliance ambiental é um conjunto de medidas internas das 
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organizações que, reforçando compromissos éticos, visa prever ou minimizar riscos 
de violação à legislação ambiental (CARVALHO, RODRIGUES, 2016; COIMBRA, MANZI, 
2010). Não é equivocado ou descabido afirmar que as atividades decorrentes desse 
monitoramento, são responsáveis pela melhoria da imagem das organizações peran-
te seu público e a sociedade em geral. Na Quadro 1, a seguir, podem ser elencados 
alguns desses benefícios associados:

 

Nesse viés, as formas de ação dos empreendimentos, bem como seus contro-
les internos, passaram a considerar sua interação com as questões ambientais, forma-
tando normas e condutas corporativas, instrumentos gerenciais, como os relatórios 
anuais de sustentabilidade e etc. (LEONHARDT; MOTA, 2016). 

 Não existe mais espaço no ambiente econômico mundial, por assim dizer, 
de formatos administrativos que não adotem o compliance ambiental nas políticas 
das empresas. O respeito ás normas ambientais, leis, regulamentos e tratados, desde 
muito tempo deixou de ser apenas uma formalidade jurídica ou normativa, passando 
a ser uma questão muito más complexa que isso. É uma imposição dos mercados que 
não aceitam as não conformidades ambientais em produtos, nem atuação de forne-
cedores de materiais ou serviços que não estejam em sintonia com o atendimento das 
certificações ecológicas.

METODOLOGIA

Quanto ao objetivo, este trabalho é de caráter descritivo. Por sua caracterís-
tica de ficar concentrado em descrever os aspectos de determinado fenômeno, cor-
relacionando variáveis ou fatos, implicando em observação, registro e análise, esta 
pesquisa classifica-se como descritiva (MARION; DIAS; TRALDI, 2002). 

Neste sentido tem-se a afirmação de Silva (2008), este tipo de pesquisa inten-
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ciona descrever as características de determinada população ou fenômeno, relacio-
nando variáveis existentes, por “descrever com exatidão os fatos e fenômenos de 
determinada realidade” (TRIVIÑOS, 1987, p.100). A pesquisa descritiva é aquela que 
tem em vista registrar, observar, classificar, analisar e interpretar os fatos (ANDRADE, 
2004). 

O método de pesquisa utilizado será o método indutivo (DIEHL; TATIM, 2004). 
Isto se deve ao fato da análise específica dos artigos sobre compliance ambiental, suas 
caracterizações intrínsecas, e sua necessária disposição final em linhas gerais nos le-
vantamentos bibliométricos, apresentar-se como esquema que se cogita aproxima-
ção.

Quanto à análise científica, este artigo é qualitativo. Qualitativo na abordagem 
do ambiente observável, já que a abordagem é utilizada tendo em vista que esta pro-
porcionando compreensão em profundidade do contexto do problema (GIL, 2008). 
A abordagem qualitativa proporciona a compreensão em profundidade do contexto 
do problema, visto que de acordo Chizzotti (2017), esta impõe uma partilha rígida com 
pessoas, fatos e locais que constroem o objeto de pesquisa, para que sejas extraído 
desse contexto os significados que possam ser compreendidos e percebidos de for-
ma clara e objetiva.

Para Macias-Chapula (1998), a bibliometria é um mecanismo utilizado para si-
tuar a produção de um país em relação ao mundo, uma instituição em relação a seu 
país e, até mesmo, cientistas em relação às suas próprias comunidades. Esses diag-
nósticos científicos, prosseguem os autores, são igualmente apropriados para análi-
ses globais e também análises específicas de um determinado ramo do saber, visando 
a detecção do estado da arte e produção em que se encontra. Macias-Chapula (1998) 
conclui que combinados a outras variáveis, as pesquisas bibliométricas podem ajudar 
tanto na avaliação do estado atual da ciência como na tomada de decisões para dire-
cionamentos de novas pesquisas. 

Corroborando nesta assertiva, Braga (1974) coloca que os trabalhos bibliomé-
tricos examinam relações entre diferentes variáveis de uma data temática, recursos 
humanos, documentos, artigos em periódicos, relações de produção versus consu-
mo etc. Braga (1974) prossegue abordando que são feitas medições do número de 
artigos, que originam citações, número de instituições, autores por artigos, revistas 
contendo artigos, produções de cursos de pós-graduação stricto sensu, constituem 
exemplos ou caracterizações da bibliometria. O método bibliométrico tem um campo 
amplo de atuação e possibilita uma grande variedade de análises de produção acadê-
mica.

 Quanto ás ferramentas de coletas de dados foi realizado uma análise biblio-
métrica, a partir de levantamentos sobre o que já foi produzido sobre compliance am-
biental, conformidade ambiental e compliance environmental. Este levantamento foi 
feito no Portal de Periódicos Capes e Plataforma Sucupira, sendo que os artigos sele-
cionados formam a base para a análise bibliométrica. 

Neste artigo foi feita uma avaliação da produtividade da publicação de arti-
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gos, em periódicos nacionais e internacionais, sobre o compliance ambiental, e foram 
selecionados os periódicos com Qualis A1, A2 B1, B2, B4 e C1 na área de administração 
pública e de empresas, Ciências Contábeis e turismo, em periódicos do quadriênio 
2013 a 2016.

 Partindo da seleção dos periódicos, foram feitas classificações da seguinte 
maneira: (i). Quantidade de periódicos A1 à C1; (ii) Periódicos que mais publicaram tra-
balhos sobre compliance ambiental; (iii) Produção científica sobre compliance ambien-
tal; e (iv) Periódicos nacionais e internacionais com Qualis A1 a C1, na área de Complian-
ce Ambiental.

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

 Neste tópico serão feitas análises dos artigos identificados dentro da temáti-
ca compliance ambiental, disponíveis nos bancos de dados do Portal de Periódicos Ca-
pes e da Plataforma Sucupira. Foram identificados os periódicos que mais publicaram 
artigos sobre o tema.

4.1 SELEÇÕES DE PERIÓDICOS

Inicialmente foi feita uma pesquisa na Plataforma periódica Sucupira da Capes 
e no portal ISSN (Internacional Standard Serial Number) da última lista disponibilizada 
e utilizada para avaliar o período de 2013-2016 dos primeiros 200 periódicos A1, A2, 
B1, B2, B4 E C1. Na tabela 1, podem ser observados os periódicos que mais publicaram 
trabalhos sobre compliance ambiental.

 A lista está demandada nos Qualis A1 à C1, filtrada com as palavras cha-
ves compliance ambiental, conformidade ambiental e environmental compliance, fo-
ram encontradas 22 periódicos científicos na área de compliance ambiental.

Partindo para o próximo critério foi realizada uma análise da evolução das pu-
blicações, e para isso foi necessário realizar um filtro para que a pesquisa fosse de-
mandada apenas para os 200 primeiros periódicos sendo eles de A1 a C1.
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Este estudo foi realizado apenas com artigos publicados pelos periódicos, e 
que é possível observar um pequeno crescimento de publicações por ano sobre com-
pliance ambiental, esse crescimento pode ser visível do ano de 2010 até 2019.

Seguindo como base na Plataforma Sucupira, no quadriênio de 2013-2016, na 
área de avaliação: Administração pública e de empresas, ciências contábeis e turismo.
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Nessa tabela pode ser visto que 90% (noventa por cento) são periódicos in-
ternacionais e 10% (dez por cento) são nacionais. Com isso, pode ser notado que com-
pliance ambiental no âmbito nacional ainda é um assunto pouco explorado. Nos peri-
ódicos analisados foram encontrados 42 artigos relacionados à compliance ambiental.

4.2 CARACTERÍSTICAS DOS ASSUNTOS ABORDADOS NOS ARTIGOS NACIONAIS E IN-
TERNACIONAIS, NAS LÍNGUAS PORTUGUESA, ESPANHOLA E INGLESA

 Relativamente às características dos assuntos abordados nos artigos nacio-
nais foram identificados quatro principais aspectos ou temáticas, a saber: (i) Adequa-
ção as normas ambientais de organismos internacionais; (ii) Adequação a legislação 
ambiental; (iii) Abordagens de impactos financeiros do compliance ambiental; e (iv) 
Inferências sobre a gestão transparente (disclosure).

Concernente à adequação as normas ambientais de organismos internacio-
nais foram identificados objetivos de investigar o nível de adequação de empresas do 
setor químico e petroquímico, às normas e recomendações de organismos internacio-
nais, norte-americanos e nacionais, relativos à divulgação de informações de natureza 
ambiental. 

 No tocante a adequação a legislação ambiental, constatou-se o foco de ava-
liar o cumprimento da legislação ambiental na faixa ciliar e o impacto do uso do solo 
em relação aos coliformes e metais pesados na água em microbacias litorâneas utili-
zadas para captação de água, mormente as atividades econômicas do ecoturismo, a 
pecuária e a agricultura familiar.

 Já sobre as abordagens de impactos financeiros do compliance ambiental es-
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tudos foram feitos para avaliar os impactos econômicos das organizações em decor-
rência das adequações feitas às normas ambientais vigentes em organizações indus-
triais do setor químico. 

 As inferências sobre a gestão transparente (disclosure) foi pautado a neces-
sidade de uma gestão transparente, com os princípios da boa governança, com a 
implantação do instituto do compliance, na tentativa de alcançar uma postura ética, 
moral e reta dos agentes econômicos e dos interesses institucionais, diante das certi-
ficações brasileiras.

 Na língua espanhola também foram identificadas as características dos as-
suntos abordados nos artigos científicos sobre cumplimiento ambiental (compliance 
ambiental) na língua espanhola foram identificados quatro principais aspectos ou te-
máticas, a saber: (i) Adequação às normas ambientais de micros, pequenas e médias 
empresas; Perfil de empresas poluidoras; (iii) O compliance ambiental e a fiscalização 
ambiental; e (iv) Fatores condicionantes do compliance ambiental.

Para identificação da adequação às normas ambientais de micros, pequenas e 
médias empresas foram utilizados dados de pesquisas que coletaram as análises dos 
relatórios de auditoria ambiental das empresas investigadas, com intuito de averiguar 
o compliance ambiental. 

 Na investigação para identificação das empresas poluidoras, com elevados ní-
veis de contaminação em seus processos, de igual metodologia foram feitos estudos 
nos relatórios de auditoria ambiental, que detectaram descumprimento do complian-
ce ambiental.

 Já sobre o compliance ambiental no processo de fiscalização as abordagens 
foram concernentes a fatores históricos, contemporâneos e seus novos desafios fren-
te às exigências de conformidades ecológicas em diversas áreas como alimentos, agri-
cultura, indústrias de manufatura, químicas etc. 

A literatura revisada encontra diversos tipos de respostas para o cumprimen-
to dos regulamentos ambientais por parte das empresas. A principal abordagem está 
condicionada ao fato de ser uma oportunidade de negócios o compliance ambiental, 
e não como um problema de custos. 

Por fim, nos trabalhos na língua inglesa puderam ser identificadas as carac-
terísticas dos assuntos abordados nos artigos científicos aos quais são descritos em 
seus aspectos ou temáticas, a saber: (i) Certificação florestal como forma de melho-
rar o compliance ambiental; (ii) Estudos dos diferentes instrumentos reguladores; (iii) 
Medidas de compliance ambiental na área da saúde relativamente a doenças infecto 
contagiosas; (iv) Planejamento da regulação ambiental governamental.

Concernente a certificação florestal como forma de melhorar o compliance 
ambiental, em termos de conformidade com as leis sociais e ambientais, e melhorias 
nas condições de trabalho resultantes do processo de certificação, a exemplo dos tra-
balhos na língua espanhola, foram utilizados dados de pesquisas que coletaram as 
análises dos relatórios de auditoria ambiental das empresas investigadas, com intuito 
de averiguar o compliance ambiental. 
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 No tocante a estudos dos diferentes instrumentos reguladores da adequação 
ao compliance ambiental, os estudos consideram a necessidade de descrever o tipo de 
poluição a ser analisado, o comportamento das empresas, a motivação das agências 
de regulação ambiental e a escolha de instrumentos sob conformidade imperfeita. 

 Já sobre as medidas de compliance ambiental na área da saúde relativamente 
a doenças infectocontagiosas, tendo como métodos investigativos as visitas in loco 
com observação direta e preenchimento de questionários, antes e após a implanta-
ção das medidas de controle ambiental a serem preconizadas. 

 Concluindo, a verificação do planejamento da regulação ambiental governa-
mental, os trabalhos abordam que os governos escolhem uma política apropriada 
para os instrumentos de verificação da compliance ambiental com base, entre outras 
coisas, na eficiência de custo do instrumento, sua aceitabilidade política e a viabilidade 
tecnológica.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo fazer uma análise bibliométrica dos artigos 
científicos sobre o tratamento dado ao compliance ambiental, nos Periódicos CAPES e 
Plataforma Sucupira, no qual restou fornecido um cenário de publicações em periódi-
cos, sobre o compliance ambiental; sendo esses periódicos nacionais e internacionais, 
com os Qualis A1, A2, B1, B2, B4 e C, na área de Administração e Ciências Contábeis e 
Turismo, nos anos de 2013 a 2016.

Com isso, compreende-se que o objetivo foi alcançado, a partir das análises 
dos Qualis mencionados acima. Com base nos dados estudados, observa-se que pou-
cos artigos científicos foram publicados sobre o tema, e que a maior parte desses arti-
gos encontra-se em periódicos internacionais na área contábil e área ambiental. 

 Segundo a titulação dos autores também se mostrou bastante satisfatória, 
sendo que a maior parte desses autores são mestres e doutores. Constata-se que o 
desenvolvimento das publicações no período proposto ocorreu de forma lenta. 

Pode-se mencionar que esta pesquisa possui limitações, relativamente ao 
período das revistas disponibilizadas pela Plataforma Sucupira que é de 2013 a 2016, 
sobre os temas (Compliance ambiental, Conformidade ambiental e Compliance Envi-
ronmental). 

 Pelo que pode ser notado, compliance ambiental vem se tornando um 
componente relevante na gestão empresarial, tendo em vista seu fornecimento de in-
formações que podem ser úteis na tomada de decisão dos gestores, que influenciam 
diretamente na mitigação de possíveis riscos que possam representar problemas de 
ordem operacional, financeira e judicial. Constituída em princípios éticos, congrega-
dos internamente pelas organizações, a conformidade legal nota-se a agregação de 
valor as atividades dos empreendimentos e as suas relativas imagens diante dos for-
necedores, acionistas, clientes, sociedade em geral etc. 
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Neste sentido compliance ambiental, vem sendo apresentado como o atendi-
mento ou cumprimento dos princípios norteadores de normas e legislações ambien-
tais, e em conceber o desenvolvimento sustentável como uma obrigação de uma or-
dem normativa que é imposta e atribuída aos responsáveis da organização.

Por fim, o que não se deve cogitar é a crença de que essa pesquisa norteia 
toda a realidade de um diagnóstico sobre compliance ambiental. A proposta desse 
trabalho científico se concentrou nos aspectos qualitativos dos dados, traduzindo-se 
em um significativo indicativo da realidade e da tendência das temáticas estudadas. 
Indícios desses esforços sobressaem neste trabalho como direcionamentos para no-
vas e futuras pesquisas, tais como consulta em uma base temporal mais ampla, elas-
tecendo as bases de periódicos, com aprofundamentos mais analíticos mais severos.
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